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Un Gobierno 
popula 

No u n a r t í c u l o , p o r q u e a p e n a s se h a n 
r e g i s t r a d o a y e r h e c h o s nuevos , s ino u n a 
impres ión del d í a son es tas l í n e a s , q u e 
pa recen i n e x c u s a b l e s . 

Se c o n f i r m a p r i m e r a m e n t e el c a r á c 
ter p o p u l a r del m o v i m i e n t o . L a s i m p a 
t ía n o se p r o d u c e t a n sólo e n t r e l a s c la í 
sos a c o m o d a d a s ; l a m a n i f i e s t a e l pue 
blo e n s u senitido es t r ic to . B a s t a r á , a 
q túen t e n g a c o s t u m h í e de o b s e r v a r l a 
op in ión púb l i ca , c o n t e m p l a r l a a c t i t u d 
o b s e r v a d a p o r los d i r e c t o r e s de l a c l ase 
o b r e r a y p o r l a P r e n s a m á s o m e n o s a n 
t i m i l i t a r i s t a o a n t i m i l i t a r , p a r a j u z g a n 
que el pueb lo se h a l l a en es tos i n s t a n 
tes a l l a d o de l E jé rc i to . Porqtue es ob
vio q u e l a c a u t e l a y m o d e r a c i ó n con 
que h a n s a l u d a d o a l n u e v o e s t ado de 
cosas los d i a r i o s de l a i z q u i e r d a n o obe
dece a l t e m o r a l a s au i to r idades m i l i t a 
res, q u e h a s t a l a t a r d e de a y e r n o en
t r a r o n en func iones , s ino a l t e m o r q;ue 
m á s vivamiente i m p r e s i o n a y coh ibe a 'a, 
Pi-ensa, que es l a r e p u l s a de los lecto
res . P l a n t e a d a l a cues t ión en los té r 
m i n o s de u n a d i s y u n t i v a e n t r e l o s po
lí t icos y el E jé rc i to , s in de l ibe rac ión , s i n 
vac i l a r u n p u n t o , i n s t a n t á n e a j n e n t e , op
tó el pueb lo p o r el E jé rc i to . L a a c t i t u d 
de l a o p i n i ó n p ú b l i c a r e s p o n d e a l o s d ic
t ados de l a ve:rdad y de l a j u s t i c i a , por 
que, si es c ie r to que como t o d a s l a s co
lec t iv idades h a n p a d e c i d o y p a d e c e n los 
ins t i tu tos a r m a d o s e r r o r e s y defectos 
—¿y n o h e m o s s ido n o s o t r o s q u i e n e s , 
por v e n t u r a , los h e m o s s e ñ a l a d o en m o 
men to o p o r t u n o ? — , l a v e r d a d y l a j u s 
t ic ia o b l i g a n a r e conoce r que en el a l 
m a m.i l i tar h a y u n fondo de r o m a n t i c i s 
mo, de e s p í r i t u caba l l e r e sco y de a m o r 
a E s p a ñ a , que a h o r a es el que h a sa l i 
do a l a supei-ficie y es l a p o t e n c i a im
p u l s o r a del m o v i m i e n t o . Y r a ^ a l t a h m á s 
esas v i r t u d e s m i l i t a r e s , "si se las c o n t r a 
pone con el descoco a quo h a b í a l lega
do n u e s t r a po l í t i ca . E l pueb lo h a hecho 
esa c o m p a r a c i ó n , y el r e s u l t a d o del j u i 
cio h a c r i s t a l i z a d o a y e r e n M a d r i d en 
los v í t o re s y a c l a m a c i o n e s con q u e fué 
a c o g i d a en l a P u e r t a del Sol , on -la p l a 
za M a y o r y en l a c a h e c e r a d f l R a s i r o , 
la pub l i cac ión d« l a l ey M a r c i a l ; l ia p ro 
ducido los a p l a u s o s y los g rUos p a l r i ó t i 
eos t r i b u t a d o s a l g e n e r a l P r i n . o d e Ri
ve ra en l a a p e r t u r a de la Expos i c ión del 
Mueble de B a r c e l o n a ; se h a t r a d u c Ü J 
en l a a d h e s i ó n a l n u e v o <lobierno de 
fuerzas .sociales o r g a n i z a d a s , como la 
Unión J u d i c i a l y l a s c l a ses m e r c a n t i l e s 
y pai t ronales . 

L a m a s a s ü n p a t i z a n t e con el n u e v o 
estado de cosas p u e d e dec i r se q u e cons
t i tuye l a cas i t o t a l i d a d do l a n a c i ó n . 
No faJ tan, es c ier to , q u i e n e s s i en t en in 
vadido s u ésipíritu p o r l a d u d a de s i po
d r á el Gob ie rno q u e se fo rme a l a m p a r o 
del m o v i m i e n t o s u p e r a r t o d a s l a s d i l i -
cul tades que le s a l g a n a l p a s o . P u e s 
b ien ; n o s o t r o s n o v a c i l a m o s en a f i r m a r 
que el éxito es indefec t ib le , con u n a so
la c o n d i c i ó n : q u e cum.plán con s u s e le
men ta le s debe re s d e c i u d a d a n í a los que 
s impa t i zan con los P o d e r e s cons t i t u idos . 
No b a s t a u n a expec tac ión b e n é v o l a ; es 
preciso q u e c a d a c u a l p iense en l a r e 
forma de s u p r o p i o esipíritu, comba t i en 
do el p e s i m i s m o , d e s t e r r a n d o el co r ro 
sivo tíriticismo, a d o p t a n d o , en s u m a , 
una pos ic ión v iva , a c t u a n t e , eficaz en l a 
política. 

Comprendemios qtue h a s t a a h o r a e r a 
algo difícil a h r i r el pecho a* l a e s p e r a n 
za, p o r q u e el h o r i z o n t e pol í t ico se p re 
sentaba c e r r a d o ; m a s los t i e m p o s son 
otros, y h a y q u e a p o y a r en v e r d a d y con 
ilusión a q u i e n e s d e s e a n co loca r los j a 
lones de u n a n u e v a e r a en l a v i d a in
mor ta l de n u e s t r a P a t r i a . 

Pi rimo ae ruvera se encarga • « íO" | i -^^&®^^S ' f •C=í=-' • 

Madrid aplaude a las tropas que proclamaban la ley Marcial. DesapareGcn de Barcelona 
los jefes del sindicalismo. Parece que Alba ha huido a Biarritz. Sigue la tranquilidad 

Y a e s t á n los m i l i t a r e s e n c a r g a d o s del 
P o d e r . 

A y e r m a ñ a n a , a poco d e s u l l e g a d a a 
M a d r i d el Rey , d e s p u é s de c o n f e r e n c i a r 
con el m a r q u é s de A l h u c e m a s , l l a m ó a l 
c a p i t á n g e n e r a l , y le e n c a r g ó de sus t i 
t u i r a l Gobie rno , c o n s t i t u y é n d o s e i n m e -
d i a í t a m e n t e . u n Di rec to r io mi l i t a i ' , q u e 
f o r m a n , a d e m á s de l g e n e r a l M u ñ o z Go
bios, los g e n e r a l e s C a v a l c a n t i , B e r e n -
g u e r (F.) , D a b a n y S a r o . 

E l g e n e r a l P r i m o de R i v e r a h a s ido 
l l a m a d o a M a d r i d , y ;ioy, a s u lle
g a d a , se e n c a r g a r á de f o r m a r Gob ie rno . 

Se h a d e c l a r a d o el e s t a d o de g u e r r a 
e n t o d a E s p a ñ a , y l a p | - oc l amac ión de 
l a l ey M a r c i a l h a s ido a c o g i d a en Ma
d r i d con g r a n d e s a c l a m a c i o n e s , s i endo 
de noltar q u e en los b a r r i o s p o p u l a r e s . 
Cabes t r e ro s , C a b e c e r a del R a s t r o , etcé
t e r a , los h o m b r e s e s c u c h a r o n descub ie r 
t o s l a l e c t u r a Sel b a n d o . 

N u m e r o s a s fue ron l a s a d h e s i o n e s re
c ib idas p o r el Di rec to r io , d e s t a c á n d o s e 
l a de l a P a t r o n a l , U n i ó n J u d i c i a l y con
ceja les m a u r i s t a s de Madi-id. 

P e r s i s t i ó l a t r a n q u i l i d a d , y el comen
t a r i o g e n e r a l s igu ió siendo, f a v o r a b l e a 
los q u e i n i c i a r o n el m o v i m i e n t o . 

I d é n t i c a i m p r e s i ó n a c u s a n los t e l e g r a 
m a s qpie r e c i b i m o s de t o d a E s p a ñ a ; l a 
v i d a n a c i o n a l se d e s a r r o l l a con n o r m a 
l i d a d c o m p l e t a , s in m á s excepción q u e 
u n i n t e n t o f r u s t r a d o de p ro inove r el pa 
r o g e n e r a l en l a c a p i t a l de V izcaya . 

N o f a l t a r o n los r u m o r e s y n o t i c i a s 
s e n s a c i o n a l e s , p r o p a l a d a s p o r los a l a r 
m i s t a s es ipontáneos de s i e m p r e y los de 
ocas ión , q u e n o se r e s i g n a n a n t e el re 
p u d i o u n á n i m e de l a o p i n i ó n p ú b l i c a ; 
p e r o s u s es fuerzos h a n s ido v a n o s . Nin-
'guno de es tos r u m o r e s s e r á n acog idos 
en e s t a s c o l u m n a s , y .^obre ellos pone
m o s en g u a r d i a a n u e s t r o s l ec to res . 

' — ' ^ — a I m , 

El Directorio al Poder 

El Consejo Supremo 
seguirá actuando 

Soio irán militares a Guerra 
y Marina 

En Capitanfa facilitaron ayer tarde la si
guiente no ta : 

«Su majestad bondad^'símente se ha dig
nado recibir al capitán general d e , l a prime
ra, región, acompañado de los generales Ca
valcanti , Beienguer, Daban y Saro, que es
taban un-'dos y ejercitando interiüí mente 
de acuerdo con el movimiento iniciado en 
Barcelona y Zaragoza. 

Y atendiendo a sus fines, ha aceptado los 
hechos y enoaigado al capitán general con
servara el orden público ínterin se hiciese 
cargo del Gobierno el. capitán general de 
Cataluña, pudieudo adoptar cuantas medi
das estime necesarias. 

El Directorio este constituido por los ge
nerales citados, seguiré trabajando interina-
naente ha<?ta que el nuevo presidente del 
Gobierno organice el Gabinete, porque nin
guno de sus componentes desempeñará car
go alguno político.» 

» * * 

Al salir de Palacio se reunió el Directorio, 
tomando las medidas para la proclamación 
del estado de guerra y establecimiento de 
la previa censura. 

El capitán general Uamó a media tarde 
a los representantes de los periódicos para 
comunicarles la forma en que se había de 
ejercer la censura y asuntos eque a ella se
rían sometidos. Deben eirviarse a la aproba
ción del censor las noticias, comentarios, 
grabados y caricaturas que se refieran di
recta o veíadamente a política, Marruecos y 
cuestión militar. 

Brillante despedida en Barcelona 
— HQ 

4.000 personas acuden a !a salida de Primo de Rivera. El 
alcaide ¡e abraza en nombre de la ciudud 

QE3 

BAEOELONA, l'é.—Esta noche, a las 
joho, salió en el expreso para Madrid el ca
pitán general, señor Primo de Rivera. 

A! salir de sus habitaciones de Capitanía 
para dirigirse a la estación de Francia dijo 
a las personas que le rodeaban: «Nos he
mos jugado el porvenir de España y el ho
nor del Ejárcito.» 

El capitán general fué visitado hoy por 
el oomandante de la Marina italiana, Piza, 
a quien pidió que se haga intéprete en Ita
lia de su saludo muy expresivo para su Bey, 
para el pueblo italiano y para su presidente, 
Mussolini. 

También visitó al general Primo de Ei-
vera, momentos antes de su marcha, una co
misión de funcionarios de Correos. 

Siguiendo el coche que ocupaba el capi
tán general marchaban numerosos automóvi
les. Él público que presenciaba el paso de 
Primo de Bivera prorrumpía sin cesar en 
vítores a España, al Ejército, al Bey y al 
¡genera! honrado. 

En la estación de Francia fué recibido con 
lina delirante ovación y estruendosos aplau
sos por las numerosísimas personas, que se 
calcula pasaban de cuatro mil, que llenaban 
totalmente el andén. 

Los vagones, c^mo asimismo sus techos, 
floi correo de Valencia, que había de salir 
minutos después que el expreso, estaban ocu 
pados por el público, que se había adueñado 
di! toda la esfaeión. hasta tal punto, que un 
trou del litoral hubo de pararse frente al 
despacho del jefe de aquélla, pues la gente 
!í> impedía el paso. 

En lugar preferente estaban todas las au-
toridodes. el Obispo de la diócesis, doctor 
C'i-.illauTOot, y ¡•epresentantes de todas las 
iMiíidüdes oficÍKles de Barcelona., como asi-
iiiisnio d? muaerosas Asociaciones patrona-
1?=;. Y fodo.í 'os ccnerales, jefes, oficiales v 
EÍO??-. do, trepa fraDcoa de servicio 

Kí <ii"aid(' ssluc 
vira, dáüdoio un 
ciiidfd. 

al ímieral Pr!.uio de ".Ri-
brn;o r-u nombre de la 

Ya en el andén, el marqués de EsteUa, d i - ' s e n t i r los acordes de la Marcha 

rigiéndose a un, grupo de sonaatenistas, dijo 
que la organización excelente de los Soma
tenes había mostrado al Ejército y a Espa
ña valiosos ejemplos, donde hay mucho que 
aprender. 

tíeguidamente subió al convoy, y asomado 
a una ventanilla recibió la bendición del Pre
lado. Después, dirigiéndose al público, di jo: 

«Barceloneses, que es decir hermanos del 
,resto de los españoles, pueblo de Cataluña: 
Podéis tener la seguridad de que perseguiré 
implacablemente a los que han traicionado 
al país.» 

«Estos aplausos no son ni pueden ser otra 
eosa que la expresión del sentimiento uná
nime del país, manifestado por un núcleo 
vigoroso que se da cuenta de . la realíoad. 
Este es nuestro mejor tónico, y podéis estar 
seauros de que nosotros respondeíemos a 
eUos.» 

Inmediatamente se puso en marcha el 
convoy, entre las ovaciones y los vítores da 
la mult i tud, que .permanecí?^ en el andén 
hasta que aquél habla desaparecido. 

Acompañando a] marqués de Estella fueron 
hasta el apeadero de Gracia todas las auto
ridades. 

Al detenerse aquí el convoy, el capitán ge
neral fué vitoreado por el público que aguar
daba su paso. 

Un obrero se adelantó, y cuadrándose ante 
Primo de Rivera, le dijo: 

•—General, dígales a mis compañeros de 
Madrid que con un general honrado como 
usted, en Cataluña no puede haber separa
tismo . 

E l marqués de Estella respondió con un 
«¡viva España!», contestado co.n. entusiasmo 
delirante por todos los presentes. 

Poco después, en la plaza de Cataluña, 
frente al Centro del Ejército y de la Arma
da, se instaló una banda militar, que tocó 
la Marcha Real. Alrededor do los músicos 
había un gentío inmenso; los balcones esta
ban también ate&tados, y todos prorrumpían acción del Gobierno, según el ideal de tran-
en vítores 5- ovaljiones, que apenas dejaban quilidad y patriotismo a desarrollar por el 

I n t e r p r e t a n d o e r r ó n e a m e n t e u n a s p a 
l a b r a s del m a n i f i e s t o del g e n e r a l P r u n o 
de R ive ra , s u p o n e n a l g u n o s q u e e n los 
p ropós i t o s q u e s u a u t o r s e ñ a l a , r e s p e c t o 
a l t e m a de. l a s r e s iponsab i l idades , figu
r a el de s u s t r a e r s u d e n u r a c i ó n del co
n o c i m i e n t o de l Conse jo S u p r e m o de Gue
r r a y Marina. . 

N a d a m á s le jos de l a v e r d a d . N o s cons
t a con a b s o l u t a c e r t e z a a u e el Al to Tr i 
b u n a l m i l i t a r , a l q u e t a n t o c a l o r h a 
p r e s t a d o i a o p i n i ó n e n su l a b o r de j u s 
t ic ia , s e g u i r á a c t u a n d o con m á s inde
p e n d e n c i a qnie a n t e s , p o r q u e n a d a po
d r á ih tenta , r l a po l í t i c a p a r a e n t o r p e c e r 
su m a r c h a r ec t i l í nea . 

S e g u i r á a c t u a n d o , y p o d r á d i r i g i r s e v 
se d i r i g i r á c o n t r a t o d o p r e s u n t o r e spon
sab le , sea el que sea, s in q u e se lo im
p i d a el h e c h o de q u e m o m e n t á n e a m e n 
te h a y a a l g u n o q u e e j e rza a u t o r i d a d . 

O t r a cosa, q u e J a m á s p e n s a r o n los 
a m o r e s del m o v i m i e n t o m i l i t a r , s e r í a 
i n s i g n e t o r p e z a que h u b i e r a m o v i d o ;• 
la deses iperanza . 

A_ las siete de la tarde acudieron los pe
riodistas a Capitanía solicitando ser recibi
dos por el presidente del Directorio Nacio
nal. 

Acudió al despacho del capitán general el 
general Cavalcanti, quien manifestó a los in
formadores que el presidente no podía reci-

jbu-les por estar ocupadísimo. 
Dijo después que habían estado en los mi

nisterios de Guerra y Marina, en visita de 
cortesía, saludando a los compañeros, los cua
les tian continuado al frente de sus ministe
rios. 

TT , , , , I'O qne se ha acabado 
n a d a n d o después con algunos personajes 

que tienelí noticia exacta de las orientacio-
nes del futuro Gobierno, pudimos escuchar 
las siguientes declaraciones: 

«LD principal está ya hec io v el interés 
masimo ha pasado. Ahora queda la labor 
quq se^ ha de reaíiz-ar respecto al poirvenir. 
y de ella será el definidor Primo de Rivera 
aunque, naturalmente, siguiendo las normas 
marcadas en el manifiesto dirigido al país 
^n k> sucesivo llevarán la gobernación del 
Estado gentes nuevas, sin mancilla políti
ca—el Directorio y el jefe del Gobierno tie
nen centenares de nombres—las cuales con 
legitimas aspiraciones, quieren poner sus en
tendimientos y su voluntad al servicio de 
a Patria. Se acabó ya el imperio de cuatro 

tamilias que se llevaban todo el presupuesto 
y se acabaron también la inutilidad y la 
mediama al frente de los destinos públicos. 
Ustedes habrán experimentado extrañeza mu
chas veces al conocer personalmente a mu
chos ^ministros y ver que hombres tan sin 
talento, sin palabra, sin idea y sin energía 
estaban al frente de ministerios sin tener 
apenas conocimiento en nada ni servir para 
regentarlos. Pues bep ; esto es ¡o que se ba 
acabado. 

Y no quiere tampoco decirse que los mi
nisterios vayan ahora a las manos de sim
ples oficinistas, sino a las de personas m6s 
elevadas, aunque técnicas, siempre que sea 
posible. Ko serán militares más que los mi-
mstros_ de Guerra y Mar ina ; nosotros esta
mos bien en aquellos cargos donde 'son ne
cesarios, algunas veces, .actos de corazón; 
pero en los demás deben predominar la inte
ligencia serena y el talento. 

—Nosotros—continuó nuestro interlocutor, 
refiriéndose al Directorio—no tenemos nom
bres; esta es ouestiln a resolver por Primo 
de Rivera. En cuanto a lo pasado, se hará 
justicia, justicia serena, sin tener en cuenta 
la condición ni la altura de quienes deban 
ser sometidos a sanción. 

—'¿És cierto—interrogó un periodista—que 
el primer acto del nuevo Gobierno será de
rogar, mediante un decreto, la Cbnstitu-
ción? . 

•—No crean ustedes nada de eso. Quere
mos que la vida se desarrolle cbn la más 
completa normalidad dentro de las leyes; 
deseamos que no haya la menor convulsión 
y sí solo paz. tranquilidad y trabajo. Y en 
este sentido desarrollaremos nuestro progra
ma , esperando que todos se darán cuenta de 
nuestra intención y nuestro pensamiento sin 
desvirtuarlo, a sabiendas, de que mienten. Ma
cana verán ustedes confirmado cuanto les he 
dicho. Á las nueve llegará el nresidente, y 
después de TiresentarKe al Rey llevará cuan-
•— antes la lista de loa nuevos ministros. 

Las noticias que tenemos acusan comple
ta, tranquilidad. En todas partes ha sido, bien 
acogido el movimiento. Ahora ha llegad^) el 
jefe encargado de publicar el bando en Ma
drid, y da cuenta de que se ha verificado 
sin novedad y de que la disposición Ha sido 
recibida con aplausos por la muchedumbre 
que seguía a las fuerzas y se agrupaba en 
los balcones de las casas. 

Del pasado, sólo jus t ic ia 
pa ra los desas t res de la 
P a t r i a . 

—¿Y no han tenido ustedes' miedo a lo 
que podía pasar fuera?-—se le preguntó. 

•—Miedo a qué—repuso el general, nues
tro interlocutor—; los elementos' extremis
tas ae convencerán de que nuestro ruando 
es tan suave para el ciudadano honrado como 
el que más. Repito a ustedes que queremos 
no producir t ras tornos; venimos a encauzar 
la vida de la nación en el bienestar y es
peramos la ayuda de todos. Es natural , que 
si alguien se opone a ello, provocando tras
tornos, empleemos para reducirlos rápidamen
te los medios que pone en nuestras manos 
la Constitución. 

—¿Se impondrán sanciones a los elemen
tos ertremistas y separatistas de Barcelona? 

-—Ya les he manifestado aue nuestro pen
samiento es no volver la vista atrá,s más 
que en la cuestión de la justicia nacional 
por los desastres de la Patria. En lo demás, 
serán los hechos futuros los que dirijan la 

La 1̂  ey iViarcia 1 es' Dien acogiua 
{no En Valencia una manifestación de 5.000 personas acompaña ai 

piquete que fijaba el bando, y vitorea a España y ai Ejército ante 
Capitanía general. En Madrid, San Sebastián y Coruña, son 

también aplaudidas las tropas 
E H 

A las cinco da la_ ta,rde de ayer fué decla
rado el estado de guerra en Madrid. 

Poco antes de esa hora salió de la Capita
nía general el coronel señor Verdugo sargen
to mayor de la plaza, a oabaiio, escoltado por 
ima sección de Húsares y una Compañía 
de] regimiento de Infantería de León, con 
banda da cornetas y tambores. 

E n los lugares acostumbrados (plaza Ma
yor, Cabecera del Rastro, Puerta del Sol et
cétera) , se dio lectura al bando. 

E n su virtud, queda declarado el estado 
gentío que rodeaba a la comitiva, atraído 
por la curiosidad, y después de escuchar si-
íensiosameñte el bando, prorrumpía en aplau
sos y vivas. * 

Donde este entusiasmo se hizo notar más , 
fué en los barrios populares, donde la mu
chedumbre impedía que la comitiva volviera 
a formarse, porque permanecía en su sitio 
aplaudiendo, con lo que dificultaba la evolu
ción de la tropa. 

A las seis de la tarde regresó el señor Ver
dugo a Capitanía, seguido de un gentío in
menso que se estacionó: ante el edificio aplau
diendo y vitoreando al EjérorEo. 

El bando del capitán general dice.: 
«Don Diego Muñoz-Cobo y Serrano, tenien-
Don Diego Muüoz-Coba y Serrano, teaien-

te general del Ejército y capitán general de 
la primera región. 

HAGO SABER: 
Su majestad el Bey ha llamado para for

mar Gobierno al general don Miguel iPr'mo 
de Bivera, y para garantir el orden se- b». 
hecho presente la conveniencia de declarar 
el estado de guerra hasta que el nuevo Go
bierno ordene. 

En su virtud, queda declarado el Estado 
de guerra en toda la región; observándose 
todas.iaií, regla-s que son de rigor para estos 
casos y siendo sometidos a la previa censura 
de mi autoridad, antes de circular, .los pri
meros ejemplares de todo escrito; impreso 
destinado a la publicidad en esta Corte, e 
igualmente a la de los gobernadores o co
mandantes militares los que se publiquen 
en las demás plazas del territorio de mi 
mando. \, 

Yo espero que todos los eiuíádanos coad
yuvarán a que el orden y la tranquilidad 
sean perfectos, evitándome asi la pesadum
bre de teneiS' que reprimir con mano dura.— 
DÍ6|o Mufloz-Ciobo.—Madrid, 14 de sep
tiembre de 1923.» ': 

El gobernador civil continúa en su puesto, 
y ha comunicado la declaración del estado 
de guerra ai encargado del ministerio de la 
Gobernación. 

SEVII^LA, 14.—Esta tarde se ha declara
do el estado de guerra en Sevilla, leyéndose 
el bando por el mayor de la plaza, coronel 
Gómez, en las plazas de San Fernando y del 
Duque, en la Alameda de Hércules, en el 
altozano de Triana, siendo recibida su lectu
ra con vítores y aplausos. 

« » * 

CORü:RA, 14 (a las 22,30) A las siete 
de la • tarde se ha ' declarado el estado de 
guerra. 

E l público acogió la lectura del bando 
con vivas a España, al Bey y al Ejército., 

Se ha encargado del mando de las {.lerzas 
de Policía el teniente coronel de la Guar
dia civil. , 

JúMlo en Jesez > 

JEB3.Z , 14.—La noticia de que el Bey ha 
encargado al general Primo de Bivera de for
ma;: Gobierno ha producido aquí gran júbi
lo, porque el general es jerezano. 

Se le ha enviado un telegrama de felici
tación. 

Orders de focorporación 
a los marinos 

Regresa a M a í r i d el cap i t án genera l 
de l a Armada 

E n el expreso de Andalucía Uegó ayer 
mañana a Madrid el ca,pátán general de % 
-4rmada, señor .Fernández de la Puente. En 
la estación era esperado por su hijo, el ayi-
áante del mifíiítro' dé la Guerra , y por "su 
ayudante, el capitán de corbeta señor Agacín. 

Cuantos esfuerzos se hicieron mr conocer 
el pensamiento del ilustre caudillo de la 
Marina acerca de los momentos actuales re
sultaron inútiles. Se limitó a decir qiu) ha
llándose en Cádiz veraneando había sido sor
prendido por los acont6oim.ienío6,: y en. BU 
vista había acordado emprender el viaje a 
Madrid. 

PEEiROL, 14.—Se han reunido el capitán 
general del departamento, el contralmirante 
jefe de la Escuadra, el comandante general 

En ¥ a l e n i 3 í a . - ü n a manifestación espontánea. nora^Tos t é r m t o f ^ ' d r f ^ T ff""'- ® ' '^• 

! ^ ; ; ? ? ° 7 ^ P0""°0^!» , ' Cenado la incorporación a los buques de 
VA1.£NCIA, 14.—Después de medio d í a . guerra de todo el persona! que se hallaba 

terminó la reunión definitiva celebrada: eu 
Capitanía general. E l gobernador militar, ;;8-
neral Dolz del Castellar, con su a.yudante,' 
se dirigió a los cuarteles para visitarlos. 

Pronto se supo que en aquella reunión Be 
había tomado el acuerdo de adherirse al 
movimiento que dirige el general Primo de 
Bivera 

A las t res y media de la tarde un piquete 
de Infantería de Guadalajara v otro de Ca
ballería de Pictoria Eugenia, con música y 
tambores se presentaron frente al Gobierno 
civil. El ayudante de plaza proclamó la. ley 
Marcial, que fué acogida con vivas y aplau
sos y gran entusiasmo del pueblo. 

Los soldados recorrieron todos los barrios 
de ¡a ciudad, acompañados por más de 5.000 
paisanos, que gritaban : «¡ Viva España /» y 
«1 Abajo los políticos b . Las señoras agitaban 
los pañuelos desde los balcones. 

Mieixtras t an to , con una Comisión de mi
litares . t e jüxesentó en el Gobierno civil el 
general Bevilla para notificar al gobernador 
que él era el encargado de sustituirle. A lo 
que contestó el gobernador que había sido 
nombrado por el Gobierno y que sólo por 
orden de éste debía abandonar su pues to ; 
pero que, sin embargo, lo hacía coaccionado, 
por la fuerza, formulando su protesta. 

El geenral Revilla so incautó del Gobier
no civil, retirándose el gobernador a sus 
habitaciones particulares. 

Después de la proclamación de la ley 
Marcial, las tropas desfilaron ^ ante la Capi
tanía genera!. Él público también se con
gregó frente al edificio, y en vista de la 
insistencia de los aplausos, hubo de salir 
a! balcón el capitán general quien 
reclamó la cooperación d© los ciudadanos, 
alegando que el Ejército anhela convivir con 
el pueblo para salvar a España. Fué acla
mado entusiastamente. 

La normalidad aquí es absoluta, y es tal 
la seguridad del nuevo réí;imen, que apa
rentemente no existe medida alguna militar 
para manteaer el orden. 

( 

Más tropas aplaudidas. 
SAN SEBASTIAN, 14 (a las 21,13) .—A 

las ocho y media de la noche se ha áecla-
rado el estado de guerra. 

t ina oompaía de Infantería se dirigió al 
Gobierno militar, frente al cual el coman
dante sargento mayor de la plaza leyó el 
bando, siguiendo la lectura en los sitios de 
costumbre. 

Numeroso grupo sigue a las tropas y aco
ge la lectura del bando con aplausps v vi
vas a España y al Ejército. 

A las siete .y media el capitán general ha-

ron permiso y se ha dispuesto que los eo-
mandantes de los buques pernocten a bordo. 
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E L NÜEYO GOBIERNO.—Ayeí Uegó el 
Rey, y después de recibir la dimisión de 
García Prieto encargó del Poder a! Direc
torio militar. Se llama a Primo de Bivera, 
que llega hoy, para encargarse de formar 
Gobierno. Aguilera, Martínez .4nido y el 
capitán genera! de la Armada, en Madrid. 
Se declara el estado de guerra en toda 
España, siendo aplaudidos y vitoreados en 
la capital los soldados que proclamaron 
i ley Marcial. Las noticias oe provincias 
acusan tranquilidad, con excepción de un 
intento de huelga general en Bilbao. Pa
rece que Alba se ha fugado y está en Bia
rritz. Cuatro mil personas acuden, en 
Barcelona, a despedir con entusiasmo al 
capitán general. El Supremo de Guerra 
y Marina continuará su actuación. Los ofi
ciales mayores se hacen cargo de los mi-

nisteríos ( P á ^ . 1 y 8) 
—-ío»— 

EXTRANJERO.—Corfú será evacuado el 
día 2 7 : si Grecia no ha cumplido las san
ciones para esa fecha pagará 50 millones 
de liras.—Él Gobierno bávaro declara que 
apoyará al oanoiller Stressemaim.—En 
Roma, niegan que la cuestión de Fiurae 

se haya agravado (Pág, 2) 
—«os>—-

E L T I E M P O (Pronósticos del Observato
rio).—En las regiones N . , NO. y Can
tábrica, vientos moderados dei Oeste, y 
chubascos. Duero Central y Cataluña, vien 
tos flojos y moderados de! Oeste, y tiem
po inseguro, y en el resto de España vien
tos flojos de la región Oeste, y buen tiem
po. Madrid, temperatura máxima, 23,10, 
y mínima, 12,5. 

(Yéase la información completa en la 
sección de noticias de la quinta plana.) \ 

ceneral Primo de Bivera. 

bía visitado al gobernador civil y al presi
dente de la Audiencia, a quienes expuso el r̂-« . , t^tr r ^no A TT' 
propósito de proclamar el estado de guerra. | V l U í O S C O tíe Ü L UÍLÍDM, i t , 

El gobernador le dijo que lo estimaba in- „ 
necesario en Guipúzcoa, a lo que replicó 
e! general Moltó que la declaración se es- | CALLE Di : ALCALÁ (FREISTE A LAS 
tendería a la región ei,tera. CALATEAYASl 

POSTAL MILITAR 
o 

«VGX pópuli...» 

I Gracias a Dios i... ' f íe ahí ia frase 
que se escucha en todas partes. Como 
si }tp,biese sido derrocado un tirano; 
como si el pueblo se viera Ubre de una 
epidemia; como si adivinara tras de 
los negros nubarrones pasados el albo
rear de un nuevo día, aquí y allá y en 
todos lados se escucha en diversos to
nos-. \ Gracias a Dios'. \ Gracias a Dios I 

Y los que dudaran de que el pueblo 
es bueno (i demasiado bueno a veces si 
en la bondad cabe demasía!); los que 
sospecharan que iba a mirar con malos 
ojos el golpe de ariete que se ha dado 
al tinglado de la farsa por unos gene
rales que, no queriendo ganar nada, se 
han eppuesto a perderlo todo, se ha
brán convencido de lo contrario si por 
azar han, tenido ocasión de presenciar' 
la lectura del band.o del capitán gene
ral declarando en estado de guerra la 
primera región... 

Oigo que en la plaza Mayor el públi
co ha subrayado con sus aplausos el. 
bando; que frente a la estatua de Cas-
corro, en el Rastro, se ha reproducido 
la escena, y, por fortuna, liego a la 
Puerta del Sol a tiempo de comprobar 
que no me han engañado los que así 
me informaran. 

Se oyen los clarines por la calle de, 
Carretas. Asoman unos soldados de Ca
ballería por la Puerta del Sol. Sigue de
trás, a caballo, el rnayor de plaza con 
un piquete de Infantería, y ese pufiado 
de soldados viene encuadrado en un al
véolo de gente que se arremolina junto 
a la tropa. La gente moza se encarama 
por las rejas de Gobernación; las ven
tanas del ministerio sede del caciquis
mo- se pueblan de cabezas curiosas... Las 
competas tocan la Marcha Jteal y en el 
acto todos los curiosos se descubren. 
Suena un punto de atención, y el ma
yor de plaza, con 'voz recia, lee el ban
do... Cuando llega a los oídos del pue
blo que el Bey ha llamado al general 
Primo de Rivera para formar Gobierno 
se inicia mi aplauso... uiChistl ¡Silen-
cio\ \Silencio 1...i:: La gente enmudece 
de nuevo. El mayor de plaza continúa 
la lectura, y al terminarla se oye el 
tabletear de los aplausos, laezclados con 
vivas al Ejército. \E^xcelente música\ 
Más agradable que aquella otra de los 
tiros que tan feliz le hacía a Carlos XII 
de Suecia... 

Miro al balcón principal de Goberna
ción {del Kistórieo edificio donde tan
tos amaños se hicieron para mistificar 
la voluntad, del pueblo), y me parece 
ver la figura gigantesca de un cacique, 
con los ojos desorbitados, la lengua fue
ra..., muerto de asfipia. \Que mi visión 
se convierta en realidad] 

Ahora cabe preguntarse por qué ha 
aplaudido el pueblo el bando del capi
tán general... Respuesta de algunos: 
Porque este es el pueblo de Fernan
do Vil, y aún se perece, como el del 
pasado siglo, por gritar -. «¡ Vivan las 
caenas\)i 

No; no es así. El pueblo ha aplaudi
do porque siente (y no creo que le en
gañe su corazón) que el toque de cor
netas que ha escuchado es el responso 
con que se entierra algo que pasó a la 
historia; porque cree adivinar que el 
reinado de los ineptos ya pasó; porque 
espera no volver a oir a los ministros 
uque, aunque no saben nada, del cargo 
que se les otorga, se sacrificarán y es
tudiarán como muchachos aplicactosn; 
porque sospecha que se va a castigar a 
los que delinquieron y a premiar a los 
que de ello sean merecedores; porque 
ve en el Directorio a hombres que, al
truistas, piensan en el bien de su Pa
tria antes que en el suyo; porqv,e adi
vina que se les irá a la mano a los la
drones; porque supone que en lo suce
sivo hará falta algo más que tener alma 
de lacayo, ser yerno o loro para me
drar; porque ve a lo lejos unas futu
ras Cámaras compuestas de hombres 
aptos, de verdaderos representantes de 
la nación, dispuestos a hablar de sus 
ansias ~y de sitó dolores, 'a saciar aqué
llas y a m,iíigar éstos... 

Que atine el Directorio hoy a hacerse 
cargo del sentir popular {el mampuesto 
de Barcelona prueba que al redacta,rlo 
en el pueblo se ha pensado): que cris
talicen en hechos las nobles ideas que 
impulsaron el demoledor ariete, y Es-
pañla, esta España tan denigrada, sur
girá de nuevo a la vida, y el tableteo 
de los aplausos que ha sonado en las 
plazas madrileñas saludando uva. espe
ranza, se convertirá en una ovación en
sordecedora como tributo a una realidad. 

ñrmanao GDEEKí. 

Los jefes sindicalistas huyen 
de Barcelona 

BAECELONA, 14.—Los jefes del sindica
lismo. Pestaña, Peyro, Bono y otros igual
mente caracterizados dentro del Sindicato 
Único han desaparecido de Barcelona igno
rándose su paradero. 

El órgano suyo en la Prensa Solidaridad 
Cbrera recomienda calma a sus correligio
narios. Entre éstos no se nota la menor agi
tación. 
_ _ ' » ^ » , u 

Alba se marcha a Biarritz 

SAN SEBASTIAN. 14. — Se confirma el 
rumor circulado do que e! ex ministro de 
Estfido señor Alba lia pasado ia frontera, 
con dirección a Biarritz. 

BARCELONA, 14.—Hoy ha sido nombrado 
un jnez m.ilitar encargado de abrir el sumario 
contra el ex ministro de Estado don San
tiago A;b;i. 

.•í.'a:-a .iepc-ucr en esta proceso ?ar¿n invi
tados ;-:,.-.ios los esjjañoleB. 
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íes a! Directorio I El Rey llega a Madrid 
.aŝ .»Ob no pOí 'icos. La Patronal, ios con-

ŝ, la Federacióa C íudadana y varios Ayunta-
e Zaragoza expresao su ccinforinidscl. Satisfacción en 

los coaierciantes, que reiíeraa su programa 
— Q Q — : • • 

%miA ÓAIAItO&NI'i.—Adüesiones amme-
sús&lmas al Rey y al Direotofio. Listas 
áQ ministros, sin uombi^s poMticos. 
Ho&ios íeaído owsióii de hablar auoohe 

coa el gaaerai Oavalcanti en su aristocrá-
tiqa y artístáca morada, oyendo de labios 
de aquéá algunas Eaaaiíestwionas qua a vue
la pluma recogemos a q u í : 

Nos dijo que el general Primo de Rive
ra llegará hoy a las nueve y treinta y 6inco 
de la mafiana, y que ba t i da Guenta qua él 
85 el llamado a indicar las nuevas, orienta
ciones a ssguir (aunque indicadaB han que-
da ip en el manifiesto ya conocido), el Di-
íeijkiííó se ha negado, como es natura!, a 
lo8 requerimientos que se le han Lecho para 
conGretar aquéllas. Comentario nuestro. Con-
cader un oréc'ito de paciencia de unas horas 
o de unos -días no es mucho conceder. Los 
,quo padientemente hemos aguardado años 
no as mucho que sepamos esperar horas. 

Nos ha hecho saber también el general 
Cavfticanti que son numerosas las personas 
que han ido a firmar a Palacio para testi
moniar su adhesión al iBey, lo que el Di
rectorio aplaudía, deseando que cuantos en 
espíritu están al lado del Monarca acudan 
a extoriorizar sus sentimientos monárquicos. 

I^or su parte el Directorio üa recibido una 
cantidad enorme do felicitaciones, de adhe
siones do 'a judicatura, de listas de hombres 
del slemento civil que no son políticos pro
fesionales (de los tales no quieren oir ha
blar) y que reúnen excelentes aptitudes para 
deaompaüar una car tera ; lo que le hace es
perar confiado al Directorio quo aquí donde 
algunos creían que sólo había irnos cuantos 
hombres capacitados para ser. ministros, exis
te una verdadera legión con méritos sobra-
dps para ello. 

'Respetuoso el Directorio con los superio
res jerárquicos de los que constituyen aquél, 
ha visitado a los ministros de Guerra y 
Marina (recibiendo, por cierto, a su paso en 
automóvil por las caUes madrileñas mues
tras de respeto y afecto del público) y en
viado telegramas de salutación a todos los 
capitanes generales de las regiones, directo
res de ¡a Guardia civil v Carabineros y al 
presidente ' del Consejo Supremo de Guerra 
7 Marina, así como a los miemlíros qua 
constituyen este centro. 

El Directorio durará ¡o que las rosas, 
puesto que piensa cesar en sus funciones 
tan pronto llegue el general Primo de Ri
vera, y como esperan que ¡a constitución del 
nuevo' 'ñíinisterio sea rápida, los generales 
que hoy formen aquel organismo volverán a 
áosempejlar sus cargos militares, dando por 
terminada su misión. 

En los cuarteles han sido recibidas con 
verdadera satisfacción ¡as noticias relativas 
al rnovimleato que ha servido para alejar a 
¡os políticos fracasados de¡ gobierno de ¡a 
nación, teniendo este movimiento la virtud 
de haber servido para que Z.os rencillas fami-
liara^ que por pausas de todos conocidas di
vidieron, un tiempo al Ejército hayan' des-
a parecido. 

De ¡os Gobiernos civiles que aún no se 
hayan encargado ¡os militares se encargarán 
inmediatamente éstos. 

Los- subsecretarios do l\Iarina. Guerra y 
Estado continúan despachando, llevando los 
asuntos de los respectivos ministerios. Los 
demás han cesado en siis funcioaes. 

El general calla y abandonamos la aristo. 
crátiea mansión, y al cruzar sus salones y 
recordaí' la brillante carrera del marqués 
Cayalcanti, pensamos que es mucho lo que 
aventuró por ' libertar a España de uno de 
sus males más gi'aves. 

L I PITROIÍAL.—Requiere el concurso de 
ios iptereses Ip.dustriales, sgrfooias y co-
inersianíes eij apoyo dsl movímieaío. 
Una Gomiaióa de la Oonfederación Pa

tronal ba tenido una entrevista con el Di
rectorio, ofreciéndose y solicitando autoriza
ción para celebrar una reunión, siendo oí
dos con mucho gusto y contestados por 
ol capitán general que se presenten ai 
general Primo de Bivera para que tenga 
en cuenta sus deseos, y qua con respec
to a la reunión era mós conveniente espe-

• rar a que estuviese más normalizada la si
tuación, agradeciendo en nombre del país 

' S15S patrióticos deseos. 
Defiriendo a este ruego del Directorio, la 

Patronal suspendióla j'eunión convocada para 
esta tarde. 

La Directiva ha publicado el siguiente ma
nifiesto ; 

«ii LOS PATRONOS BSPASOLES 
En estos graves momentos de saludable 

planteamiento del noble afán de dar fin a 
la pesadilla de nuestro desgobierno, ¡a Con
federación Patronal Española requiere el 
OQncurso de todos los intereses y empresas, 
industriales, agrícolas ]y comerciales, para 
lograr el definiti-^'o triunfo d e r i n t e r é s nacio
nal, frente a la inmoralidad admiuisitrativa 
y a ; lás conqupis'cencias do los gremios y 
clientelas políticas. 

'Si al movimiento iniciado por los que quia-i 
rea sanear la gobernación del Estado, le | 

blioa su pensamiento en las actuales es-
tracrdiaarias oirounsbanoias. Callar, es el con
sejo sugerido por la pereza, la ineptitud o 
el farisaísmo. 

É t a nuestro afán exponer el criterio en 
la seaióii mimicipal convocada para esta ma
ñana. No lo logramos, pese a que, por to-
ílos los medios, se intentó. E l alcalde cre
yóse autorizado para levantar la sesión. 

Pocas palabras bastan para que el pueblo 
madrileño éonozea la opinión sincera de los 
hombres que eligió. Con todas nuestras es
peranzas y rásQlüOiones, estamos •incorpora
dos al anhelo de que se consigan loa oisjé-
tivos enumerados en el manifiesto que sus
cribe don Miguel Primo de Rivera. Ni hemos 
necesitado examen de concienoia. El movi-
mieuto lo dirigen unos generales; sus raí
ces, sus substancias y sus finalidades las ban 
dado nobilísimas palpitaciones del pueblo es-

Una nota áél Gobierno dimi
sionario 

Desde siempre, Maura procuró suprimir el 
sistema político que ahora se derrumba. Fra
casado el erñpeño, sólo se ofrecía un di lema, 
resignarse a que España pereciese, después 
de envilecida, o encomendar la trsnsfor^ia-
ción a un instrumento más eficaz que la ciu
dadanía organizada. Saludamos con júbilo su 
aparición, porque es el natural , aunque no 
deseado, sucedáneo de nuestra actuación ci
vil. 

Quienes fingen temer ahora por las liber
tades públicas y parecen apretujarse junto 
al civilismo que dicen amenazado,, resígnen
se a que ni siquiera les quede ase gest-o pa
ra cimentar una actitud. Antes pudieron in
tentar la reforma con instrumentos civilísi
mos o, por lo menos, no estorbarla. En esta 
hora sólo es lícito hacerla por España y por 
el Rey. 

Madrid y septiembre, 14-923.» 

LOS GOMERGIAHTES.—¥e!i con satisfao-
alón el ácrroiabamieato. Reiteración del 

El sejñor Sacristán, presidente del Direc
torio Mercantil e Industr ial , nos ruega ¡a 
publicaeión de una nota que dice : 

«El Directorio Mercantil e Industr ial , de 
Madrid, se ha reunido en el Círculo de la 
Unión Mercantil e Industrial para fijar la 

A las nueve y cuarto de la maiñaaa, ea 
el rápido de San Sebastián, llegó su majes-
don Fernando y don Alfonso, el marqués de 
la Torrecilla, el general Miláns del Bosoh y 
sus ayudantes. 

Se hallaban en la estación el presidente, 
los ministros de la Gobernación, Guerra, 
Hacienda, Marina, Fomento, Gracia y Jus
ticia, Instruoción pública y Trabajo; él 
capitán general, señor Muñoz Cobos; el go
bernador militar, duq'ue de Te tuán ; los 
subsecretarios d© Gobernación, Hacienda y 
Guen-a; gobernador civil interino, señor Diez 
y Más ; subdirector de Orden público, se
ñor Ceas; alcaide, señor Kuiz J iménez ; di-, 
rector de la Guardia civil, él inspector del 
mismo Cuerpo, general Sánchez; director 
de Adunas, señor Cominges; cond© de Ber» 
berana, el general Rodríguez Casademunt, 
el presidente del Tribunal Supremo, doB 
Buenaventura Muñoz; el . marqués de Ví¿-
deiglesias y otras personalidades civiles. 

Al apearse del convoy su majestad, qu© 
vestía uniforme de capitán general, dio la 
mano al marqués de Alhucemas y a todps 
los demás presentes, cambiando breves pa
labras con el general Aizpuru. 

Inmediatamente cruzó el andén, acompa
ñado del marqués de Alhucemas, y montó en 
su autojnóvi! con el infante don Alfonso, cu
ya compañía requirió. 

s * M: 

El Monarca se dirigió a Palacio siguiendo 
al coche regio otro, ocupado por el infante 
don Fernando y sus ayudantes. 

El Monarca pasó a Palacio por la puerta 
del Ca-mpo da! Moro que da al Paseo d® 
San Vicente, y por la llamada «Puerta in
cógnita» .entró en las liabitaciones de ¡a 
planta baja que ha ocupado las veces que 
en el verano ha venido a la Corte. 

Allí fué recibido por ol intendente gene
ral, .conde de Aybar; arquitecto, señor Moya; 
director de Caballerizas, señor lOienfuegos; 
e' capeUá.n <!•;• honor don Plácido Verde, el 
general vizconde de ü rgua ta , ei segundo jefa 
de la Casa Blilitar, general Mourelo, coa los 
ayudantes, ¡os oficiales mayores de Alabar
deros coroneles LavSiggi y Palanca, teniente 
ooropel Feduchy Zeballos y comandantes 

grande sn reíírafiades, K lo que deaididaman-
, te opuBJéronsa todos, ísin qts« lograran <^a-' 
i yenoerles las raiteradÉÉ e iJss&teniióB iüsfci-
! cías, dióiendo el geaetú Sítro: 

—Otra vez será, seflores; Mf í6 n S ; nO 
queremos e3£hibioioiiismos. E s esto liaa cosa 
muy seria. Vamos a salvar a iBg|¡afia y no 
quer6m,0B otra cosa. Ya habrá muchos días 
para !o que ustedes quioran. Y roaroliBron, 

Los jefes más antiguos se hacen 
cargo de los deparíamsníos 

o—— 
En Guerra, Marina y Estado, signen 

los sHbsecretarJos 
—-o— 

De Palacio se trasladó el marqués de Al
hucemas al ministerio de la Gobernación, 
donde le esperaban los ministros para dar
les cuenta del resultado de ¡a entrevista con 
el Rey. 

E! rnarq'jós de Alhucemas marchó de Go
bernación a su casa, donde luego recibió 
la visita del capitán general, que fué a darle 
cuenta de la decisión rea!. 

» » * 
Antes de las dos de la tarde se comunicó 

a todos los departamentos ministeriales que 
el Directorio aceptaba todas las dimisiones. 

El ministro de la Gobernación dio sus 
postreras instrucciones al gobernador de Viz
caya sobre la huelga general de Bilbao y 
abandonó el ministerio. 

El subsecretario, señor Gullón, que des
empeñaba, por ausencia dsl señor Pérez Cres
po, la Dirección general de Comunicaciones, 
resignó sus funciones en»los subdirectores de 
Correos y de Telégrafos y entregó el minis
terio al señor Millán de Priego, que, como 
jefe m á s ' antiguo del departamento 
hecho cargo de él. ' . 

Análogo procedimiento se siguió en los 
demás ministerios, excepto en los de Esta
do, Guerra y Marina, al frente de los cniales 
quedaron los respectivos subsecretarios. 

!S * ® 

A ¡as doce y media llegó a Palacio el sub-
sec.'-etario de Estado, don Fernando " Espino
sa de los Monteros, 

Salió a la una y media, minutos antes que 
generales. 

Llegan Aguilera y 
Martínez Anido 

Ei presidente del Supremo 
simpatiza con el movimiento 

— _ o 

El ex goibernador de Barcelona en Capi tan ía 

En el correo de Badajoz, que t"ajo una 
hora de retraso, llegó ayer mañana a Mtwlrid 
el general Aguilera. 

Esperando en la estación sa hallaban e^ 
presidente interino de.1 Consejo de Guarca y, 
Marina, general Barroiro; el general da Sa
nidad, saüor Masferró; el coronel señor Oa-
minero; su ayudante, el comandante señ'j^ 
Porrero y su secretario particular, capitán 
Quirós. 

Interrogado el general Agrúlera sobre el 
juicio que le merecieran los acontecimientos 
que se están desarrollando, eludió toda res
puesta, diciendo: 

—Apenas si estoy enterado de nada. No 
conozco otras noticias quo las publicadas por 
los periódicos llegados ayer a Ciudad Eeal , 
y comprenderán ustedes qua al paso que sa 
están sucediendo las cosas, cualquier__coBa 
que .yo dijera, sobro ser improcedente por no 
contar con los debidos elementos de juicio, 
resultaría, a ¡o mejor, trasnochada. Han ter
minado mis vacaciones y vengo a continuar 
mi misión al frente del Consejo Supremo; j 
eso es todo lo que tongo que decir. 

—ÍPues ayer—le> expusimos—se hablaba 
quedó j mucho de usted, y hasta se asociaba su nom

bra al más alto" puesto de la Gobernación... 
El general calla, mientras insinúa una son

risa. 
—¿Da modc> que no puede usted decirnos 

lo que le parecen estas cosas? 
—Ya ¡es he dicho que por ahora no pu«-

do. Después, no Sé. Siento mucho no podeí 
hablar... 

Jos 
Dijo que 

objeto escl-
randa para 
la era necesario para algunos asuntos 
ministerio de Estado. 

Algnnos periodistas le expresaron ía cieen-
oia de qua se le rogaría que c-ntm:'.s,ie 

su visita a Palacio tenía por 

del 

Noticias particulares procedentes de perso
na quo conoce muy bien el pensamiento del 

. general Aguilera, aseguraban que aunque és-
USÍTO hablar con el duque de Mi-j te ha permanecido y permanece al margen 
•a ccnocor la situación, lo que i de todo los ocurrido, 'no recata en "la intimi

dad la simpatía con que ha visto la actitud 
del capitán general de Ba.rcelona. 

Alva rez j i e Ayuca» y conde" ds' Santa Ana j en el despacho do los" asuntos del departa 
de 
Res 

¡as Torres, y comandante 
don Carlos Nieuiant. 

de la Escolta 

Dimisión de l . Gobierno. 
, . , , • , , , i •!. a.„ " 1 I Minutos dtspués que el Monarca, llegó 

actitud de las clases contribuyentes en las • , „ - j j u j- ° 
j. • i • el marquse de Ainucemas. cnj'a coníerencia 

presentes graves circunstancias. 
Declaran que, libres de todo partidismo 

político, han oonsurado duramente a las or
ganizaciones políticas, que tan grave daño 
han causado a la eoonoma española, y como 
se han anticipado en sus censuras, ven con 
satisfacción el derrumbamiento de ficciones 
y maniobras que, sin alteza de pensamien-
t/o, no procuraron el bien nacional. 

.Deploran que para el intento de reparar 
tan graves dafios se haya impuesto un acto 
de fuerza, ^ en vez de que la transformación 
se realizara por el orden, por la justicia y 
con la razón. 

Xjas clases mercantiles tienen un programa 
ya expuesto d'o economías en el presupuesto, 
abaratamiento do la vida, saneamiento de 
la moneda y protección de ¡a riqueza por 
el trabajo, que en vez de ser estimulado, 
ha sido hasta ahora perseguido. 

Este su ideal patriótico y da clase, que 
sin egoísmos atiende a la prosperidad de la 
econonnía nacional, está detallado en mani
fiestos, documentos y mociones diversas, por 
sus organismos y por sus representaciones. 
Han de luchar con energía para que estas 

con ei Soberano so extendió basta más de 
hora y media. 

A las once menos cuarto salió el marqués 
do Alhucemas de hablar con su majestad, y 
al preguntarle ¡os periodista? el resultado 
de la entre"ista dijo: 

—He redactado para ustedes una nota que 
les voy a ieer. 

Dice a s í ; 

«He dado cuenta a su majestad de cuan
tas noticias tenía el Gobierno desde la tar
de del niar',;-;s último en relación con los 
sucesos de i'arcelona y Zaragoza y de las 
contestacionfs dadas por las autoridades mi
litares del irfto de España al señor minis
tro de la Guerra, proponiendo al Bey, en 
cumplimiento del acuerdo miánime adopta
do en el Ccusejo de ministros do ayer, el 
inmediato reievo de los capitanes generales 
do Cataluña y Zaragoza, y la separación de 
sus respectivo •, cargos de los demás que se 
bayan sigp.ificado en el movimionto, así co
mo ¡a convocatoria de las Cortes para el mar
tes próximo, a fin de que en ellas se exami
nen los cargos que se formulan contra el 

sus aspiraciones sean realizadas; ayudarán Gobierno y se depuren las responsabilidades 
a los que quieran realizarías y robustecerán de los hombres que han gobernado y de los 
la autoridad de quienes implanten ¡.as refór- que no hayan dejado gobernar, astablecien-
mas qua desarrollen su progrania, 3e carác- ¡ do claramente el resultado de la aotuaoióa 
ter exclusivamente económico, que han de 
mantener. 

Pero clases conscientes y de serena con
sistencia, han de perdurar en su criterio, sin 
que se les pueda seducir con promesas, sino 
cua se les ha de garantizar cop la buena fe 
y los sinceros propósitos la ejecución hon
rada de la idea que defienden para la re
constitución económica de España.» 

La Federación CiHdadajia 

La Federación Ciudadana, ha dirigido al 
jefe del 'moviiniento el siguiente mensaje 

de cada cual. 
Habiéndose servido manifestar su majes

tad que, tanto por ia falta de elementos da 
juicio suficientes como por la importancia 
de las medidas propuestas, necesitaba re
flexionar, me apresuré a devolverle respetuo
samente los poderes con que me había hoB' 
rado, presentándole la dimisión de todo el 
Gobierno.» 

Al terminar de leer esta nota, el señor 
García Pristo, dijo : 

•—Y pada más, señores. 
Un reportero interrogó: 
—-¿No volverá usted? 
—No, lio—coníostó resuel tamente— Ahora, 

voy a Gobernación para dar cuenta del re
sultado de mi entreyista con el Monarca. 

El Dli?sctoií!o en Palacio. 

Cinco minutos después de salir el 
García Prieto llegaba el capitán 

mentó y negó haber hablado ni con el Eey 
ni con los generales, 

í̂  ^ ^ 
_ El conde de López Muñoz dijo a los pe

riodistas que com.o ministro dimisionario, 
aunque estd' ía en su puesto hasta quo llegue 
£l sucesor, no asistirá a ¡a apertura de Tri
bunales, por lo que leerá su discurso el i re
sidente' del Tribunal Supremo. 

Bespecto a' pronunoiaTOÍento militar ma-
Mtesto que el Gobierno, cumpliendo su deber, 
na tratado de resolver el caso dentro de la 
más estricta tonstituoionalidad, buscando 
vías legales a un hecho contrario a la Cons
titución, por lo que cree que merece el 
bien de la Patria y del Bey. 

• # 4f * 

El general Aizpuru no recibió ya ayer a 
los periodistas que a diario aGuSen al minis
terio de la Guerra. Por medio del jefe del 
negociado de_Pransa, comandante Vara, nizo 
snoer ¡a noticia de la crisis y la carencia 
de noticias de Marruecos, ¡o que demostraba 
qu9 no ocurría novedad alguna. 

Expuso también que contirinaba en su 
despacho oficial esperando órdenes. 

« •,;• * 
Después de la salida del presidente de 

Palacio hablamos con el ministro dimisio
nario de ¡a luobernación. 

Romanooes, Sandia Guerra 
y Gaáset a MadrM 

P r i m o de K i r e r a aelaanad© «m iíaia^OM 

TANGMl , M.-J?Meáaaa Uegad^ á t '£«. 
tuán dio«n axt», ooino caossoul&oia dsl soo-
vimiank) mul tar kdoiado sn BafoeloiM, el 
comandante g e u ^ a l de Cftuta lia asujpdiaD la 
rsBponsabilidad de la dilección de, los aeu»-
tos militares relaolo&ados con la zona oooi-
IdeataL 

« « « 

OBUTA, 18 (a Iwi 28^0).—«ba sab^: BU 
origen, se han comentado durante todo el 
día en los círculos graves noticias impreci
sas sóbi« sucesos oourriáos en Bafoolaaa, 
que afsotan hondamente al iaterés ^ a e r a l . 

Tales rumores, que no se han oonniinaido 
todavía, son ajenos a la indignaoiÓD santóda 
aquí por todas las alases sociales ante las 
manifestaoiones aníiespañolas, ,que atacan 
cobardemente a la ialsgridad d« la piitria. 

«:• « » 
SAN iSEBASTLVN, 14.—-En el sudeipre-

so marcharon a Madrid los señores Sánchez 
Guerra y Gassst. 

El conde de Bomanoués llegó de Biarritz 
en automóvil. Aquí se detuvo breves mo
mentos, continuando despuás para Henda-
ya, donde tomó el expreso de Madrid. 

SAN SEBASTIAN, 14.—El personal del 
ministerio de Jornada está haciendo inventa
rio da todos los documentos que allí existen 
para marcharse. 

.Bl capitán general continúa en San Se
bastián. "— 

« « * 
ZARAGOZA, 14.—Al saberse erí es ta ciu

dad que el genera l Pr imo de Riviera pasaría 
es ta m a d r u g a d a en el t r e n expreso de Bar
celona, numerosas personas de todas las 
claae,3 sociales se proponen salir a la es
tación pa ra ac lamar al g'eneral y signifi
carle su .satisfacción por el éxito del movi
miento pa t r ió t ico-mi í i ta r . 

Martínez l u i d o en Capitanía 

En el mismo tren que su majestad el Boy 
llegó a Madrid el general Martínez Ani
do, quien no salió de la estación hasta 

hubieron abandonado. 

« » • 
ÍZABAGOZA, 14.—En el expreso pasé con 

dirección a Madrid el capitán general, señor 
Primo de Bivera. 

En ia estación le esperaban el capitán ge-
que el Bey, el Gobierno y los generales la i nerai, gobernador' mihtar , generales, jefes y 
i.iiHIofnn aha-n^nnaiin oflolaíes y nUIUerOSO pÚblicO 

* * * I . f̂ ' í^egar el tren estalló una calurosa ova-
El general Martínez Anido ha parmane- i e'^^ "on vivas a B.sijaña. al Ejército, al Rey 

cido toda la t,3rde en Capitanía general con-1 7 ^ Primo do Rivera. Este conferenció con 
ferenciando con el capitán general, señor 1 ^^^ autoridades militares y saludó a las per-
Muñoz Cobo, y el gobernador militar, duque 
de Tetuán. 

A última hora de la tarde fué interrogado 
por unos periodistas, ante los que se excusó 
de hacer manifestaciones de ninguna clase 
sobre el momento actual. 

—Por ahora—expuso—nada puedo decir. 
-Entonces—le dijimos—nos lo dirá us

ted mañana desde un edificio de la Puer
ta del Sol. 

sonalidades presentes, que le hicieron obje
to de una cariñosa y entusiasta despedida. 

-No sé, no sé...—repuso el general al 

-Nosotros-

mismo tiempo que dibujaba una significati
va sonrisa. 

En este punto de la conversación llegó 
n. Capitanía el general Arlecui. Este v Mar
tínez Anido se abrazaron, pasando después 
a una de las dependencias, donde sostuvie
ron una conferencia. 

La actitud de Weytei' 

PALMA, 14 (a las 21,50) Después de con
ferenciar con el capitán' general, ha marcha-

.d i jo-no podíamos abandonar ¿^ ^1 al ^ j ^ ^ ^ ^^^ A^^^ ¿^ Q^^ R „ . 
Ci^ m á a /Illa •f\/-\'^ t r t •t''ia.frrn /^ I ' ' - ' •/ • • , 

que, donde continúa el cañonero «Osado», que 
ha sido puesto a su disposición por orden del 
Gobierno. 

En la población reina tranquilidad, 
' • <> ig, » ' , ^ _ 

Quiñones de León a París 

nuestros puestos más que por ¡a fuerza o 
porque el Bey nos retirara su confianza. Ha 
oourrdo esto último, y somos dimisionarios. 
Hasta el último momento, hemos actuado, 
y yo, como es mi deber, estoy adoptaudo dis
posiciones respecto a la huelga de Bilbao, 
con quien estoy en comunicación telegráfica 
y telefónica. 

Por la tarde acudieron a visitarlo todos GINEBBA, lá .—El embajador de España 
IOS ministros, que estuvieron reunidos con; en París, señor Quiñones de JLeón, ha mar-
él largo rato. . | chado con dirección a la capital francesa 

i amblen^ lo visitó don Melquíades Alva-1 esta noche. 

senpr 
senoral. 

Nos sumamos al movimiento iniciado ñor 
los slamentos militares, porque no se aspira 
» un predominio de clnso., sino a ¡a ifnplsp^r 
tación del verdadero" derecho y de 'a liberin-d 
legítima, y ofrecemos al país el concurso de 
nuestros hombres, conscientes de que sabrs?-
rpos oiimplir los deberes quo la Patria impo
ne en los' momentos más difíciles de su vida. 

El patronajs español demanda a 1a Corones 
una rsdical rect.rfioación de sistema 'y de 
conducta en la gobernación del Estado, coE 
exclusión de todo gremio político, con el 
leal y legítimo ejercicio da la sobei'anfa na
cional y ooB el aprovechamiento de todas las 
energías colectivas y valores morales, que 
pueden con suficiente competencia y elevado 
patriotismo, lograr una radical y absoluta- re
novación de nuestras costumbres y el afian-
zam.iento de los prestigios y de ¡a dignidad 
nacional.» 

M IJWIQN g p p i C I f l L . ^ S e adhiera y 
Qírecs a! Diypptorio 

. También ha sido recibida por el Directo
rio una Comisión do la Unión Judicial, que 
en nombre de ids magistrados .y jueces que 
¡a forman ofrecen sus servicios y se adhie
ran a las' orientaciones del movimiento mi
litar, siendo contestados por el capití'ui ge
neral que se agradecf^fu adhesión y quo 
por el' futuro presidente del Gobierno se 
atenderá a todo ¡o conducente a la mejor 
administración da la just 'cia, 
LOS COWCEJALES MiSUÍ^ISTAS.—Saludan 

^ n júWlfJ el mo'Sfiniiento, B! elemento ds-
' ssado para traosforinar la política. 

La minoría maurista del Ayuntarniento ha 
publicado la siguiente nota, redactada por 
eJ señor Colom y Cardanv : 

.' ííBeunidos ¡os señoras don. Alfonso &erra-
.no iTovar, don Francisccf Sanche;', Bayt.ón, 
'don Miguel Oolom Cardany. don A\u-eJÍo Tle-
gúlez, don Manuel Bclaños, don Juüú.n Sauz 
de Grsdo, don Francisco Oi-ljz Sala y dori 
Joaquín de ¡a Presa, ceueojijlos mauristas. 

«Excelentísimo señor don Miguel Primtf 
de Eivara, capitán general de la cuarta i-e-
gión.—Barcelona. 

Excelentísimo señor : E a grave situación 
política que hace tiempo sufrimos, acentua
da on estos últimos años por la profunda 
alteración económica que la guerra europea 
ha producido, el «déficit'* constante y ere-, 
ciento de nuestros presupuestos y el 'asque-j Interrogado por los periodistas, se limitó a 
roso y criminal contubernio de un grupo ' contestar el general Muñoz Cobo; 
do explotadores que, encjuribrados a los más ' —Vengo a cumplimentar a su majestad y 
elevados puestos de la vida oficial, engañan ' a recibir el santo y seña, como es deber del 
a su majestad pl B:ey y eugañap al pueblo | capitán general. 
español, justifican plenamente la decisión to- | Casi una hora después salía, y, al rodear-
mada por vuecencia, exteriorizada en su ma-¡ le los periodistas, comenzó diciendo qn© m 
• ifiesto do hoy, j había detenido tanto porque su majestad es-

I"!esotros, al ver tremolar la bandera de h- taba d¿spaehandD ¿on los secretarios y ha-
moralidad en los robustos brazos del Ejór- 'pía, toi'dado en recibirle; que le había dado 

I cito, Gonfiarncs que éste será el despertar cuenta del estado de la guarnición, en la 
grandioso de un pueblo, si está dispuesto cual reinaba jibsojuta tranquilidad... 

:—Y que rae marcho, se'ijio'ísá—conclu
yó—; no hay nada más. . ' : . , . • 

^-,1 Tendrá esta mañana a Palacio'lUgun-a 
personalidad Istáa-'i —,—~" 

- ^ N D . no creo, 
—¿Y esta t-í-rde? 
-^Tampoco, creo, 
^—¿Y de fuera, vendrá alguna? 
—t'Qmo no venga en aerop.laíio, 

. Qíro, concretando ya, preguntó i 
—¿,Viene el general iPrimo da Bivera? 
—Hace allí mucha falta, 
r—Mi gcuarsl—intervino otro—•, díganos 

algo: oriéntenos, 
T-¡ Pero qué quieren ô ue les diga yp.,,,"!!?! 

genoralillo,.'.! ] Ki qué roe puede-.; habar di
cho a mí ! . . . 

Y sin hacer otras manifestaciones, tomó su 
«auto» pficial. 

deíender ei riguroso cumplimiento de las 
prestamos el calor de nuestro entusiasmo. ¡ leyes, plantear las reform^as precisos y tr,i.er 
arrasaremos de una vez la podredumbre que ' hombres nuevos a la gobernación del Esta
cón oprobio de la Ivíoral y de! Derecho vf-vi do que garanticen por sus especiales copo-
conduciendo al país lentamente, pero con pa-j cimientos el desarrollo ds la riqueza públi-
SO moxoraDie al más ípsonaabla precipicio. 

.estiman necesario someter ,<a'''1a opinión pú-

c», sin privilegios inmorales ni odioso' 
Reciba, e.Kceientfsimo señor, entusiasta fe

licitación, (|Ue rogamos haga extensiva a to
dos ¡os nuiitares que le acompañan, y a! 
propio tiempo el ofrecimiento de que los que 
boy constituímos esta entidad pos ponernos 
¡ncondioionalrpeníe a su disposición, gritan
do con entusiasmo : i Viva España ! j Viva el 
Bey i ¡Viva el Ejército!—La Federación 
Ciudadana. 

Madriá, 10 de sopticmbva de 1923.» 

fidbssslón da tres 5.j'8BtaíBíentQ^ 

ZABAGOZA, 14.—Ha sido destituido el 
gobernador civil, encargándose del gobierno 
de la provincia el gobernador militar, ge
neral Sanjurjo. El teniente ' coronel 

Augusto Elola 
1 

de Es
tado Mayor don Augusto Elola so presentó 
en el Gobierno civil, invitando al señor 
González Cobos a qua abandonara su des
pacho y recogiera sus papeles, cosa que hizo 
inmediatamente el goTsernador, que ha sa
lido en el rápido" para Madrid. 

En la población reina .tranquilidad abso
luta. Se Tin sabido con gran satisfacción la 
designación del general Primo do Rivera 
para formar Gobierno, habiéndose recibido 
en la Capitanía general numerosas adhosio-
pes. entre ellas las de ios Ayuntamientos 
de Cñspp, Caiístorao y Sabiñán' 

•—^•Sí-'S 

i 01 lo roas airoso».. 
l i a eíflo muy Goraeiitado un breve diálogo 

fostsnido ayer entre una alta autoridad mili
tar y ei marqués de Alhucemas. 

Según cuentan, el general manifestó al ex 
presidente del Ccnsejo que gracias a la in
fluencia que ejerce sobre sus subordinados, 
¡labía podido librarlo de que fuera llevado a 
Prisiones militares. 

A lo que parece -que replicó el marqués : 
—Se lo • agradezco ; p.3ro, eréam.e qúe^^^lo 

siento, porque así mi ea;d.9 hubiera sido 
i más airosa. 

A la una menos cuarto volvía a Palacio §1 
capitán general, con el general Cavaleapti, 
y poco después ' l lsgabap Ips generales garó, 
Barenguer (don F.) y Daban, pasando todos a 
la regia cámara. 

Media hora después salían, manifestando 
el señor Muñoz Cobo que el Bey acontaba 
la propuesta hecha por ellos; que a él le en
cargaba de! orden, y que se llamaba a Ma
drid con urgencia al capitán general de Ca
taluña, para que formase Gobierno. 

Agregó ol general Muñoz 'Oobo que expu
so a BU inajestad la necesidad de declarar el 
estado de Guerra, obteniendo el consenti
miento del Monarca. Por lo que —anadió— 
marcho a entrevistarme con el presidenta di
misionario para notificárselo y hacerme 
cargo del Poder. • • 

El general Cavaicanti intervino diciendo 
que quedaba constituido el Directorio ñor 
ellos, ' . ' 

—,-; para Madrid ? 
—No; para toda España. 
ínter"! Dgados los g.onorales sobre cuándo 

¡legaba el marqués do Estolla, contestaron 
qua lo ignorab.an, y que lo que repetían era 
que había sido llamado urgentemente para 
formar Gobierno. ., 

Y sin rletensrso montaron en sus «au
tos». A uno do ellos, el que ocupaban los 
señores Daban, Borenguer y Saro, acercá
ronse los fotógrafos, poniendo un interés 

re.z, y acudieron a visitarlo varios redacto-. 
res politricos de, los principales periódicos do 
Madrid. 

Permanecerá allí varíoa días, durante los 
••¡ales se mantendrá en comunicación con el 
Gobierno 4e España. 

s ae rrimo de Kiver -HH-

UQ se ha tratado con ningún político. Rigor para larsvo" 
lución y el separatigi-no. En fvlarmacos, las operaciones 

señaladas por el Estado Mayor 
— - — — í i E ] — BARCELONA, 14.—El marqués de Este- f 

lia ha hecho las siguientes declaraciones: 
El alcance y significación dsl actual movi

miento es de purificación y de formalidad 
política; de vigoroso cumplimiento de las 
leyes; de limitación ds derroches y protec
ción al trabajo y a ia producción de los cam
pos y las ' fábr icas; de exigencia, pronta pero 
dssapasicnada, ' í e las responsabilidades y de 
cambio de orientación en África, 

—¿ Í3e ha hecho on connivencia o con la 
anuencia de algunos l'iombres civiles ? 

—Con ningún hombre político; pero reco
giendo el sentir civil y eiudada.no do la na
ción, F'us acuerdo y organización de un nú
cleo de rnilitares, que no hay para qué nors-
brar, que recogieron !a opinión upímima do 
la oficialidad. 

-~-¿El piovimiento ha sido general y han 
respondido todas las guarniciones d^ España 
y todos ¡os Cuerpos del Ejército, la (Policía "y 
Guardia civil? 

—El moyipaientp fué anticipado horas por ';1 
intento de hacerlo fracasar en Madrid; lo ini
ció Barcelona, lo siguió inmecllatarnente to
da la región (Lérida, Tarragona y Gerona), 
casi al mismo tiempo Aragón y pronto Ma
drid ; no obstante estar acuartelados los ofi
ciales, lograron que el capitán general hicie
se siiyo el espíritu dpi movimiento, comuni
cándolo asi, si capitán general da Cataluña, 
Suponemos que las demás regiones habrán 
tomado la misma postura hasta que el Bey j 
dé orientación, seguramente de acuerdo con 
el espíritu del Ejército, y resuelva. 

—¿El golpe militar y ol Gobierno que le su
cederá adoptará alguna actitud en orden al 
sindicalismo y al bacionalismo ' extremo ? 

—¿Y en el ordjn internacional?. 
Es muy compleja esta pregunta. Pero es 

de suponer que al m.undo verá con gusto es
ta esfuerzo 'hispano por robustecer y morali
zar su vida, dejada decaer por los políticos 
profesionales. No es que en España sean lo
dos inmorales, ni mucho menos; pero es raro 
encontrar un político a quien el ^-ultivo de 
su distrito, la organización del partido, la 
polilla de las roeoinendaciones y las intrigas 
internas, le permita una actuación eficaz. 
Además sen unes desenfadados, y lo mismo 
aceptan la cartera de Marina sin sabor lo 
qua os un remo, que la de Instrucción pú
blica, sin tenor el grado de bachiller. No so 
espjccializan en nada, sino en cambiar d;» car
tera, salvo el raro caso de consecuencia del 
señor Gasset.. . 

Pero, en fin—terminó diciendo—, la géne
sis del movimiento está en la terquedad de 
un Gobierno en mantener dentro de él a un 
hombro de perversa reputación, sin salir si
quiera a esclarecerla y defenderla, sino im
poniéndolo al Bey y al pueblo on cínico al.ar-
dc do desprecio. Eso no podía continuar sin 
provocar una explosión ; hay cien casos igua
les en la historia, poro no se ha querido te
ner en cuenta. 

Todo lo declarado es en la hipótesis de 
que 'yo fuera Uam.ado a inspirar un Gobierno. 

Paro general eo sao 

¿ Habrá represionfis '• 
•—Habrá rigor para el sindicalismo comunis

ta y revqluaionario y para el separatismo; 
pepo al mismo tiempo que se lés piersiga en 
su actuación se procurará destruir el juicio 
público y el error de sus fundamentos. Paro 
BG procurará inducir a quien goBierna a que 
acabe ya (los políticos ño acaban nunca nlí-
da) una legislación obrera humana y moder
na, pero que haga que el trabajo r inda; y 
u s a legislación regional que ao dañe ni dis-
m-inuya el concepto de unidad nacional y 
que permita a ¡as regiones desenvolver sus 
iniciativas, riquezas y person.alidad. 

—¿Qué derivación tendrá el movimionto en 
cuanto a la campaña de Marruecos 9 

r^Por el momento ninguna, mientras aque
llas fuerzas no den por realizadas Tas opera
ciones señaladas por el Estado Mayor Cen
tral y acordadas por el Gobierno. Luego es
peramos que se resolverá algo que alivie a }:s 
nación de la carga excesiva que soporta en ! 
sangre y oró. 

No se sñlíc si lia cosarto o contii»íí;i 
—o— 

BILBAO, 14.—Hoy so declaró la huelga 
general. E l periódico «El Liberal» publicó 
el manifiesto de la Unión General de Tra
bajadores. 

A las once de la ñocha so lia declarado 
el estado do guerra. 

E n general, el golpe do Estado ha sido 
bien recibido por la opinión. 

E l señor Millán de Pr iego al recibir esta 
madrugada, en Gobernación, a los. periodistíis 
.dijo que on Bilbao había transcurrido el día 
con tranq'.'iilidad. Funcionaron los tranvías y 
estuvieron abierto?' algunos establecimientos. 

El abastecimiento ' cío la población está 
asegurado y se espera qué hoy go reanude 
el t rabajo, puo,?, el pa ro £o anunció sólo 
para veintlouatriO horas. 

LEA BSTEB 

Büestra 

ViíiúS TSS MARTES 

La noticia en Inglaterra 
y Francia 

fLONDBES, i ! .—El Times, comentando los 
aoontecirnientos que so desarrollan en Espa
ña, dice que ei Ejército espaftol intervendrá 
quizá 6 insistirá acerca de determinados cam
bios, pfero que n^ existe (ningún^ | razón 
de poner en duda la lealtad de una -nmensa 
mayoría de todas las clases sociales hacia el 
Bey y los grandes principios sn que la Cons-' 
tituoión se inspira. 

El Manchester Quardián, órgano liberal, 
cree que el actual movimiento tendrá éxi
to, pero—añade—en este caso, ¿los rebeldes 
se hflUarájn más cerca de la solución del pro
blema ,que quieren resolver? El Ejército y 
el Goisiamp .tienen igual parte cada uno en 
las., responsabilidades que dimanan da los 
reveses, sufriilos; en Marruecos. 

El., tíancheaieT Q-uardian añade : «No se 
puede sino aguardar, no sin ninguna in
quietud, que la situación se aolare y espe
rar que él pueblo español, abandonando au 
indiferencia, p ida ' que un Gobierno enérgico 
ponga-f in a ios madejos revoluaionarios y 
otros movimientos antisociales de esta ín-
doie. 

La mayoría de los periódicos diarios de es
t a capital consagran sus editoriales al mo
vimiento que ha tenido su origen en Bar
celona, exponiendo sus causas. 

Un gran número de ellos ven en él una 
afinidad con el movimiento fascista italiano 
y todos se muestran de acuerdo en oond-
derar que se trata de im asunto puramente 
español. 

La WestminsteT Gazette no oree que en el 
momento actual este movimiento se vea co-| 
roñado por el éxito. 

El Daily Express halla en él un síntoma de 
la efervescencia que prevalece en todas par
tes. 

El Morning Post oree que si el movimien
to sa ¡ogra, se emprenderá en Marruecos una 
política militar más vigorosa y quizá surja 
alguna protesta contra la política desarrolla
da por Francia en aquel imperio. 

El Daily Telégraph formula su esperanza 
ríe que el pueblo español, hacia el cual abri
ga la Gran Bretaña sentimientos de viva amis
tad, no tenga que- sufrir las consecuencias 
de un conflicto de carácter civil que viniera 
a aumentar sus dificulta.dea presentes, desean
do qua do la confusión actual surja una 
política saludable como el pueblo español ne-
cesiífi desde, haca inucho tiempo y tanto ha 
deseado en vano. 

COMENTARIOS Í5B LA PPEN'SA 

PABIS, 14.—Toda la Prensa de esta capi
tal dedica gran espacio a los telegramas de 
la Agencia Havas acerca de los aconteció 
mientes que se han desarrollado en España, 
y ' particularmente en Barcelona. 

Los comentarios de los periódicos franoe-
KOfl contienen numerosas pruebas de amistad 
hacia España y hacen observar que Francia 
no tiene ningún ipt trés en que la anoripah-
dad persista, de?oar.do, por el contrarío, a 
la nación vecina que salga cuanto antes de! 
estado do confusión presente para entrar de 
lleno en un régimon estable. 

Todos los diarios Ijacnn ros.altar al hecho 
ññ que el movimiento que ha estallado en 
Barcelona no va contra su majestad el Bey 
y que los directores de dicho movimiento con
fían en él para resolver la actual crisis po
lítica. 

ñt \. %,J ECOS 
(COJÍUNXC.\DO DE ANOCH'E.) 

El alio comisario de España en Ma
rruecos participa a csic ministerio lo 
siguiente : 

«Sin novedad en, todo el territorio del 
protectorado.» 

u n a estació'H de desíníección on Ceuta 
CEUTA, 14.—Ha p r o d u c i d o aqu í gran 

sa t i s facc ión l a r e a l o rden que destina 
30.QO0 d u r o s a l a . cons t rucc ión de una 
e s t ac ión fija de desinfección, c u y a s obras 
e m p r e n d e r á n u r g e n t e m e n t e lo.? ingenie
r o s inilitare.«, y quo .está, d e s t i n a d a a im
p e d i r l a i m p o r t a c i ó n de enfermeds-des 
c o n t a g i o s a s . 

—Se iia ver i f icado el en t i e r ro del co-
r n a n d a n t o don José P ,ar t ida P a l m a , que' 
m u r i ó al c h o c a r el «Fo rd» gue gu iaba 
coriiÍ!'-:! "Uíi coclio da alqfijíler. 

eiudada.no
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Dos catástrofes 
dos emotividades 

La catás t i roíe del J a p ó n h a s ido, efec
t ivamente , c i e r t a y m a g n a , aurwsue s u s 
p roporc iones se h a n e x a g e r a d o en l a s 
noticias t r a n s m i t i d a s po r l a s Agenc i a s 
per iodís t icas yancjuis , c u l t i v a d o r a s del 
arte de i n f o r m a c i ó n s e n s a c i o n a l í s t a . 

El púb l i co de ítoaos los pa í s e s h a sen
tido m á s o m e n o s v i v a m e n t e l a emo
ción q u e es n a t u r a l en .os s e r e s h u m a 
nos a n t e u n h o r r i b l e c u a d r o de m u e r t e 
y desolac ión, en que ' m u c i i e d u t n b r e s de 
sus s e m e j a n t e s son l a s v í c t i m a s a c t u a 
les en u n a r e a l i d a d {>reBente. Y u n sen
t imiento i n s t i n t i v o de h u m a n i d a d m u e 
ve a los h o m b r e s n o r m a l e s de t o d a s l a s 
regiones de l o r b e a l a p i e d a d y a u n 
deseo g e n e r o s o de r e m e d i a r , en lo posi
ble, los e s t r a g o s del d e s a s t r e . 

Mas, p a r a q u e se p r o d u z c a n y m a n i 
fiesten ea ta i m p r e s i ó n y e s t a i m p u l s i ó n 
es prec iso q u e l a c a t á s t r o í e se p r e s e n t e 
con c ier tos c a r a c t e r e s e x t e m e s y en cier
to g r a d o de p r o x i m i d a d e s p i r i t u a l o m a 
terial . E l r u i d o , el a p a r a t o , l a v i sua l i 
dad, l a c e r c a n í a , l a r a r e z a m i s m a del 
fenómeno, y o t r a s c i r c u n s t a n c i a s objet i 
vas, n o fáci les de def in i r , e je rcen sobre 
la m u l t i t u d u n a suges t ión pos i t iva , cla-
iro q¡ue m u y v a r i a b l e , s e g ú n l a r a z a , el 
t e m p e r a m e n t o y l a e d u c a c i ó n de c a d a 
pueblo, p e r o s i e m p r e m á s fuer te q n e l a 
s i lenciosidad, el r e c a t o , lo o p a c i d a d o 
gr i sa l idad , l a lejanfe., l a f r ecuenc i a del 
fenómeno y o t r a s c i r c u n s t a n c i a s t a m 
bién indef in ib les , q u e o b r a n u n efecto 
más b ien anes t é s i co que exc i t an te , auri-
que en d e t e r m i n a d o s casos se t r a t a de 
estragos e n o r m e s , u n i v e r s a l e s y p e r m a -
neMes, q u e p o r lo m i s m o p a r e c e q^ae de
berían i n s p i r a r l a m á x i m a conj íüsera-
ción y concitax" en s u r e m e d i o y extir
pación los maj ' 'o res esfuerzos colectivos 
del deber y de l a p i e d a d . 

P a r a el J a p ó n son, en f s to s d í a s luc
tuosos, los t e s t i m o n i o s de c o n d o l e n c i a 
por l a ca t á s t ro fe , y de g e n e r o s i d a d pa^ 
ra a l iv ia r l a s u e r t e de los s i n i e s t r a d o s . 
Es u n a d e m o s t r a c i ó n u n i v e r s a l de siní-
patía que h o n r a a l a h u m a n i d a d , soli
dar izada en l a d e s g r a c i a . S u S a n t i d a d 
Pío XI h a t e s t i m o n i a d o en e s t a ocas ión , 
como en ío.da oitra p a r e c i d a , s u a l to sen
timiento de c a r i d a d c r i s t i a n a , q u e a to 
dos los ca tó l icos n o s debe «f rv i r de e jem
plar edif icación. 

Al ,par del d e s a s t r e j a p o n é s , se h a c e 
visible con fue rza ¿ rec ien te en s u luz 
s iniestra l a catáJstrofe a l emana^ Peroi 
ésta se d e s a r r o l l a l e n t a m e n t e , c a l l a d a 
mente, como el p roceso de c i e r t a s en
fermedades m o r t a l e s , y po r lo m i s m o 
no l l ama l a a t enc ión , n i c o m o u e v e , n i 
suscita l a p i e d a d dp l a s genites d i s t r a í 
das e i nd i f e r en t e s . F a l t a en el la el es
trépito, f a l t a l a b r u s q u e d a d , f a l t a n los 
contornos deco ra t i vos , f a l t a l a novele
ría, qpie sue le a n i m a r a l a P r e n s a pa 
ra RUS i n f o r m a c i o n e s y c a m p a ñ a s d e 
s o ñ a c i ó n . A u n q u e , qu i7¿ , lo q u e r ea l 
mente fa l ta , s e a l a v e r d a d e r a p i e d a d en 
el corazón de los h o m b r e s , c u a n d o és
tos anteponjen l a c u a l i d a d específ ica de 
su n a c i o n a l i d a d a l a g e n é r i c a y supe
rior de h u m a n i d a d y de t^gi m a n d a d en 
Cristo. U n a vez m á s , en él t r i s t e , c a t a s -
líófico caso da A l e m a n i a , h a r e s p l a n d e -
;ido l a s a n t a e c u a n i m i d a d y l a c a r i d a d 
Inagotable del Vica r io d e Cr i s to e n l a 
(ierra; y p u e d e dec i r se q u e h a s ido l a 
linica voz c o n s o l a d o r a que h a Helgado 
a los oídos de los a f l ig idos y 'míseros 
alemanes. L a s p o t e s t a d e s de l a t i e r r a , 
los g r a n d e s y os t en tosos f i l á n t r o p o s del 
mui^jCI, l a s o r g a n i z a c i o n e s s o c i e t a r i a s 
más bul l ic iosas del o b r e r i s m o i n t e r n a 
cional, l a L i g a de l a s N a c i o n e s , l a Li
ga de los D e r e c h o s del H o m b r e con t o 
das sus m a y ú s c u l a s y l a s L i g a s de to
da especie, m a s ó n i c a s , j u d a i c a s y o t r a s , 
contemplan i m p a s i b l e s cómo m u e r e de 
miseria u n pueblo , cómo m u e r e u n a 
alta cu l tu ra , c ó m o se ve ja -i, u n a r a z a 
superior ¡por oltros p u e b l o s q;ue se l la
man civi l izados, supe rc iv i l i zados , y q u e 
se s i r /en , p a r a c o m e t e r s u s p e o r e s ve
jaciones y t o r t u r a r a l pueb lo venc ido , 
de los m á s b r u t o s de e n t r e los n e g r o s , 
de los ¡ s enega le ses a u t é n t i c o s ! 

Verdade ramen te h a y m u c h o s e lemen
tos obscuros en l a d e t e r m i n a c i ó n de l a 
emotividad de l a s m u c h e d u m b r e s h u m a - j 
ñas. ' 

Ramón D E OLASCOAGA 
Bilbao, 11 de s e p t i e m b r e . 

Tomacl los famosos 
chocolates de nuest ro amigo Isidro Lójíea 
Cobos. Compradlo en su molino, Génoya, 4» 

En honor de dos coroEeles 
españoles 

Fundaron la Esencia Pol i técnica 
do Cruatemala 

—o— 
rxUATEMALA, 1 3 ._ Po r suscripción en

tre los que fueron sus discípulos se está le
vantando an el cementerio de esta capital 
m monumento a la memoria de los subditos 
españolea coroneles Romillo y Garrido, a 
quien 93 se d^be la fundación de la Escuela 
Politécnica. 

Al acto de descubrir el monumento se le 
dará gran solemnidad, estanHo invitado al 
acto íú Gobierno, !a colonia española y el 
Cuerpo diplomático. 

' ~-~~ * * » • ' 

¡A 409 kilómetros por horai 

La velocidad media fué de 392 ki lómetros 

NUEVA YOBK, 14 .~E1 teniente aviador 
Rrow.T ha alcanzado en su aparato una ve-
loridad oficialmento registrada de 244 millas 
y quince centésimas por hora (392 kilóme
tros) . 

En un momento dado, y favorecido por 
el viento, alcanzó en una de las vueltas, del 
circuito la velocidad de 25-5 miUaa a la ho
ra (40fl,530 Icilómetros). 

VEÜVE 

El telegrama del profesor Murray, de
legado del África del Sur en la Socie
dad de Naciones, anunciando -para el 
•próximo domingo la ruptura entre Ita
lia y Yugoeslavia, ha causado profun
da impresión en Londres. Los comuni
cados oficiosos de la Agencia Beuter an
ticipan que el Gobierno británico se abs
tendrá de, intervenir en el conflicto pa
ra que la amistad angloitaliana no se 
altere. Interesa al Foreing Office culti
var esa amistad, algo resquebrajada 
desde la ocupación de Corfú por Ita
lia. 

Ya saben, pues, en Belgrado a qué 
atenerse respecto a un eventual auxilio 
de Inglaterra. El destino de Fiume, por 
el que riñó Lloyd George tan dura ba
talla durante la elaboración del Trata
do de Versalles, ha dejado de interesar 
a lond Curzon. Enfriada la Entente fran-
coinglesd, y ¡próximas a sufrir igual 
suerte las relaciones coJí Italia, rectifi
ca el Gobierno de Londres su actitud 
reciente, que hubiera podido crear a In-
glaJerra serias preocupaciones en el Me
diterráneo. 

Persistiendo en la actitud intransigen
te que Mussolini adoptara frente a los 
delegados de Yugoeslavia, declara el dic
tador italiano a un periodista inglés, 
Mr. Ward Price, corresponsal del Dai 
ly Mai l , que el asunto de Fiama ha sido 
ya discutido suficientemente, sin que co
rresponda someterlo a un arbitro, des
conocedor del fondo del 'problema. El 
Gobierno servio deberá, pues, aceptar 
las proposiciones de que dábamos cueza
la, días pasados o la ruptura con Italia. 

Mantiene Yugoeslavia su transigencia, 
invocando el arbitraje del presidente de 
Suiza y el de la Sociedad de Naciones, 
ninguno de los cuales acepta el Gobier
no de Boma, cuandb su fiterza militaf 
le permite resolver por sí solo el con
flicto de conformidad con sus ambicio
nes. 

Ni siquiera la presión de la Pequeña 
Entente, dispuesta a, apoyar los deseos 
de Belgrado, puede modificar el proble-
m.a. Frente a los 500.000 hoonbres que 
Italia tiene sobre las armas, apoyados 
por una Marina bien equipada, ¿qué 
podrán hacer los 200.000 soldados ser
vios, croatas y eslovenos^ Ni Checoes
lovaquia, con sus 150.000 hombres ac
tualmente en filas, ni Bumania, podrían 
socorrer Tnilitarmenie a Yugoeslavia. 

Esos tres países, separados geográfi
camente, sin fronteras comunes, carecen 
de eficacia estratégica para todo lo que 
no sea aislar a Austria y a Hungría, 
fin principal que guió a Francia al pro
mover la creación de la Pequeña EÍÍ^, 
tente. 

El fracaso de ésta en el litigio ítalo-
servio serla un golpe de muerte para la 
inflií,en€ia francesa en la Europa Cen
tral, y los riesgos de estas perspectivas 
no se han ocultado o, los gobernantes- de 
París. 

Voces autorizadas han hecho saber a 
Mussolini que en caso de conflicto de 
la Pequeña Entente con Italia, Francia 
apoyarla a aquellas naciones, satélites 
de su ¡política. 

Esta actitud, plenamente contraria a 
la observada en el litigio Üalogriego, ha
rta formar a los pueblos sabrosa opi-
nicei de- cieñas efusiones internaciona
les si alguien creyese en su sinceridad, 
friAto exclusivo de las circunstancias. 
Cualquiera que sea la solución al plei
to de Fiume, se habrá escrito a la vez 
el epitafio de la gran Entente. 

-EB-
( O ^ r s c i o s t r o e n v i s c í o @sp®<= i3 i ) 

EB 

E. D. 

PONSARBIJÍ 

Fiel a su t r ad i c ión secular , e s ta c a s a 
prve s iempre los del iciosos v inos de sus 

afamados v iñados de l a C h a m p a g n e . 

Las huérfanas armenias 
•- ante el Papa 

(I5e nuest ro s e n i c i o Cispeciá!) 

BOMA, 14.—Ante las huérfanas recogidas 
en el palacio de Casíelgandolío, que llegaron 
a Roma en tren esjaeoial hoy, ha dicho misa 
el Pontífice, destribuyóndoles después la co
munión, A continuación desayunaron en el 
hospicio de Santa María, dirigiéndose luego 
a los jardines del Vaticano. 

Después de la visita a los jardines fueron 
recibidas por Pío XI en la sala regia. Su 
Santidad pronunció un discurso en francés, 
que fué traducido al armenio por monseñor 
Naslian, visitador apostólico del Patriarcado 
armenio de Cilicia. Terminado el discurso se 
celebró una academia, recitando las niña,s 
poesías y monólogos en francés y ejecutando 
cantos y danzas nacionales. 

Asistieron a la ceremonia monseñor Pablo 
Pedro X I I I , Terzián Patriarca de Cilioia; 
monseñor Koyunian, Arzobispo armenio de 
Calcedonia; monseñor Borgonoini Duoa, mon 
señor Pizzardo y los padres de los Semi
narios armenio y melchitarista. 

Las huérfanas van a ser trasladadas al hos
picio de Turin, donde continuarán a cargo 
del Pontífice.—Daffina. 

El jefe de los asesinos de 
Villa condenado 

MÉJICO, 14.—E3J. miembaro de l a Otraara 
de d iputados Jesús Salas, quien reconoció 
ser e l jefe de los hombres que asesinaron 
al genera l Villa en el mes de jul io úl t imo, 
ha sido condenado a ve in te años de prisión. 

LA «MEXICAN PETKOLEUM», EM-
BAKGADA 

MÉJICO, 14'.—El p res iden te de la repú
blica, genera l Obregón, ha autorizado al 
Gobierno del Estado de Veracruz p a r a que 
éste pueda llevar a cabo el embargo de 
las propiedades que la Mexican P e t r o l i a m 
posee en aquel Estado y asegurar en esta 
forma el pago de los impuestos que adeu-, 
da dicha Compañía. 

E l señor Obregón ha manifestado oue 
será inexorable en la cuest ión del pe t ró
leo, y que las Compañías nacionales y ex
t ran jeras no t end rán más remedio que ce
ñirse a las disposiciones adoptadas por el 
Gobiierno si quieren con t inua r sus explota
ciones. 

ME.IÍCO ?Í0 NEGOCIA CON KUSIA 

ME-JICO, 14.—Ante algunos rumores que 
venían c i rculando estos días sobre de te r 
minadas gest iones del Gobierno, el minis t ro 
de Relaciones Exter iores ha manifestado 
a los per iodis tas que no es c ier to que e] 
Gobierno mejicano haya real-izado gestión 
alguna en estos días con objeto de conse
guir la reanudación de las relaciones di
p lomát icas con Rusia. 

EL PROBLEMA DEL AGUA 
El comandante de la posición de Bentieb, 

señalando ej pozo que se está practicando den
tro del reducto, üice : 

^—Tiene cuarenta metros de profundidad y 
aún no hemos encontrado agua. Ahora hace
mos galerías, buscándola a los lados. 

Se extrae tierra de muestra , la examina 
el coronel de Ingenieros, y las señales de 
humedad no se notan. ¿Dónde está el agua? 
E n todas partes la m i s m a preocupación, el 
mismo afán por hallar el tesoro escondido. 
Y no habiendo agua no debía de haber po
siciones. 

Este detalle del pozo, de Bentieb, donde la 
aguada está muy lejos, esta detalle en la 
posición que se halla en el camipo de Anual, 
tiene necesariamente que recordarnos el trá
gico desfile que presenciaron la üanura de 
tJepsa y los collados de Beni-ülixech, en aque
llas jornadas de julio que parecían apocalíp
ticas. A este recuerdo nos mueve también 
ía lectura de un libro que acaba de publicar 
el oomaüdante ex cautivo Pérez Ortiz con el 
relato de la retirada de Anual a Monte-
Arruit, en la que tomó parte esencialísima. 
Se puede decir que, descontada la crítica 
de los errores del mando, todo él, en su pri
mera parta no es otra cosa que ia descrip
ción minuciosa, terrible, horrenda, de los su
plicios de la sed, en aquellas jornadas caniou-
¡ares de la derrota. 

En la página inicial se habla" ya de esta 
tortura, y en las siguientes los cuadros que 
culminan en la tragedia de Monte Arruit to
man proporciones dantescas. 

Los soldados vienen alocados por la sed 
desde Anual. Al cruzar el desfiladero que 
termina a la vista de Bentieb, se atrope-
llai) en el delirio de la huida. Mulos y hom
bres ruedan por los barrancos. E n alguna 
ocasión un mulo con su carga de heridos cae 
también a la sima. Los que en aquella oca
sión sucumban a su fatiga no se levanta
rán más. Sobre ellos pasará la riada de los 
desesperados que se dirigen hacia la posición 
en busca de agua. 

De Dar-Drius a Batel, aun va en aumen
to aquella angustia da la sed, que parece 
un castigo satánico. El otro día nos refería
mos a esta extensión reino de la sed. Allí 
el sol, cuya luz es vida y alegría, dijérase 
que en los días de la retirada había cobrado 
el odio del rifeño y el odio de la ñera, y 
que, como ellos, se ensañaba también en los 
cuerpos agotados y martirizados por tantas 
desgracias. Los heridos, abandonados en me
dio de la llanura devorada', olvidan su des
consuelo, y sus labios secos sólo repiten un 
ruego : quieren agua. 

En las posiciones se bebe vinagre, petró
leo, ag-ua sucia, jabonosa. Y ya en Monte-
Arruit' el asedio no tomaría las proporciones 
espeluznantes, ni hubiesen tenido lugar aque
llas escenas que abruman el corazón ai leer
ías u oirías contar, si hubiese habido agua 
y para obtenerla no fuera menester cambiar
ía por sangre. 

Teniendo presente todo esto, uno se ex
traña que al visitar una posición le digan 
que la aguada está a tantos kilómetros o 
que es menester surtirla por convoy. Enton
ces, ¿qué valor ejemplar ha tenido aquella 
catástrofe que en cuestión tan trascenden
tal parece que nada nos ha enseñado? ¿Y 
qué eficacia puede tener una posición si ca^ 
rece de lo esencial para su vida? Ya sé que 
se nos va a argüir que es este tema viejo 
y asendereado. Pero, sin embargo, tiene una 
triste actualidad. E l sitio de Tifarauin, bien 
reciente, hubiese sido im episodio menos me
morable y menos heroico, afortunadamente, 
si la guarnición sedienta, sostenida por un 
arrebato febril, hubiese poseído agua en abun-
(iancia Entonces los defensores se hubiesen 
mantenido con relativa facilidad un mes , y 
acaso no fueran menester aquellos tre.? con
voyes que costaron mil bajas. Seguimos co
mo en Monte Arruit , cambiando agua por 

De las fuerzas del Tercio cruzan en hile
ras interminables las cocinas de campaña 
y los carritos, que parecen tartanas, en los 
que se amontonan en mezcla absurda los ba
gajes, como si hicieran el traslado de esas 
tiendas donde se encuentra todo y que sue
len llamaras© arcas de Noé. 

Desfilan también baterías y camiones y 
más camiones, sin acabarse nunca. El es
pacio está lleno de la rotación, de los mo
tores y de la tolvanera espesa de arena. 

Hay que atender a unos quince mil hom
bres, que son los que se calcula tomarán 
parte en la operación. 

¡Cuánto esfuerzo, cuánta energía derro
chadas en ima empresa en la que falta la 
voluntad unánime y donde se desconoce cla
ramente el fin práctico que la guía! Una 
empresa que se Ueva a cabo solo por e! 
rigor disciplinario, que se tornaría franca
mente en entusiasmo y decisión si otro fue
ra el ideal, con los mismos rigores y con los 
mismos sacrificios de ahora. 

Constantemente hay síntomas que demues
tran esto. E n la posición de Bentieb se halla 
si regimiento del B'ey. A la puerta se agolpa 
un numeroso grupo de soldados que van a 
ser fotografiados. A él se unen el comandan
te genera! y los oficiales que le acompa
ñan. 

E l repórter gráfico Domingo, cuya ;;impa-
4ia está en relación con el volumen de su 
cuerpo, brinda el -último cliché : 

—I Por el regimiento del Rey I \ Viva Es
paña! . 

Una oleada de entusiasmo enardece y trans
figura al grupo. 

Y aquella explosión patriótica queda in
mortalizada. 

J. SRBASIS 
Melilla, 12 septiembre, 1923. 

Fuego a bordo de un buque inglés 
o 

PALMA, 14.—Ha entrado en el puerto con 
fuego a bordo el vapor inglés «Clefifer», de 
10.000 toneladas, jue procedía de Genova. 

Se cree que esta noche podrá sofocarse 
el incendio, que «stá aislado en las boda-
gas. 

Con todo esto, ¿cómo pensar por ahora ni 
remotamente en ninguna empresa colonial, 
si los naturales que por instinto natura] bus
can el sitio habitable, huyen de estas llanu
ras? ¿Cómo hablar de la explotación de la 
riqueza agrícola, cuando la Colonizadora que 
empezó con tan altos vuelos, actualmente 
tiene que dedicarse a la venta de neumáti
cos? ¿lOómo cultivar un terreno donde para 
orear un pequeño parque cerca de Melilla 
ha habido necesidad de emplear la dina
mi t a? 

De aquí a cincuenta o m,ás años, si a eüo 
se encaminaran desde ahora los trabajos, pu
diera ser. íCincuenta años deíspués de pacifi
cado esto. Porque problema de Marruecos hay 
aún para mucho tiempo. 

En Bufareu, a treinta y dos metros, se 
ha encontrado agua no potable. En Bentieb 
a los cuarenta metros no se encuentra aún. 

Las palabras del comandante de la posición 
definen más que un tratado la cualidad del 
terreno y lo que debemos esperar dé -41. 

Y los -soldados continjian ahondando un día 
t ras otro, como persuadidos de que la tierra, 
áspera e ingrata llegará una hora en que se 
conmoverá de sus afanes y de sus fatiga?i. 

EL CAMINO B E ANUAL 

A la derecha de Bentieb está la posición 
de Mizzian, vanguardia de esta zona. Desde 
ella se domina un gran sector del ;amprj 
r ifeño: se divisan en las cimas remotas las 
trincheras y las guardias moras. Se ve tam
bién el morabo blanco, como ima flor extraña 
nacida en la cumbre ; allí es donde con fre
cuencia ocurren las concentraciones enemi
gas. 

Se observa más : un trozo de la pista del 
camino histórico que llevaí' a Anual, que 
desde aquí dista algo más de dieciséis kiuó-
metros. La pista se interna en el desfila 
dero que se prolonga casi hasta aquella po
sición. 

Ese camino fuá el primer testig-o de la 
huida de aquel ejército en derrota, estragado 
por el pcjlvo acre que le envolvía como la ce
niza ardiente de un volcán; aniquilado y» 
sin combatir, porque había perdido los re
sortes espirituales, sin ánimo ni aún para de 
tenderse de las agresiones que se le hacían 
desde todas las cimas coronadas de rifeños-
que disparaban seguros de su impunidad, as j 
sinando a mansalva. Este camino lo vamos 
a pasar pronto en ofensiva de reconquista. 

Vamos hacia Anual. El paso por esos lu
gares ha de renovar los dubros de aquel 
día de luto en que parecía cumplirse una 
profecía de maldición. Pero hemos de aiuar 
ese dolor, que es lo único que aquellas víc 
t imas, tantas de ellas inocentes, nos lega
ron. 

Contemplando desde la atalaya pasan loí 
minutos. El panorama tiene un aspecto ven
gador. Gallamos porque los sentidos alean-
•'•an toda la tristeza que la tierra suscita, y 
el corazón se llena de cansancio al sufrir 
'nentalmente la amargura de aquel calva 
'io. 

LOS PBifPABATITOS DE AVANCE 
5¡n el camino de Batel , hacia;el frente, hay 

-> movimiento inusitado. Se reahzan concen
traciones de hombres y, de material en Ta-
'e.rsit y en Dar Drius , donde han de organi-
-ivse columnas. 

Como el suelo no proporciona nada, todo 
hay que Tjrevenir y traerlo de fuera. Por la 
linea del tractorcarri! pasan sin cesar vago-

es y más vagones con paja y leña, ^'aja y 
leña que ha sido menester traerías de Oas-
íiila, de Andalucía, de ArgeHa. 

Cien Diillas arrastrándose 
Un profesor yaaqu i piensa recorrer las 

N U E V A YORK, 14.—El p ro feso r Hou-
68 de O m a h a e s t á e n t r e n á n d o s e p a r a re 
c o r r e r 100 m i l l a s {160 k i l óme t ro s ) a r r a s 
t r á n d o s e sobre l a s r od i l l a s y l a s m a n o s , 
V s in o t r a a l in i f in tación q u e l a q u e 'e 
p r o p o r c i o n e n l a s h i e r b a s , i n sec to s y a n i 
m a l e s , s e a n p e r r o s o r a t o n e s , d ice , de 
q u e p n e d a a p o d e r a r s e en su camino- To
d o s los d í a s a n d a v a r i a s m i l l a s p a r a 
p r e p a r a r s e a s u h a z a ñ a . 

L a r a z ó n q u e le i m p u l s a a esto es de
m o s t r a r l a v e r a c i d a d de u n r e l a t o a n t i 
g u o que dice, q u e h a c e u n s iglo p róx i 
m a m e n t e u n c a z a d o r , h e r i d o en el F a r 
Vi^cst, se a r r a s t r ó en e s a f o r m a h a s t a ''a, 
m á s p r ó x i m a a l d e a , q u e d i s t a b a 100 mi 
l las . 

Baviera apoyará a 
• Stressemann 

e evacuara î orru 
el dia 27 

Si ese día Grecia no hubiese cum
plido Jas sanciones, pagará 50 mi-

líones ce Hras 

E I L V E S E , 14.—Noticias de Munich afir
man que el Gobierno bávaro, después de ha
ber estudiado todas las eventualidades, ha de
clarado que apoyará al Gabinete Stressemann 
en el terreno de la política exterior con to
dos los medios a su alcance, y que en cuan
to a la situación interior, tiene en sus ma
nos todos los medios de fuerza para poder 
asegurar el orden. 

COUIENTABIOS INGLESES AL DISCURSO 
BEL CANCíLLEK 

E I L V E S E , 14.—Los diarios ingleses co
mentan ampliamente el discurso' de Stress-
raflnn. 

El corresponsal del «Daily Telegraph» ha
ce resaltar que Poincaró exige la termina
ción de la resistencia pasiva, y el sosteni
miento del control militar sobre la cuenca 
del Ruhr y las prendas rhenanas, ínientras 
que Stressemann se opone al absmdono de 
dicha resistencia, hasta que no se le garan
tice la más rápida evacuación del Rnihr. 

La «Gaceta de Westrninster» comenta que 
salta a la vista el que Poincaré exigeíprime-
ramente ía rendición total de Alemania, pero 
que Alemania aún no levanta las manos en 
señal de capitulación. E s opinión del «Daily 
Chronícle» que en el caso de una capitula
ción sin condiciones, el actual Gobierno ale
mán se vería derribado en pocos días, y que 
ha de ponerse muy en duda si el sucesor 
de Stressemann, en tales circunstancias, po
drá sostenerse en el Poder más allá de al
gunas semanas. E l . «Daily Telegraph» afir
ma que Poincaré quiere haceí estallar en 
Alemania, la revolución, con la esperanza de 
que un Gobierno comunista implantado por 
el hambre sea más deferente. 

SOLBABOS FRANCESES AMOTINADOS 

ESSEN, 14.—En W e m e (Ruhr) se amo
tinaron '17 soldados franceses de un batallón 
de cazadores. 

Los amotinados fueron arrestados, y se di
ce que se ha formado Conisejo de guerra 
para juzgarlos. 

No hubo ultimátum 
sobre Fiume 

o 
Una nota oficiosa ¡allana dice que 

la fecha puede modificarse 

ROMA, 1 4 . — C o n t r a s t a n d o con los r u 
m o r e s p e s i m i s t a s que s o b r e l a c u e s t i ó n 
de F i u m e h a n p r o p a l a d o los pe r iód i cos 
ing leses , l a A g e n c i a S te fan i p u b l i c a l a 
s i g u i e n t e i n f o r m a c i ó n : 

«Es c ie r to que e n t r e los Gob ie rnos de 
R o m a y d e B e l g r a d o se fijó, de c o m ú n 
a c u e r d o , l a f echa del 15 de s e p t i e m h r e 
p a r a c o m u n i c a r s e l a s r e s p e c t i v a s deci
s iones , p e r o es te h e c h o n o t e n í a n i n g ú n 
c a r á c t e r de u l t i m á t u m , y n a d a i m p i d e 
q u e los Gob ie rnos i t a l i a n o y y u g o e s l a v o 
p u e d a n m o d i f i c a r e s a fecha. < 

T a m b i é n es fa lso q u e I t a l i a h a y a r e 
c h a z a d o el a r b i t r a j e de Su iza en d i c h a 
cues t ión , y a q u e és te a r b i t r a j e n o fué 
n u n c a p r o p u e s t o de m a n e r a r o t u n d a p o r 
el Gob ie rno de B e l g r a d o . 

P o r ú l t i m o , l a s n e g o c i a c i o n e s e n t r e 
I t a l i a y Y u g o e s l a v i a s i g u e n i g u a l , y n a 
d a se o p o n e p a r a qne p u e d a n l l ega r a m 
bos Gob ie rnos a u n a i n t e l i genc i a . Los 
t e m o r e s d e pos ib les compl i cac iones son, 
p u e s , e x a g e r a d o s , y u n a b r o m a de m a l 
g u s t o h a b l a r de p e l i g r o de g u e r r a . » 

BN LONDRES S I G U E E L PESIMISMO 
L O N D R E S , 14.—En los c í r cu los res 

p o n s a b l e s preocuipa de m o d o e x t r a o r d i 
n a r i o l a n e g a t i v a de I t a l i a a s o m e t e r s u s 
d i v e r g e n c i a s con Y u g o e s l a v i a a l a r b i t r a 
je de Su iza . 

Ex is te el t e m o r de q u e se o r i g i n e n in
c iden te s suscep t ib le s de p r o v o c a r u n a 
g u e r r a . 

El Tr ibunal de La Haya decidirá sobre 
los gastos de ocupación 

^ P A R Í S , 14.—La Conferencia de Embaja
dores ha decidido que Corfú sea evacuada 
el dia 27 de septiembre. Si en esa fecha no 
tiubieso cumplido Grecia las condiciones de 
ia nota del » de septiembre, dicha nación per
derá la cantidad de 50 millones de liras que 

a depositado en un Banco suizo. 

LO QUE DICE LA NOTA 

PARÍS, 14.—En la sesióji de ayer la Con
ferencia de Embajadores ha Eegado a un 
acuerdo acerca de la evacuación de Corfú. 
La nota ha sido enviada anoche mismo a la 
Liga de Naciones y a Atenas. Empieza fijan
do el programa de los honores que deben 
tributarse a las ^'íctimas del asesinato de 
Jan ina ; la ceremonia se celebra el 19 de 
setiembre. A continuación advierte a Grecia 
que el Comité interaliado de vigilancia que 
deberá informar sobre las investigaciones rea
lizadas por Grecia, respecto á los autores 
del crimen, comenzará su labor en Tanlna 
el 17 del actual y que cinco días después 
enviará su primer informa telegráfico. Si no 
se han encontrado ios culpables, el informe 
detallará las medidas tomadas por Grecia 
para capturarlos,• y al recibir este informe 
la Conferencia do Embajadores decidirá si 
las condiciones impuestas en su nota del 8 
de septiembre han quedado cumphdas o no. 
Puesto que el Gobierno italiano ha manifes
tado que está dispuesto a evacuar Corfú el 
"27 de septiembre, o sea el día fijado por la 
Conferencia de Embajadores, para la termi
nación de las investigaciones a realizar por 
Grecia, la Conferencia de Embajadores se 
reservará el derecho de notificar a Grecia 
las otras medidas, que podrán ser tomadas 
por los aliados, en concepto de medio coerci
tivo o de castigo, caso de que no quedasen 
cumplidas las condiciones del 8 de septiem-
• bre. Estas medidas podrán consistir, por ejem
plo, en el pago de 60 miUones de liras a 
Italia, en cuyo caso la Conferencia de Em
bajadores solicitará al Tribunal de Just icia 
internacional permanente de L a Haya que 
levante la fianza depositada por Grecia en 
Suiza, entregando a Lo Haya todos los re-
Cursos prescritos en la nota del B de septie.m-
bre, con la excepción de que Ital ia podrá ape
lar individualmente al Tribunal indicado, res
pecto a sus gastos de ocupación. 

ITALIA ESTA SATISFECHA 
(De anes í ro servicio especia!) 

ROMA, 14.—^En el Consejo de minis t ros 
Mussolini resumió las fases del conflicto 
i ta logriego y expuso al Consejo las conclu
siones ce la ba ta l la d ip lomát ica en Gine
bra y Par ís , i lus t rando a sus colegas acer
ca de la s i tuación. 

Los ministrOiS de Guer ra y Mar ina expre
saron al p res idente .su comple ta sat isfac
ción po-r la solución del conflicto, dando así 
an te el ex t ran je ro u n a p rueba de la soli
dar idad mora l y fuerza de una nación ce
losa de su honor y capaz de defender sus 
intereses . E l Consejo aprobó por unan imi 
dad los actos del pres idente . 

Se considera como un t r i un fo definitivo 
de I t a l i a la decisión de l a Conferenc'ia de 
embajadores t rocando la evacuación inme
d ia t a de Corfú por l'a fijación de u n a fecha 
p a r a la real ización de dicho acto, así como 
el cast igo impues to a Grecia de la pé rd ' da 
dte los 50 millones de l i ras si por su negli
gencia diese lugar a la fuga de los autores 
de! asesinato de Jan ina . 

LOS H O N O R . E S A L O S , ISIUEBTOS 
ROMA, 14.—El Gobierno h a decidido ya 

el ceremonia l del t r an spo r t e a I t a l i a de 
los muer tos en e l asesinato de Jan ina . Los 
cadáveres se embarcarán el día 19 en la 
nave «San Marcos»; l legarán a Tá ren te el 
día 20, desde donde serán conducidos a 
Roma, donde se ce lebrarán solemnes fune-
ra.les, asist iendo el Rey, los miembros de 
la fami l ia rea l , el Gobierno, r epresen tan tes 
de fe Cámara y el Senado y las autor ida
des civiles y mi l i ta res . 
' P a r a la demostración nava l I t a l i a envia
rá u n a dí%nsl6n, formada por dos «dread-
noughts» y ocho cazatorpederos, al mando 
del a lmi r an t e Solari . I n g l a t e r r a y F ranc ia 
enviarijn un crucero cada una, que i rá de
t r á s de la división naval italiana,-—B.^ffínñ. 

EL SUSTITUTO DE TELLINI 
(De naes í ro servicio especial) 

ROIVIA, 14.—^Para sus t i tu i r al genera l Te-
Uini en l'a Comisión de l ími te s grecoalba-
neses ha sido nombrado el genera l Beoud, 
Es hombre de vas ta cu l tu ra y grandes dotes 
de t a c t o y d e prudencia . Ha sido agregado 
mi l i t a r en el Japón y reorganizó las mil i 
c ias checoeslovacas.—-Daffina. 

si no^ fuera 

LA RE'NA EN ZARAUZ 
SAN SEBASTIAN, 14—La. reina Victo

ria, las Infanti tas, el Príncipe y el infante 
don Jaime han marchado a Zarauz para pre
sidir el reparto de los premios del concurso 
de «tennis». 

. ^ - ^ • > ' » . . •—^ _ - . 

Huelga anticomunista en Moscú 
o 

RIGA, 14.—El miércoles se declaró una 
huelga en la fábr ica de productos tex t i l es 
del Gobierno en Moscú, con ca r ác t e r an t i -
comnnis ta . 

E l movimiento se h a ex tendido por Ru t i a 
y hace progresos. 

i:ispaña''én Tánger 
Nuevos casos 

No c r eemos que n a d i e p u e d a d u d a r 
y a de l a def in i t iva p roh ib i c ión del j ue 
g o en l a P e n í n s u l a . N u n c a n o s c o n g r a 
t u l a r e m o s b a s t a n t e de q u e la s a n a me
d i d a se h a y a hecho e x t e u s i v a . a l pro-
t ed to r ado de iSíarruecos. Con ello heñ ios 
a t a j a d o m u c h o s y funes tos m a l e s . 

P a r t e de l a s c a l a m i d a d e s y do lo res 
que e n Áfr ica cosecharnos , a l j u e g o fue
r o n deb idas . L a m e n t e m o s que en T á n 
ger , a p e s a r de los de rechos de ex t ra 
t e r r i t o r i a l i d a d de l a co lonia , y a p e s a r 
de l a s f a c u l t a d e s de j a r i s d i c c i ó n de J03 
cónsu les , el vicio s igue - n t r e n o s o t r o s 
en s u m á x i m o a u g e . ¡ P e r o , 
m á s q u e ese a spec fó ! . . . 

H a y que a ñ a d i r , a d e m á s , la n o t a t r is-
té de l a a u s e n c i a de e s p a ñ o l i s m o . 

N o t a t r i s t e , en efecto, q a e l a t o l e r an 
c i a de los que v e l a n po r el i n t e r é s de 
E s p a ñ a , n o pai-ece h a b e r t o m a d o a ú n 
en cons ide rac ión . 

U n a e m p r e s a e s p a ñ o l a t s l a q;uLe go
za a m p l i a m e n t e del d e r e c h o de exp lo ta r 
a q u í el negoc io p íngt ie .ie Ja «rulota>i y 
del i (bacarrat)) . ¿ C r e e n n u e s t r o s lecto
r e s q u e el d a ñ o s o pr iv i leg io se c o n t r a 
b a l a n c e a con a l g u n a com'pensac ión l au 
d a b l e ? ¿Creen n u e s t r o s lec tores q u e el 
i l íci to med io de i n g r e s o s r e d u n d a di
r e c t a o ind i rec tamente—oo.mo en s i t ios 
de E s p a ñ a o c u r r í a — e p p rovecho de la 
benef icencia , po r e j emplo? ¡ N a d a m á s 
lejos de l a r e a l i d a d ! L a e m p r e s a espa
ñ o l a m e n c i o n a d a n o se l i m i t a s o l a m e n t e 
a a d q u i r i r y c e r r a r los c e n t r o s de es
pec t ácu lo e s p a ñ o l e s de l a pob lac ión . 

S u s m i r a s de l uc ro l l évan la , ademjás, 
a r e c a b a r l a a d m i n i s t r a c i ó n y sos ten i 
m i e n t o exclusivo del «Kur saaJ F r u n z á i s » , 
c u a n d o s u d e s a p a r i c i ó n e r a y a i n m i 
n e n t e . 

¡ P e r o a d m i n i s t r a r y sos t ene r u n es
t ab l ec imien to así , c r e a d o con f ines po
l í t icos , n o es s ino d e s p u é s de s o m e t e r s e 
a m u y d u r a s h u m i l l a c i o n e s ! Los espa
ñoles g e r e n t e s se ob l i gan a conseii-var 
el norrjbre y c a r á c t e r gá l i cos , s u conser 
je f rancés , l a ex igenc ia de l a m o n e d a 
f r a n c e s a y el t ex to i g u a l m e n t e f r a n c é s 
de l a s p royecc iones c inenoa tográ f icas . 

Es: decir , l as a u t o r i d a d e s de E s p a ü a , 
m e d i a n t e u n a i nh ib i c ión inexp l i cab le , 

I d a n p á b u l o a l r e s u r g i m i e n t o , por juga
dores españoles, de u n e l emen to do in
f luenc ia f r ancés de l a i m p o r t a n c i a pol í
t i c a del que n o s o c u p a . M i e n t r a s q u e 
com,pa t r io tas n u e s t r o s .son l o s , q u e a su 
m e n l a p a r t e m:ás desca l i f i cada del ne 
gocio con el j u e g o y s u s de r ivados , ex
t r a n j e r o s son, en cambio , los que , s i n 
r i e sgos , r ecogen el f ru to de l a d ivu lga 
ción de s u i d i o m a y de ' a i m p o s i c i ó n 
de s u m o n e d a . Y y a n o es sólo dñ.r en 
l a g r a v e i m p r u d e n c i a de c o o p e r a r a l 
d e s a r r o l l o de u n ins t rumf in to de propa , . 
g a n d a como éste . E s p e r m i t i r t a m h i é n , 
con m e n o s c a b o de n u e s t r a h e g e m o n í a lo
cal , el que e spaño l e s , en beneficio de 
u n ( íku r saa l f r anga i s , cierren y hagan 
desaparecer los demás lugares de es
pectáculos genuinam.ente nuestros. 

¿No es este u n hecho que p r u e b a l a 
o r i e n t a c i ó n con q u e v i enen m a n e j á n d o 
se los i n t e r e se s de E s p a ñ a en T á n g e r ? 
¿No e s t a r e m o s n o s o t r o s m i a m o s , con 
n u e s t r a ind i fe renc ia , c o l a b o r a n d o con el 
co lon i smo en el f in c o m ú n d e despa t to -
l i za r l a c i u d a d ? 

» * » 
H o n d a s o r p r e s a a c a b a m o s de reclMil 

a l l ee r h o y u n a c a r t a , d i r i g i d a p o r t m 
oficial ing lés , Mr . A r t h u r S. King , qBs 
p a r a en el hote l C o n t i n e n t a l , de Gibra l -
t a r , a u n p res t ig ioso m o r o rifeño, qufl 
a q u í r e s ide . E U a n o p u e d e seir de roa s 
excepc iona l i n t e r é s p a r a los q u é de ceif-
c a s i g u e n el p r o b l e m a <e M a r n i e c o a 
Mr . A r t h u r S. K i n g r u e g a a l i n f l u y e n t e 
r i feño lo p o n g a en con t ac to c o n el pr»» 
s iden t e (?) A b d e l q u e r i m , a l obje to de 
of recer le s u s c o n o c i m i e n t o s e spec ia l e s 
en el m a n e j o de l a s a ime t r a l l ado ras y, 
s u s p r e s t a c i ó n p e r s o n a l p a r a l u c h a r con
t r a E s p a ñ a . 

¿Qué s igni f ica t a m a ñ o ac to de hos t i 
l i d a d de u n oficial del E jé rc i to de raía 
n a c i ó n a m i g a , y , sobre todo, con In te
r e se s a r m ó n i c o s con n o s o t r o s en Mt^-
r r u e c o s ? ¿ E s es te hecho a c a s o como el 
r ec i en t e de Mr. P e r c y G a r d n e r , de na^-
t u r a l e z a a i s l a d a , i n s p i r a d o s sólo por 
a v e n t u r e r o s , a los q u e l a h u s m a d e 
los c u a t r o mi l lones de p e s e t a s de Ab
d e l q u e r i m a t r a e p o d e r o s a m e n t e ? 

N o c reemos que l a pol í t ica br i tán ica , 
t e n g a interés—^ni m u c h o menos—de p re 
s e n t a r en l a Confe renc ia sobre Tánfei*, 
a n t e l a s i n t r a n s i g e n c i a s f r ancesas , u n a 
E s p a ñ a i m p o t e n t e y d e s p r e s t i g i a d a «& 
el Rif. 

Rafael ¿BÁTALO 

T á n g e r , 10 s ep t i embre , 1923. 

(M^¡¡rX'irDÍBATE 
CALLE BE ALCALÁ (FKENTE A LAS 

CALATBATAS) 

'(^m^^^r^ 
ojer friyníanfe 

es !a que pone sus encantos ai am 
paro de la salud 

La mujer agostada en plena fuven* 
íud por la anemia, regenera su orga
nismo rápidamente, asimila vigor y 
energía, corrige radicalmente su ina
petencia y recobra sus hechizos perdi
dos, con el reconstituyente que los 
médicos más ilustres recomiendan 

fvfea de 30 años de éxito cecento Afreca
do por la Real Acadsmia de IVIedicina. >'as Eojp 

^^^^^^^m^mm^^^^^^míi 

HONOR.es
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Asamblia misional de 
seminaristas 

. Ayar so eelebró la s ^ i i n d a sesióa de la 
¿Asamblea mis iona l de los semiüar i s tas es^ 

^fifioles, e n t r o e l mismo ia tenso ambien te 
;d%^eiattisia3ino quo reinó en la seaión p r i -
ínurú. 
' T r e i n t a seminar ios h a n enviado delejgados 
'& l a iáfiíunMe.a, pero son muchos Txiés los se-
sidisaiáíFtos tjae v i s t e a . 
; A las mueve y media d e la mañana s© i'e-
ioideron los delegados en Besión secreta y 
a las once se ce le teó la sesión pública. 
, EL dejfegado de (tema, señor Núñez dé 
Ifedró, ponente , d iser tó sobr© el t e ína «La 
í 'éáfiráción Misional de Seminar is tas y las 
jC&tas Pontiñcllas de la Proi>agacian. de la 

. ^1% f S a n t a Infancia*. 
• P i d e el piJíientc que loa dircctorBS d© 'a 
;ü,Bitítl Misional del Clero, de la Propaffa..i6n 
|de l a F e y de la San ta Infancia coordinen 
los t rabajos de la Federación de Seminar is
t a s oon los de !iis c i t adas Asociaciones, con-
fcediendo a dicha Federación la independen-
fcia necesar ia p a r a que pueda t r aba ja r en 
l a fundación y desarrollo de los coros de 
¡ía BropagaCjón de la Pe y de la S a n t a In-
Sfajicía. Propone t ambién como medios pa r? 
i í rabajar por dichas Asociaciones la ora
ción, la p ropaganda y l a limosna. 

T i ' Jofttiutn Mnrífi Sial-S. seminar i s ta in-
dígpS í de Fernando Póo, desarrcUa el t oma 
:.«X.a Pi M de Seminar i s tas y l a Obra Pon
t i f ic ia de San Pedro Apóstol p ro clero in
d ígena» , proponiendo que la Federación Mi-
p o n a í de Serninar is tas fomente Con prefe
r e n c i a la Obra do San Pedro Apóstol en 
favOí del c lero indígena. 

A las sejs de la t a r d e los delegados se 
*6úai.eron titiBvainente en sesión secreta , 
^ t i e tero dos horas y media . 

Uno de los pr inc ipa les proyectos de la 
fiteaníblea CK ex t ende r la Federación de Se
m i n a r i s t a s no sólo a los españoles, t ino 
ítatóbién a los países de lengua española, 
con lo cual se le da rá marcado carác te r 
dé pianhíspanismo, que estü nluy en conso-
Inancla con el ambicnhe y las c i rcunstancias 
íque rodean a los pxtos quo se es tán cele-
•btañdo. 

''La copa del olvido" en. la Comedia', 
tUQ . i 

Episodio GÓMico e¡á tres actos de ios señores Paradas y Jiménez I 
mu — 

El afán de sustraerse a las denominacio-. falta de libertad, que impone a los autores 
nes teatrales oíásicas, medio de eludir las el propósito_de hacer una obra a la medida, 
condiciones que esta clasificación impona a les cohibe y les obliga a volver a lo visto y 
las obras, lleva a los autores a cosas tan pe- manoseado. 
regrinas como la de llamar episodio a una La repreBentaoión fué completa y excéleü-

--" ' '• • " te. Aurora B«doBdo dio siempre la nota pre
cisa, lo mismo en lo cómico que en los ms-
tantes trágicos; nos pareció más contenida, 
miÁ dueña de sí y más hv.cha. Valeriano 
León, admirable, aunque lo perjudicó la se
mejanza dé su tipo con otros representados 
por é l ; pero siempre con la misma gracia y 
el dominio 3e los matices. Muy bien Carmen 
Andrés, Perales y Azaña. 

El público rió constantemente, aplaudió al
gunos chistes y solicitó la presencia de los 
autores al final d© toaos 'los actos. 

Jo!?ée D E Lft CUE¥J> 

E N E L CENTEO 

acción que se desarrolla en tres actos, lo 
qué viene a ser algo así coiao llamar epi
grama a un poeína en tres cantos. 

Algo se ganaría si al invento de la deno
minación correspondiera él laveüto del gé
nero ; pero ocisio no es así, el nombre hUa-
vo aplicado a la cosa vieja nó viene a ser 
otra cosa que Un títaido deseo de libertad 
irritante por lo absurdo. 

Así, a pesar de ia denominación, el carác
ter de saiaete, y saínete inspirado en al 
teatro de ArniciieB, es tan visible y tan 
constante en esta obra, que como saínete hay 
'que estudiarla y juzgarla. 

X como saínete deja mucho que desear, 
aparte de su extensión, que juzgamos con
traria a la característica esencial del géne
ro ; le falta algo que es imprescindible: la 
inspiración 'di lecta del na tu ra l ; la mayoría 
de los tipos, escenas enteras^ parte del asun
to, están vistos en otras obras ; el deseo de 
novedad de los autores se ha contentado con 
encontrar algunas entradas, algunos momen
tos y algunas escenas originales. El pro
tagonista, por ejemplo, que como huelguista 

D EP O RTESlCOTIZACSGNES 

"Eí so! de los muertos" 

Comedia dramática, de don 
Luis Lih % có Becerra. 

Sin las tru<53alencias y las extravagancias 

El programa del alcalde 
í a r a sij réalkaCjórt pido c3 concurso 

de toñas 
.. Q 

El alcalde de Madrid, señor Ruiz J imc-
ííéz, h a publ icado una nota explíc-ando sus 
|jr©póSitGa d e resolver los p rob lemas pen
d ien tes d e in terés vit'al r>ara JMaürid, como 
Bon la urbanización del ex t ra r rad io , nto-
íiiéndose al proyecto existente- o modificán
dolo; la prolongación de la Castellana, con-
iirirtieridó el hipódromo en pa rque ; u rban i -
bíación del t e r ce r t rozo de la Grcn Vía; re-
jgtílalri5;ación de algunar, calles c ín t r i cas ; 
fijación del c r i t e r i o del Ayuntamien to p a r e 
ihvettiir la can t idad de ocho mállones de 
píísetás, des t inada del emprés t i to p a r a la 
ítSonstt'neción de casas b a r a t a s ; ap-rovecha-
snieaito de las aguas nej;ras, que p e r m i t i r í a 
l a creacióh a las p u e r t a s de la villa de unn 
Inmensa, hue r t a ; realización do las oC" r.s 
necesar ias eli el Canal de Icabel 11; ráp ida 
Inaugurac ión d e l ' Nuevo ÍAaíadero; cons-
fcniéfeión 4e l a Necrópolis ; ampliación del 
BétTrtoió de Limpieza; construcción de mer
cadas, y, por ú l t imo, cancelación de la deu-
Ú^ Contraída por el Estado con el Muni
cipio. V 

" P a r a rea l izar este p rogama, que r i lo 
¡encierra posi t ivas necesidades, solici ta el 
Eeñor Ruiz J iménez el concurso de todos, 
57 sefiala i a r e sponsab i l i Jad .cn que h a b r á n 
de i n c u r r i r quienes no lo pres ten . 
...^ . 1 ^ * _ « ^ - .. • 

Empleados procesados 
— o—— 

El subsecretario de Craeia y Justicia ma-
aifestó a los periodistas quo el juez que ins
truye la causa por la fuga dé la cárcel do 
Oviedo h a diotado auto de procesamiento 

f or infidelidad en Ja custodia de presos, 
oí iffljprudencia e infracción reglamentario 

éontía don Vidal de las Pozas, director de 
la prisiófi, los oíiciales don Jóse González, 
'épn Ismael Mendoza, don PiOgelio Sánchez, 
tíón Diego Homero, don Jacinto Buezas y 
don Dofliingo Kodríguez. 

Oiro pufeblo inundado en Aragón 
. o—— 

2AIIAG0ZA, 1-1.— Â coi.secuencla de la 
t o r m e n t a que descargó ayer se ha desbor
dado e l r ío Jalón, inundando el pueblo de 
K a s e n c í a del Ja lón, en el que qtuedaron ais
l adas 62 casas, que amenazan hundirse . 

So han, pedido auxilios. 

'Ferroearril eléctr ico 
. d e GHadarrama 
De Ccrcedilla a l P u e r t o de Navacer rada . 
0e,rvicio diario combinado con la Cía. del 
Ñ ó í t e . Bailetes de Madrid al P u e r t o y re -
ipeso, 10 p t a s . Magníficos panoramas . Beal 
ttetél Victoria , en l a estación de l P u e r t o de 
Navace í í áéa . Almuerzo, 6 y 8,50 pese tas . 

PeregrioaciéH 
luacloraal a Lourdes! 

Cdii e t a f e rmos 
Organigada por la Eeal Congregación da | 

la Inmaculada Concepción de Nuestra Se 
ñora de Ijourdes, canónicamente estable-
oída en el Oratorio de Nuestra Señora de 

I Lótirdes, de Madrid, y afiliada a la Atchi-
cofradía do Nuestra Señora de Lourisa 
(Francia) , cuya Jun ta de gobierno la com 

ponen: 

PEESIDENTA HONOBAEIA 
B. M, la reina doña Victoria Eugenia. 

PBESIDENTA 
S. A. la duquesa de Talavera. 

VIOBPBESIDENTA 
Exotna. Sra. duquesa de Santa Elena. 

SEOBETABIA 
Se&orita doña María Matilde da Hoces. 

VOCALES 
Exíima. Sra, duquesa dé Femán-Núñez. 
Exorna. Sra. duquesa de Santo Mauro. 
Exorna. Sra. duquesa de Montellano. 
Exorna. Sra. duquesa de Plasenoia. 
Exorna. Sra, marquesa de Balboa. 
Exorna. Sra. marquesa de la Eivera. 
Exorna. Sra. marquesa de Fuenfce-Glez. 
Exorna. Sra. condesa de Bomanoaes. 
Exorna. Sra. condesa de Torrs-Ariaa. 
Exorna. Sra. condesa de San Félix. 
Excma. Sra. condesa de Bástago. 
Exorna. Sra. condesa de Eierrabella. 
Señorita doña Inés de Arteaga. 

Precios, todo comprendido: Primera 
clase, 300 pesetas; segunda clase, 230 pe 
se tas ; tercera clase, 165 pesetas , ,y terce
ra clape, especial (solo ferrocarril)', 85 pe
setas. 

Pecha de salida de la peregrinación: 
10 de octubre. 

Pueden pedir cuantas circulares y da
tos deseen al ilustrisimo monseñor don 
.41fonsp Toda, rector del Oratorio de 
Nuestra Señora de Lourdes, Fortuny, 21. 
Madrid. 

trabajador incansable, slempíe deseos^o de ' del género policíaco, pero conservando el la 
mejoras, es algo nuevo, explotable y digno teres exaltado, propio del género, ha hecho 
'Je estudio v desarrollo; como amante bUr-] el señor Linaies Becerra una comedia de ina
lado sediento de venganza, disimulada en,I ybr importancia y dignidad _ literaria, «on 
una falsa faonaoliera tragicómica, cao en la | más alteza de expresión y de ideas, a la quo 
^•ulgaridad y en el sentimentalismo fácil y 
superficial. 

Otro tanto ocurre con el patrono juergüis-

FOOl'iiAI-L' 

Convocada por el Club Deportivo Mer
can t i l , se h a celebrado una reunión de So
ciedades no federadas, con objeto de u l t i 
m a r ios detalles del campeonato próximo á 
celebrarse . 

Enviaron delegados ios 27 Clubs inscritos, 
y e n t r e los acuerdos adoptádbs figura el dé 
dividir los equipos en ' t r e s grupos pa ra el 
mejor orden del concurso. Es ta divigión no 
impl ica diferencia d e categorías, sino que 
cada Sociedad lueharfl con cada una de las 
r e s t an tes de su grupo, de forma que de loa 
vencedores do cada uno de ellos hab rá de 
sa l i r e l campeón definitivo. 

La reunión se desarrolló eíi la mayor ar
monía. 

El Club Cel ta 
Elsta nueva Sociedad, r e su l t an te de la 

fusión del «For tuna» y «Real Vigo», c u e n t a 
p a r a la ac tua l t emporada con los s iguientes 
jugadores: 

Guardametas : Isidro, Lilo y I|ubií>. 
Defensas: Otero, Pasar ín, J u a n i t o y 

Caito. 
Medios: Torres, Balbino, Queralt^ B c r -

mida, PomAo, Cruces. Córdoba, Maximino y 
Bienvenido. 

Delantero^!: Bajgosa. Chiarroni. Pobnda, 
Polo. Correa, Gerardi to , Ramón Gonzíjlez, 
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ta y galanteador y correveidile, pareja 
constante en casi todo el' teatro de Arlii 
chas; en la pareja, también conocida, del 
aprendiz y ia criadita, y en la mujer con
fiada qu3 al descubrir una infidelidad del 
marido se convieito en su verdugo. 

La aociún, lenta y fatigosa, se reduce a 
una situación excesivamente prolongada para 
cada uno de los dos primeros actos, en los 
q\i9 se ha intentado sustituir la falta de epi
sodios que animen y den soltura y flexibili
dad, con chistes, muy graciosos algunos, "bas
tos y subidos de color otíos, que no pueden 
dar lo quo es bAse y fundamento do toda 
obra tea t ra l : interés. 

En el acto final, más raovido y naás he
cho, 66 abandona el saínete y se acude a las 
distorsiones arbitraiías y eapijchosas del ju
guete cómieo, que resultan más burdas, más 
acubadas por el oontiaste con el ligero fondo 
de verdad de los personajes que intervienen. 

No pusde decirse de modo absoluto que la 
obra sea inmoral ; hasta resulta simpático el 
ridículo castigo da una infidelidad masculi
na ; pero toda la acción ss desarrolla en un 
ambiente de amoralidad, completamente in
necesario, y que para un espectador recto, 
quita simpatía a la pareja amancebada y 
fuerza a las quejas del amante abandonado. 

Hay momentos en que el diálogo adquiere 
una gracia, ana fi escura y una verdad tan 
grate», tan hondamente populares, que nos 
hace ver en los autores dos saineteros^ de pura 
cepa; escenas tan bien vistas y hechas, recur
sos tan espontáneos y tan graciosos, que nos 
hacen esperar una orientación sana ; pero la 

Duran t e la tcraporada, Jugarñi •el Club 
Celta con las equipos alemanes P ü r t b , Nu-

Rol'Tiñ loB Spa r t a y blavia. 
La t emporada se inaugura rá probable-

Carida, Pinilla, S a l v ^ o r , Chica, 'Miguelito 
y Casal. 

Los direct ivos de la nueva Sociedad han 
recibido cerca de c incuenta proposiciones 
pa ra el í e í e m p e ñ o del carteo de entrena^ 
f'or. en t ro les que figura m ' s t e r Har r i s . Lá 
r ) ! i "c l iva del Cf'ib, ^ r l e s de dec'idir en con-

'•igirse al secre ta r io 
objeto de quo les 

lletinesco, la altisonancia del estilo y el len 
;uaje, en exceso cuidado, pulido, redicho y 
ecortado. , , „ - - , , , 

La figura central del sabio enamorado que "í-^mhBtg y B r e m o n y cor. Hs checoeslovacos 
l^csdeña la gloria, llamándola el 
' muertos, que aspira al amor como única ver-, , , r. . , 

dad de la vida," sanándolo on reñida lucha, i f.*»*® con u n pa r t ido con t ra el Spor tmg de 
en la qup, a cambio de la juventud de cuer- ^'-sboa, campeón de Por tugal , 
po, demuestra una juventud de espíritu, ea-1 ATtETÍSMO 
paz de todos los entusiasmos, de todos los ¡ Ea Re^l Sociedad Gimnást ica Espa ío l a 
ardores y todos los sacrificios, se hace sim-1 (.pigij^ará maflaaa domingo una marcha re-
pática-, a pefpr de lo reprobable del procedí- g l amen ta r t a sobre un recorritXo de 20 bi-
miento y de su incomprensible y absurdo sa- i^i-cetros. La salida se dará en la carreterK 
crificio. ^ de Corana, estableciéndose «1 viraje en Eí 

Es lástima que no se a d a t e más cumplí- Pa tdo p a r a regresar al n u n t o de pa r t ida , 
damente su inocencia, oon lo que ganaría, E h t r e los nuevos e lementos que p a r a .este 
mucho la moral de la obra. | depor te pojee la ve t e r ana Sociedad reinjí 

Eos demás personajes, bastante anodinos, ' g r a n entusiasnio, haciendo concebir e»pe-
nebulosos y poco definidos, contribuyan a | r-anzos de que en es ta p rueba se revelé ai-
dar cierta monotonía, s(í>lo destacan una pa- i g^n r.uevO campeón, 
reja cómica, muy acertada, y un cherif, que ¡ 
•-i. pesar de serlo de una isla del grupo de l a s ; Inaíf^araciéu de n a canato de «íootbail» 

MADÍ?ro 

3 por 100 IntQrtor.—Serie F, 7 1 ; E , 7 1 ; 
D, 71,10; C, 7 1 ; B , 7 1 ; A, 7 1 ; G y H,, 71, 

i por 100 Extarioi'.—Serio E , 8ü,70; C, 
87,50; B , 87,50; A, 88; , G y H , 88. 

S J)Oí ÍOO Íímoi'tkaWa.-~Serie E . 00,25; C, 
95,60; B , 95Ve0; A, 95,50. * • 

S pov I t o AmortlzaWe (1017) .—Serie C, 
95,25; B , 05,23; A, 95,25. 

ObLlgaclúaes del Teso»».—Serio A, I Ü I , 7 0 ' Í 
B, 101,70 (dos años ) ; serie A, 101,70; B , 
101,55 (dos años nuevos) ; serio A, 100,80 
(4,50 por 100). 

Aycntamienío de MaMd.—Inter ior , 90,23 
VilUí Madrid (1918), 89,50; ídem (1923), 
95,75; Ayuntamignto de Sevilla, 95,50. 

Marroecos, 81,15. » 

Cédulas hi}3otooar-ks.—Del Bar^o 5 por 
100, OS.SiJ; ídem 6 por 100, 110; cédulas a r 
gentinas, 3,47. 

AcoíÓiles.T-Baneo de España, 581; Tabí^-
CO8, 249,50; Fénix. 275,; A 
t e ) , contado, 85 ; Nortes, fin corriente, 839, 
Tranvías, 90. 

OhlisfatJÍonCíü.—Unión Eléctrica, 08; Ali
cantes, primera, 287,50; ídem G, 101,90; Nor
tes, primera, 66,50; ídom quinta, _6S^2S; 
Asturias primera, 04,85; ídem segunda, 
64,.50; Prioridad Barcelona, 07 ; Pefiarroya, 
ICO; Metropohtano, • 106; Chade, 101,65; 
Oeste, segunda, S3. 

Moneda QxtraHJara (no oficiales).—^Mar
cos, e',,10 millón; escudo portugués, 0,82; pa
so argentino, 2,46; florín, 2,075; corona», 
0,015; (oficiales) : francos, 43,45; ídem sui
zos, 134,50; ídem belgas, 3G,fi0; libras, 84,04; 
dólar, 7,50; liras, "^3,9S. 

ÜlNA OBHA NACÍ0NAÍ, 

La Exposición del Mueble, que Barcailo-
na ha inaugurado en el pasado día 13, se
ña la rá sin duda alguna una fecha memora
ble en la h is tor ia pa t r i a . 

En efecto, e s ta se rá la p r i m e r a ocasión 
en que, con acier to extrao,rdinai'i.o, se ha
b r á conseguido h e r m a n a r an t e los Ojos del 
público las maravil las de los artífices de 
t iempcs p re té r i tos con la que los actuales 
obreros ac ier tan a rea l izar de perfec ta ma
nera . 

Nues t ro abolengo ar t í s t ico vendrá ahora 
cosao nutica a í)r©star un valor positivo al 
t raba jo de los numerosís imas talleres s&-
pañoles en los que se fabr ican mtieblés 
qu>Q pueden compet i r con los mejores aca
bados del extranjero. 

En este «entido la Exposición dé Barce
lona .va a cons t i tu i r u n a ve rdade ra revela-
Ciión, an t e todo p a r a loe propios españoles, 
dades a riegar sit fe eñ los valeres patrios 
y muy p,rop.en.go,s, en cambio, a enaltecer 
los extranjeros. 

Í 3 grandioso cer tamen, cuya presentación 
sapera a todo lo vsisto ha s t a ahora, merece 
qüs todo español se considere obligado a 

^ I secundar la obra de cuantos cOñ el mayor 
ucar ín-nferc"' «"«tuaiasrao lo h a n ' p r e p a r a d o . 

^' •'- • Y así el pa t r io t i smo, on v í z de ser una 
p,alabra que se ]a,nza al viento, constitui
rá algo eficiente surgido del sen t i r del pue-
blo espafioi, que ¡se decidi rá a enal tecer la 
gran obra nacional, orgullo suyo, estimu
lando con su presenííia en e l ce r t amen fu
traros eBfvier.rc? de ímal idad tari noble como 
la del real izado. 

BftRCBLONfi 

71 : Exterior, 87,50; Amortiza-
N'iftes, 68,15; Aliaüntes, 67,60; 
60 ; Crédito Morcaí.til, 08,35; 

Interior, 
ble, 95,50; 
Andaluces, 
francos, 43;'?S; libras, 34,07. 

de Hawai , no es más q\ie un baturro tra
ducido, con lo que el carácter local se pierde 
macho. 

/ J : . M E R I A , 14.—En Olula del Río s e ha 
verificado hoy la inauguración d s un cam
po d e fíootball», jugándose un pa r t i do te 

Ea escena capital tiene bastante semejanza t r e los equipes del «Olula F. O.» y «Ma
cón una giuy aplaudidla de «Jimmy Sansón»; ' cael P. C » . "Ganaron los pr imeros pftr cllü-
pero está bien encajada y i:esu]ta lógica; esta t r o tantoá a cero . 
lógica, que se mantiene^casi en todo monien- J A W N TENNIS 
to, es lo que hace más gyatíi la comedía. . 

Rambal,- las señoras Cortina, Sacia y Cas- 'O'aa Snsaíia Lcntílon yangm, 
tejón y los señores Comes, Muñiz y Moreno NUEVA YORE, 14.—En los c í rculos de-
dierou un conjunto sobrio, y el piibíioo, com-1 por t ivcs no ee hab la da o t r a cosa que de 
placido, manifestó su agrado al autor y a los la nueva est re l la de «tennis», l a señor i ta 
actores. 

J . de ia C. 

POR LA PRENSADOS restos de la fundadora 

IRA 
CAMILO PELLETAN Y LA EMPERATRIZ 

EUGENIA 
«Ls Petl t Journal» 

Camilo Pelletan, cuya estatua fué inau
gurado úl t imamente, entró joven en el pe
riodismo, empezando sus trabajes como re
dactor do Le Uap-pel, que le envió a Egipto 
cuando la inauguración del Canal de Suez, 
a la que asistía la emperatriz Eugenia. 

La consigna de ios periodistas republica
nos era no saludar a la Soberana. Sin em
bargo, no querían faltar a la cortesía debida 
a una mujer. 

CamUo Peñetan ideó la siguiente estrata
g e m a : sustituir el sombrero por el feíS, que 
los turcos no se quitan nunca, y ¿e este 
modo aquellos jóvenes pasaron ante la Em
peratriz sin descubrirse y sin cometer inco
rrección alguna. 

-algunos de esos señores, contaba la Em
peratriz a su regreso, llevaban las barbas y 
el pelo largos. ¡ Imaginaos lo que padecíau 
bajo el fez 1 Me enseñaron a Camilo Pelle-
tan , al que le goteaba el sudor por el pelo 
y la barba. Aquello parecía un río. ¡Figuraos 
si me divertí 1 ¡ Ah, pobres republicanos; 
condenarse a semejaíite suplicio por no salu
dar a una mujer 1 

CURIOSA COINCIDENCIA 

«Le Peti t Parisién» 
Todo el mundo conviene en que la catás

trofe que acaba de ocurrir on el Japón ea 
la más grande que ha padecido la humani
dad. La mayor que se había registrado hasta 
ahora es la erupción, o más oxactamen^e, la 
e:;plo8Íón de la isla Krakatoa, en las islas 
de la Senda, entre lora y Sumatra-

Coincidencia verdaderamente curiosa es que 
Bicha catástrofe se produjo en igual época 
del año que la actual. 

Fué el 25 de agosto, llegando al paroxis
mo el 2G, cuando tuvo lugar la explosión dsl 
Krakatoa, seguida de una noche opaca que 
duró diez y ocho horas. Las tres cuartas 
partes de la isla quedaron sumergidas. Todo 
fué destruido en un radio de noventa kiló
metros alrededor del volcáji. 

Las regiones próximas al mar en las cos-
tsa de loza y de Sumatra fueron arrasadas 
por olas gigantescas de treinta y cinco ine-
tró» de altura, que se precipitaron én el in
terior de las t ierras, llegando a diez kilóme
tros de la orilla. Además, en las bahías de 
Lampong y de Semangka la marea se elevó 
de 30 a 35 metros, destruyendo tpdo en un» 
longitud de 600 kilómetros. Las victimas fue-
fon, innumerables. 

E s interesante hacer notar que un cata
clismo sísmico espantoso ha ocurido eft las 
costas de Asia cuarenta años más tarde, 
entre el 26 de agosto y el 2 de septiem-

de las Catequistas-
Quedan depositados en Boyóla 

En Loyola haa quedado depositados los 
restos mortales de la fundadora de las Da
mas Catequistas, que" "se exhumaron en el 
cementerio de la Almudena el pasado día 10 
para trasladarlos a aquel puato , en cuya 
glesia d^ San Ignacio reposarán. 

Alma grande, dejó huella de recias virtu
des al morir santamente en Madrid el 10 de 
enero do 1918, cuando contaba sesenta y 
nueve años. 

Su obra, a la que consagró Su vida, fué el 
apostolado entre las olajes obreras, fufidaü-
do los centros 'que comenzaron en germen 
el año lé8S en MáSrid y so extienden hoy 
a toda España y a parte de América y 
Boma. 

Til paso del cadáver de doña Dolores So
peña ha constituido^ una renovación de los 
hondos cariños y'~de la veneración que Se 
creó en vida. En Azooitía sé cantó u a res
ponso, en el que ofició el Arzobispo de Va
lencia. E n la Santa Casa de Loyo]a estuvo 
deteüido breves momentos para que los hi
jos de San Igü&io eüíonaran otro responso. 
Desde allí fué trasladado a hombros de da-
Bías oatequistas hasta lá capilla de la^ Xn-
macutftda, donde hftee veintidós años qi is , j6 
firmó el acta de constitución de aquel apos
tolado. 

Desde Loyola a Azpeitia la conducción 
Invistió earaetetes grandiosos. En la escali
na ta de la Residenoía 3e Damas Oatequistasa 
8é habfa congregado la parroquia de Azpei
tia con cruz akada . E n la iglesia, la capilla 
de dicho pueblo cantó magistralmentó un 
conmovedor responso, expresamente com
puesto por el sefior Barrettechea, organista 
de Azpeitia,. 

Durante toda l&TSrde hubo numsíosaB vi-
sitas al eadáver momificado, que se encierra 
en rica caja, colocada en medio de la igle
sia de San Ignacio. 

Submarinos efi Almería 
ALMERÍA, 14 (a las 22) A las ocho de 

ia noche han fondeado en este puerto, pro
cedentes .le Cartagena, el torpedero núme-
'•o 22 y cinco submarinos, al mando de don 
Mateo García Beyes. 

Para evitctí' que ¡as carta? sa extra-
'j'.2V. f Ccü;'".!í iot.r.s,), ".; -.cd.", , .- , 

rrespcndoncKi reíriitirl- •• 

:-s EL DEBATE.--; 
sünqua sK^a diviSlda a caPL̂ o o aay. 
ton?. ci«?.terininaoa dj '";-- ' .-0!1S:<;ÍI.=!.-:"C n 

APARTADO 4 0 0 

Se suspende la sesión en 
el Ayuntamiento 

' o •— ' 

Minutos después de las once i-e abr!ó E.yex 
la sesión municipal ordinaria., l.-ajo la, ; • • ' ' ' ' ' 
denoia del alcalade, señor Ruiz Jiríiénez, y con 
asistencia de pocos concejales, ni siquiera 
todos los que se hallaban a dicha hora en 
la casa. 

tnmediatainetite de aprobada el acta in
tentó hablar e! señor Cordero sobre las cir-
ctinstaocias políticas actuales. 

E l alcalde dijo que no lo permitiría do 
ningún modo. 

Insistió el concejal socialista, y cntcroes 
manifestaron los mauristas idénticos propó-

¡sitos, declarando en una interrupción =1 se-
' f.Oí Colóm y Cardany que a ellos los pareóla 

bien todo lo ocurrido, 
El alcalde suspendió la sesión con objeto 

de conferenciar con ambos grupos y lograr 
que depusienan su actitud, pero como al 
reanudarla momentos después insistieran 
ambas minorías en sus deseos, el señor Ruiz 
Jiménez levantó definitivamente !a sesión. 

as lenas de Jerez 
JEREZ, 14.—La fer ia es tá desanimada. 

H a n en t r ado las s igu ien tes cabezas : de ga
nado caballar y mular , 285; asnal, 281; va
cuno, 409; lanar , 343, y de cerda, 735. Las 
t ransacciones son pocas y las precios ele
vados. 

El cerdo se paga de 28 a 30 pese tas la 
arroba v el ganado vacuno a t r e s pesetas 
kilo. 

—La Dirección de la Cría Caballar ha 
adquirido cua t ro sementales de raza espa
ñola y t r e s d e r aza árabe . 

Heleii Will's. Se asegura q u e será la, SUCC-
LOí a do Susana Lenijlen den t ro de poca? 
años. 

Has t a haco r.l;-;uno: n-oses e r a compla ta -
mento deíccnocida; m.as en estos úl t imos 
días h a derrotado dos veces a misS Mac 
Kane y t ros a miss Clayton. Finalm.ente, h a 
a r reba tado el campeona to de EeSVóTSS *S« 
Am.érica a madcmciselle Mallory, qÚ8 la 
poseía ciosíle hace s ie te afsos. 

I.CJ neoyorquinos están locos de entus ias
mo con la nueva estrella. Helen WiUs es 
ca l i fomiana y no t i ene más quie diez y 
s ie te añm. Su apar ic ión en los campó,* d e 
<'tennis» h a sido t a n bn i s ca como la de la 
f^cñorita Lenglcn en 1919, y. como ella, es 
hil.". única. Asi.íte aún a clases y Sigue sus 
estudios en Í-1 colegio do San Pr.ancifico, del 
cual es módico su padre . Es muy gaapa, 
rnuy modesta y de t r a t o sencillJsimOi 

Svis admiradores desean que se p reséü te 
el año próximo en Wimbl'edon; pero slls pa
dres ee oponen a Mío. Su juego oe parece 
mucho al de la señor i ta Lenglers, pero es 
mucho rná-s rápido. 

Ti iaen vence a M. Alonso 
FILADELPIA, 14.—Campeonato america

no de «lawn lcnnis^>.—^Tilden vence a Ma 
nuel A,lonso por S-0, 6-0 y 6-2. 

Dos muertos por una chispa 
o 

COB-DOBA, i4 . -~En Alcaracejo h a descar
gado u n a fue r t e to rmen ta , que h a causado 
graves daños. 

Una chispa que cayó en ia casa hab i t ada 
por PVancisca Por ra s y sus hijas, María, 
Honoria y Evangel ina , m a t ó a estas dos úl-, 
t i m a s y produjo graves quemaduras a la 
m.pdro y a la o t r a Hija. 

TRIBUNAL PARA NIÑOS EN 
ALMiiRlA 

ALMERÍA. 14.—Se ha const i tuido un 
Tr ibunal pa ra niños, afecto a la casa-refor
mator io de la Sagrada Famil ia . 

Es tá presidido por el ingeniero don An
drés Casinello Barr-oeta. 

EES Beutheis intentaron asal tar 
el Áyuí i tamíento 

E J I J V E S E , 14.—En la c iudad de Beu then 
han contiftuado hoy los revüetos e n t r e las 
masas populafes, las cua les inte t i taron asa!, 
t a r e l AyuntamieatOj que es taba pro teg ido 
por fuer tes nücléos d e policía de Seguridad. 

Sigue re inando gran efervescencia en la 
c iudad y se tesaen tmevoa desmanes. 

NOTAS MILITARES 
«Diario Ofltíal» flel df* IB 

LiOenoiaá.—Se conceden seis meses de li
cencia para el extranjero al capitán de Arti
llería don Daniel Snárez pazos . 

Intáüdos.—Be agrega a la sección de Inü* 
tiles al comandante de Infantería don Eduar
do Losada Ortega. . , ^ 

Tribunal.—Dispóhese el personal que ha 
de formar parta del /Tribunal para las opoei-
ciones a músicos mayores del Ejército. 

YOLUNTaRIADO D E UN ASO 

Atendiendo a que han sido varios los in
dividuos quo ignorando lo preceptuado en 
la real orden circular,de 6 de junio-últ imo, 
no: han podido acogerse a los beneficios del 
citado voluntariado, se dispone que subsista 
ia admisión de voluntarios por una sola 
vez en la época de la concentración próxima 
del reemplazo que ha de venir a filas, te
niendo un plazo hasta fin del raes de di
ciembre próximo para poderlo solicitar que
dando luego subsistentes los preceptos de la 
citada real orden circular de 6 de junio úl
timo. 

iMlnlSMÜil EBIi? 
HOEAS BE DESPACHO 

Mafiana . . . . ••••• ^ »1 
Tarde . . , . 3 a 7 

swsíaíno nth tJia. H 

Instíucsián püSlica—Dictando instruccloa-ss para 
la acertada aplicación del artícuio 10 del Tigoute 
estatuto gcneraí dol Magisterio Je Primera euseñaií-
za. 

-—Interesando del raíniairo do la Guerra que, si 
ló estima conveniente;, autoricé a los aspirantes á in-
gtsso en 61 Magisterio iiaeiona,! primErio' qUB' Sean 
soldados o se enoueutMn en expectación dé inoor-
ĵorarse a filas, par» que pnedas. asístit a laS preci

tadas oposiciones a ingreso on el jlIa.gisterio. 
—Concediendo la excedoucí-a voluntaíia a don Fer

nando Gómez Bedcndo, catodrá,tico unmorario de 
bogislaoíón Mercantil española, de la Escuela Pro. 
tesional do CJomercio de Santander. 

—Adrttitiendo la rétttmeia qué don Claro Alluó 
Salvador ha presenta-do del cargo de vocal del t r i 
bunal de oposioioneg a las cátedras de Análisis quí
mica, Tacantes*en, la,s Escuelas, de Altos lístudíos 
Metcantileg da (Madrid, Bilbao y jilálaga. 

F9nien{o..~-Aprobaiido el réglanaento que se insar-
ta, para la otganñsaísión y servicio de! Cuerpo de 
íorreros de faros. 

—Disponiendo se publique en este periódico ofi
cial la relación de los servicios prestados por la 
Guardia civil en la custodia de la riqueza forestal 
dttfatetB el tnéS de julio Último. 

Enferiiieclades oeryiosas 
Tra tamien tos hiodornOs. Güñsúlta del doc

to r Barrado. San BerRurdó» áO, principal. 

Fio Mollar.—^Escultor 
CaSle (le Saragosa, núm. 26. Scléíoao 1041 

• VAÍ/ENCIA.—Catúloiros CT&íííS 
Ventajas especiales p a r a señorea sacerdotes 

,030 
. Para devolver los cabellos blahcós & 5» 
color p r imi t ivo a los ve in te días de darse 
una loción diar ia con el agiia d-j colonia 
}ji-. CARMBILA; no mancha ni la piel ni la 
topa, aplicándose con la mano. Su accifln ¿3 
debida ai oxígeno del aire, XKír lo que coas-
t i í uye una novedad. Ven ta eti perfttmérlSí, 
dtoguerías, farmacias , baaares y tnerceríaa 
Meiilla, Alfonso X í l l . 23, y autor , N. L5. 
pez Carü.-^SANTIAGO. 

i I 
HIGÜÍJO, E S T H E S J M I B H T O S , ESTOMfiQO Y 
M&REOS. EN FaEMilCIftS t DÍÍ06SÍER1M 

Fábrica de corbatas 
12, Mariana Plneáa , 13 (an tes CaivellaiM») 

Géneros de punto . Casa tentada en 187» 

M^.^ c ampra r alhajas sin ver antes precios 
* * e n ía Joyería Pérea Molina. C. San 

Jeri5niino, 2P, csqioina a Biaza de Canalüjas. 

L CABELLOS! 

um g!>siidi@8o mam la caíii mi mim 
•Actitn íapidaaicnto la SAÍIDA y CIISCISMENTO I¡ IMFIBJS SU CAIBA 

Instunt í ineumente 
PKJECIOs 6,50 PEiSpTAS ESTUCHE 

Be vende m todas las rer íamer!ai t | f Smgtitittm 
»e»6sttO genera l : 3. ICAET. CI-ABIS, 10. — BAECEEOSíA 

SE TITULA EL NUEVO ESTUCHE DE 5.0 CARTAS GOiJ 50 SOBIÍES, 'SN PAPEh 
REALMENTE EXQUISITO, QUE HOY PONEMOS A LA VENTA, ENCERRADO EN-
ELEGANTE ESTUCHE EORMA LIBKO. HAY E N COLOR CRSJ,ÍA, ASÜIJ , "LI Í<A. 
BLANCO Y AZUBE, PRECIOS 6,90 PESETAS. P a r a cnvfo certificado asfrescad 0,90. 

L. ASÍN PALáCíOS.-Preciados, 23 -MADRÍD 

•..íi. 
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C R Ó N I C A 
©E S O Gl E D A D 

V c r a n e j í n t e s 

En. « 1 c a s t i l l o á& Blnr&, R e s i d e n c i a d e v e 
r a n o tS&l g e n e r a l d o n , Fi 'aiiC;isco d e M e r c a -
'i&sa; y <te Z u ñ a Ixa e s t a d o p a s a u d o a n o s "días 
tal O a r f e n á t - A r s o b L s p o d e ü a r r a g ' o n a . 
' — I i c s c o n d e s d a R o m a n o u e s s e h a n i n s -
talaSo e n R o y a t ( P u y d e I t o m e ) , e a e íonde 
f t c r t n a i i e e e r á n h a s t a fines d^el p r e s e n t e m e s . 

V i a j e r o s 

H a n r e g r e s a d o : d o L a G r a n j a , dton G a 
b r i e l B o r r e g - a e r o ; d e P a r í s , dwfia R m i d e n c i a 
fcrtínez, v i a d a d e G a r c í a d e V i l l a , y Sa s o -
forino, d o n B a u t i s t a A r g u e l l o ; d e NavaiS de l 
tosrqaéS, dofia Enain ia L e c u e n a ; d é C a s t i j e -
r a , e l d o c t o r IMaz d e l V i l l a r ; d e E l P i t o , 
dirá A d o l f o A l v a r e z ; d e L l o d i o , d o n G r e g o 
rio S á n c h e z ; d e S a n t a n d e r , d o n Á n g e l R i -
Ciondo; d é C a s t r o U r d í a l e s , d o n M i g u e l Ve^ 
g a s ; ¿ e Oaordela, d o n J u l i o S a n z ; d e S a n 
S e b a s t i á n , d o n S a n t i a g o L a n a r e g a , d o n O a -
BÍmiro D o m í n g u e z y d o g a D o l o r e s d e l a 
A r e n a ; d e B u r g o s , l a s e ñ o r a v i u d a d e C a 
r r e r a ; d e B a r a j o , d o n J o s é M a r í a d e L i n a -
' í e s ; d e E s p i n o s a d e los M o n t e r o s , d o n Do* 
iningB A r r o y o , y d e C a m a r i l l a s , d o n M a r c o s 
P e r r e d . 

N a c i m i e n t o 

L a d i s t i n g u i d a es i iosa d e l n o t a b l e p i n t o r 
don M a n u e l G u t i é r r e z N a v a s , d e s o l t e r a 
ÜPilar D í a z A g u l r r e , h a d a d o a l u z c o n t o d a 
f e l i c i d a d u n a h e r m o s a y r o b u s t a n i ñ a . 

F a n e c i i n l e n í o s 

E n V a l l a « o l i d , d o n d e r e s i d í a , y d e s p u é s 
de p e n o s a e n f e r m e d a d , h a f a l l e c i d o l a v.ir-
twosa d a m a d o ñ a M a r í a A l o n s o M o n t e r o , 
Viiuda d e L a c a l l e , m a d r e d e n u e s t r o s p a r 
t i c u l a r e s a m i g o s y c o m p a ñ e r o s e n l a P r e n 
s a don A d o l f o y d o n E m i í i o d e I j a c a l l e , a 
q u i e n e s a o o m p á ñ a n i o s e n s u d o l o r . 
^ — H a . f a l l e c i d o el n o b l e c a b a l l e r o d o n 

J<?aquin d e C á r c e r y d e A m a t d e F a l g u e r a 
y de A m a t , m a r q u é s d e C a s t e l l b e l l y d e 
C a s t e l l n i e y a , b a r ó n d e P a u y d e 'Ea:lam.an-
ca, c a b a l l e r o d e S a n t i a g o y d e l a R e a l M a e s 
t r a n z a d e V a l e n c i a , a c u y a famil ' i .a e n v i a 
mos n u e s t r o p é s a m e , y d e e s p e c i a l m a n e r a 
,1 sus s o b r i n a s , l a b a r o n e s a d e M a l d á y d o ñ a 
P i l a r y d o ñ a M a r t a d e C á r c e r . 

Sociedades y conferencias 

P A B A H O l 

E S C U E L A S D E L A V E M A R Í A ( . c a r r e t e 
r a d e E x t r e m a d u r a ) . — 8 , 3 0 n „ s e ñ o r R o d r l -
gusz P a s c u a l , p r e s i d e n t e d e l a J u v e n t u d 
P o p u l a r C a t ó l i c a , c o n f e r e n c i a d e p r o p a g a n 
da s o c i a l c a t ó K o a . 

OT 
BOIiETIN aaETEOHOLOÓICO — U S S A D O 

GlSÍElBAXt.—Se apron&a a Esoooia mj» pertur
bación atmoaférica, dé cierto iiBportancia, y sa tras
lada haaía GatalulSa el canteo borrascoso qiio sa 
formó en. BspaC», el cnal Un producido Iluviag en 
toda España. 

EXTaftANjEEO.—«íÉlo flíaspejaflo en [Munich y 
Heldesr, Brumoso ea Broselas, Nuboso en Skagen, 
Soilly, Dij'on, Lyoh y Genova. Lloí la en Tolosa 
y Glasgow. Tormenta en París. Temperatura: 9 
grados en. Glasgow; 10 en Bkoksod; 12 en Viena; 
15 en Parts y Dijon; 18 en Genova, y 30 en 
Magdalena. 

PROVINCIAS.—Cielo «espejado en Bilbao, Ali
cante, Almeria, Santander, IrTnroi». Huelra y .Má
laga. Nuboso en cl resto de Bspafia. Llae ie en 
Barcelona. Gerona, Tarragona y Tortosa. Tempe-
ratrara media: 11 grados en Onenca y Avila; 12 
en VaJladolid, Burgos, Soria j Sogavia; 13 en 
Zamora, Paleücia y Vitoria; 14 en Oviedo, Sala
manca y Oórdobá; 15 en IJeán; 16 en Zaragoza, 
Huesca» TíOgrofio y Jaén; 17 en Bilbíio, Ponteve
dra, Orense y Gerona; 18 en Castellón y Huelva; 
19 en Miilííga; 90 en Alicante y Valencias 21 en 
Palma, y 22 en Almería. TemperatoPa máxima, 88 
grados en Huelvá, y mínima, 7 gradea on Onenca. 

jMADBID.—A las siete do la" roafian», olelí» fles-
pejado. Barómetro, 708,4. A la una de la tarde, 
dolo nHljosoi barómetro, 702,3. 

DATOS D E L OBSERVATOEIO D E I J EI5B0.— 
Barómetro, 755. Humedad. 49. Velocidad del viento 
en kilómetros por hora., 27. Eecorrido en las vein-
tiotiatro horas, 354. Temperatura: máxima, 26,4; 
mínima. 16: media. 21,2. Suma de las desviaciones 
diarias do la temperatura medía desde primero de 
año, 121,0. Precipitación acuosa, 9,0. 

— o — 

A r e i í í l l a s , c á l c u l o s , s e e x p u l s a n b e b i e n d o 
A g n a d o C o r c o n t e . 

E L PÉTRÓl iEO YANQUI—Según datos oficia
les, en la última semana de agosto se piodujeron 
en los Estados Unidos 2.242.400 barriles de petró
leo, en lugar de 2.250.460 en la semana proco> 
dente. 

Dicha primera cifra se reparte entre las diver
sas zonas petrolíferas. 

S íNDÍCñTO P E flCTOBES, — So Cíinvoca s 
asamblea general extraordinaria, que se celebrará 
en 1» noche del martes 18, en la Comedia, en la 
que so discutirá la reforma total del reglamento, 
segiía acuerdo d<s asamblea de! 22 de agosto pró
ximo pasado. 

Hasta ©1 día de la asamblea, en las oficinas hay, 
a disposición da los sindicados, el pioyecto de re-
íormfl. del reglamenta). 

de BUS funoicnéí, 11 dé delitos da orden ecanámioo, 
21 do atentados oantra la vid», 1» «alaá o 1* dig
nidad de las personas y 186 de crtmenea de robo, 
saqueo, etcétera. 

Han sido condenadas a la pena de muerto 81 
personas, 11 de las cuales han visto conmutad» esta 
pena por la inferior; 340 individuos han sido con
denados a piisióo, de cinco a diez aüos. a multas 
y a la confifecacióu de sus bienes; cuatro a traba
jos forzados, do3 a reprensión pública y uno a 
multa. 

LOS SOLDADOS D E CUOTS.—La Asociacidti 
da padres y tutores de soldados do cuota de Ma, 
drid convoca a todos los asociados y simpatizantes 
a la junta general que celebrará en su doroicilt» 
gooiál (Mayor, 1) mafianá, domingo, a las diez y 
media de 1a misma, para tratar el siguiente orden 
del día: 

Primero, tectura del acta anterior; segundo, apro
bación de cuentas; tercero, movimiento de socios; 
cuarto, sin contestación a lo? acuerdos del Con
greso; quinto, preguntas y própBsfciones.—La Jnílts 
•Tirectisa. 
. — . -o > » _. 

LOS. TKIBONfiLÉS E ü S O S — E l Tribunal cr i - ' c i ñ o d e H o r t a l e z a . 

C h o q n e s y h e r i d o s . , — E n l a c a r r e t e r a d e 
C h a m a r t í n chocO e l a u t o m ó v i l 157, d e Z a 
r a g o z a , c o n Un t r a n v í a , r e s u l t a n d o los d o s 
v e h í c u l o s c o n v a r i o s d e s p e r f e c t o s . 

.—En l a g l o r i e t a d e B i l b a o c h o c a r o n dos 
t r a n v í a s de l o s d i s c o s 1 1 y 17, y a c o n s e 
c u e n c i a d e l a c c i d e n t e auf»- ieron l e s i o n e s d e 
p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o E v a r i s t o C a s t e j ó n C a 
ñ e d o , d e t r e i n t a y o c h o a ñ o s , h a b i t a n t e e n 
D u l c i n e a , 17, y l e v e s R a m ó n V e n t u r a C h a 
m o r r o , d e c u a r e n t a y n u e v e , a m b o s v i a j e 
r o s d e u n o d e d i c h o s v e h í c u l o s . 

S u s t r a c c i ó n . — D o n J u a n E r n e g h e V e r a , d e 
s e s e n t a y c u a t r o a ñ o s , g e r e n t e d e u n c o 
m e r c i o d s l a c a l l e M a y o r , h a d e n u n c i a d o 
q u e e l d í a 10 d e l c o r r i e n t e e n t r e g ó u n t a 
l ó n d e l f e r r o c a r r i l , c o r r e s p o n d i e n t e a u n a 
e x p e d i c i ó n d e B a r c e l o n a , a d e t e r m i n a d a 
A g e n c i a d e t r a n s p o r t e s , y a l r e c i b i r e l e n 
v í o a d v i r t i ó l a f a l t a d e 19 p i e z a s d e t e l a , 
v a l o r a d a s en 4.600 p e s e t a s 

D i c e e n s u d e n u n c i a e l s e ñ o r E r n e g h e 
q u e n o s o s p e c h a d e l a A g e n c i a . 

O b r e r o s l e s i o u a d o s . — J u a n B e r n e t , d e v e i n 
t i ú n a ñ o s , d o m i c i l i a d o e n S o l a n a , 7 , S u f r i ó 
u n a h e r i d a e n l a c a b e z a a l c a e r l e e n c i m a 
u n l ' ad r i l lo e n l a o b r a e n q u e t r a b a j a . 

— T r a b a j a n d o e n e l « c i n e » d e P a r á i B a s s e 
p r o d u j o g r a v e s l e s i o n e s M a r i a n o A l v a j e z 
G o n z á l e z , d e c i n c u e n t a y c u a t r o a ñ o s , v e -

TOROS EN SALAMANCA 
— — . o — -

X a t e r c e r a Ae f e r i a 

S A L A M A S í O A , 1 4 , — A la t e r c e r a o o m d a 
d e f e r i a c e l e b r a d a e s t a t a r d e a s i s t i ó p o c a 
g e n t e . H a c o n l r i b u l d o a ello el t i e m p o l lu
v ioso r e i n a n t e . 

I J O S t o r o s , do P é r e z T a b e r n e r o , c u m p l i e r o n 
b i e n . 

A l : p r i m e r o la s a l u d a M a e r a pon buenq^s 
v e r ó n i c a s . 

Coge los ga r apu l l o s y d e j a d o s p a r e s su 
p e r i o r e s . 

Con l a n i u i o t a r e a l i z a u n a f a e n a e s t u 
p e n d a y m a t a de dos p i n c h a z o s . 

A BU s e g u n d o le coloca c inco p a r e s d e 
b a n d e r i l l a s . 

C o m i e n z a la f aena de m u l e t a con pasea 
d e rod i l l a s , s e g u i d o s d e o t r o s d e t o d a s m a r 
c a s p a r a u n a g r a n e s t o c a d a , q u e se ova
c i o n a , y e s p r e m i a d o c o n l a o r e j a . 

N a c i o n a l oye a p l a u s o s a l t o r e a r p o r ve ró 
n i c a s a su p r i m e r o , y u n a c l a m o r o s a ova
ción al t e r m i n a r l a f a e n a . 

U n a e s t o c a d a s u p e r i o r b a s t a p a r a a c a b a r 
con el b i c h o . (Ovac ión y ore ja . ) 

T a m b i é n es o v a c i o n a d o al v e r o n i q u e a r a l 
quin to . -

U n a f a e n a b r e v e p a r a dos e s t o c a d a s . 
(Ovac ión . ) 

AJgabeño i n s t r u m e n t a se i s v e r ó n i c a s su
p e r i o r e s , q u e se o v a c i o n a n . 

M u l e t e a b r e v e m e n t e , y t e r m i n a 3 e u n es -
t o c o ü a z o , q u e b a s t a . (Ovac ión . ) 

Al s e x t o le coloca \m b u e n p a r , y t r a s 
u n a f a e n a inco lo ra de j a u n a b u e n a e s to 
c a d a . 

El problema de la^Saníora! y coitos 
edificación 

minal ha publicado un» «stadística de BU activiuad 
en los seis pi-imcros meses d,-l comente afío. En 
diclio período d.o tiempo lia T^'z^do a 878 perso-

'̂  acusadas, siete de crímenes contrarravoluciona-
rios; 40 de infracciones a )as óideqes administra-

M u e r t e r e p e n t i n a . — J o s é B a t t t i s t a S i m ó n 
P i ñ e i r o , d e c u e r e n t a y o c h o a ñ o s , v e c i n o d e 
V i g o , l l e g ó d e A l g e e i r a s a y e r m a ñ a n a p . a r a 
i n g r e s a r e n e l H o s p i t a l P r o v i n c i a l , y c u a n 
do e s t a b a a g u a r d a n d o a q u e f u e r a r e c o n o -

HORfiKIO DE 
-—o— 

YBKfiNO 

tivag, 113 de delitos cometidos en el cumphmiento c i d o . f a l l s c i C r e p e n t i n a m e n t e . 

Servidas ppr el Cuerpo facultativo do Archiveros, 
Bibliotecarios y Arquéóiogoa, se encuentran abier
tas, todos los días laborables. Jas EÍguientea: 

Rea! aoaflemia EspSfioia (Felipe IV , núin. 2) , 
en obra. 

Eeaj Rcatteniia fia la Hisí-sria (I^ón, 21), de 3 

a 8. 
fircbivo Histárico Kacienal (Paseo de Becoleíos, 

20), do 8 a 2. 
Escuela fie SrqaltecíERl (Estudios, 1), de 8 a 1, 

a excepción del mes do agosto que se dedica a la 
limpieza. 
' Bscuala fla Soraoüncílos • y ao Clégus (Castellana, 
63), da 10 a 1 y de 4 a 7. , 

Estaeia fle Vetejinaria (Embajadores, 70), da 
8 a 2, a excepción de la segunda quincena del mes 
de agostí), que so dedica a la limpieza. 

Pacuitaa ae Dereclio (San Bernardo 59), do 8 a 
2, a es:cei>oión del mes de agosto, que será de 8 
a 1 por motivo de limpieza (los domingos do 10 
a 12). 

S o n d e l o s asp iec tos m a s i n t e r e s a n t e s d e l 
p r o y e c t o d e l e y p a r a e l f o m e n t o d e l a e d i 
ficación r e d a c t a d o e n e l m i n i s t e r i o d e l T r a 
b a j o , l o s r e f e r e n t e s a l a p a r t i c i p a c i ó n d e 
l o s e l e m e n t o s o b r e r a s e n l a e d i f i c a c i ó n y a 
l a c o n s t r u c c i ó n d e b a r r i a d a s d e c a s a s p o 
p u l a r l e s . 

E l p r o y e c t o e s t a b l e c e q u e l a s S o c i e d a d e s 
c o o p e r a t i v a s d e p r o d u c c i ó n , y a s e e n c u e n 
t r e n f o r m a d a s e x c l u s i v a m e n t e p o r l o s e l e 
m e n t o s o b r e r o s q u e i n t e g r a n l a m a n o d e 
o b r a e n l a c o n s t r u c c i ó n , y a p o r e s t o s e í e -
m e n t í B y l o s t é c n i c o s y loa p r o d u c t o r e s d e 
m a t e r i a l ' e s , g o z a r á n d e t o d a s l a s e x e n c i o n e s 
t r i b u t a i ^ i a s q u e s e e x p r e s a n e n l a l e ^ , y l o s 
ed i f i c ios c o n s t r u i d o s t e n d r á n l a iS iáx ima 
p r o t e c c i ó n q u e l a m i s m a y l a d e 10 d e d i 
c i e m b r e d e 1 9 2 1 c o n c e d e n . 

A d e m á s s é autJCKri2sa a l m i n i s t r o d e l T r a 
b a j o p a r a a d e l a n t a r a ^stss C o o p e r a t i v a s 
d e p r o d u c c i ó n — q u e e n d e f i n i t i v a s o n l a s 
c é l e b r e s ' «guilda-S i n g l e s a s » — l a s c a n t i d a d e s 
n e c e s a r i a s p a r a e l p a g o d e l i m p o r t e d e l a 
m a n o d e o b r a y u n a p a r t e d e l o s m a t e r i a l e s 
e m p l e a d o s e n l a c o n s t r u c c i ó n , SJ l a r e f o r 
m a p r o s p e r a s e , p o d r í a n l o s o b r e r o s , so los o 
a s o c i a d o s c o n e l e m e n t o s t é c n i c o s y produG.. 
t o r o s d e m a t e r i a l e s , l l e g a r a l i d e a l d o c o n s 
t r u i r p a r a e l los , o p a r a c e d e r l a s a los e l e 
m e n t o s o b r e r o s , c a s a s e n c o n d i c i o n e s e c o 
n ó m i c a s y q u e a s e g u r e n a l m i s m o t i e m p o 
u n t r a b a j o s e g u r o y r e m u n e r a d o r d e l a 
m a n o d e o b r a . 

C u l m i n a e l i n t e r é s d e l p r o y e c t o d e l a e d i 
ficación d e c a s a s p o p u l a r e s , q u e c o n s i s t i r á 
e n l a c o n s t r u c c i ó n d e b a r r i a d a s c o m p l e t a s 
p a r a o b r e r o s , c o m p u e s t a s d é d i v e r s o s t i p o s 
d e c a s a s c o l e c t i v a s y f a m i l i a r e s , c o n l o s 
s e r v i c i o s p ú b l i c o s y t a l l e r e s n e c e s a r i o s . 

E s t a s c o n s t r u c c i o n e s h a b r á n d e h a c e r s e 
p o r a c c i ó n c o n j u n t a d e l o s M u n i c i p i o s y d e l 
E s t a d o , y so a r r a n c a d e l p r i n c i p i o d e q u e , 
a d q u i r i e n d o g r a n d e s e x t e n s i o n e s d e t e r r e 
n o . Se p o d r í a d e d i c a r u n a p a r t e a l a c o n s 
t r u c c i ó n d e l a b a r r i a d a y e l r e s t o , p o r e l 
m a y o r v a l o r q u e a d q u i e r a , c o i n p e n s a r á u n a 
p a r t e d e log g a s t o s d e l a m i s m a , 

S e f u n d a e l s i s t e m a e n q u e e l a l q u i l e r 
n u n c a e x c e d a d e l 3 p o r 100 d e l c a p i t a l 
e m p l e a d o e n l a c o n s t r u c c i ó n , dandio: ( t c i -
l i d a d e s a los o b r e r o s p a r a l a a d q u i s i c i ó n d e 
s u s v i v i e n d a s , y a d e u n a vez;, y a a b r i é n d o 
l e s c a r t i l l a s a l a s q u e v a y a l l e v a n d o s u s 
a h o r r o s , q u e , c o n l a a c - u m u l a c i ó n d e i n t e r e 
ses , p e r m i t a n al jfün d í a q u e l a c a s a »ca 
p r o p i e d a d d e l o b r e r o . 

E n e l a v a n c e h&oho p a r a c o n s t r u i r u n a 
b a n ^ i a d a ás 1.000 v i v i e n d a s e n Igs i n m e d i a 
c i o n e s d e M a d r i d , r e s u l t a q u e p o d r í a n c e 
d e r s e c a s a s c o n t o d a s l a s c o n d i c i o n e s h i g i é 
n i c a s y d e a m p l i t u d b a s t a n t e a l p r e c i o d e 
30 i j e s e t a s a p r o x i m a d a m e n t e . 

D Í A 18. - ^ SáJíáSs. —-1*38 Xtalarea G-iad«BJs i* 
NuMtra Ssflara. — SastM Kieomedto, pceiiSaiitm j 
márt i r ; ÍSmiliano y Jeremías, mfetíraa; Bastas !£»• 
litisii,, mártír, y Botropia, virgen. 

lia, misa y oficio divino Bdn de loa Oolores Glo
riosos de -Nuestra Señora, ooo rito dobla do uagun-
da clase y color blanco. 

ñdoraolfih Kootarna San lldeíoBso. 
Corte ae María.—Del Tránsito, en É»n Í4Sll4n; 

del Cteuen , en Sají IldafónBo; dé! Pópulo, en San
ta Jíaiia, y dé la, Elevación, en San Pedro, 

finarénta Hwas.-v-En las Angustias, 
PfíIfAqoia Oé Naéstra Se&wa ds ias Ait^ustias. 

(Cuarenta Horas.)—A las oclio, eiposidóa de 6ij 
Divina pSíaj,ratad y misn de comanión; a l<u diez 
T media,, la, aolemno, con sermón por el eeñor 
Gsxda Ciolómo; a las seis, ejercicio dol septonario 
a su Titular y reserva. 

PájToqnla de Baa Márcos.—A las ás te y media, 
comunión general y felicitación sabatina. 

Parroquia &ñ Santa María.—-¿ las siete, santo 
rosario, letanía y salve. 

Pgrroqpia fie Nncstra Ssfiara Se loa Angolés.— 
Al anochecer, ídem ídem a ífa Titular. 

CPlstB de ios Dolares (San BI"- ; Í I \entura , ] ) .— 
Continúa la novena a San Francisco de Asís. A la,% 
seis do la tarde, exposición de Su líivina ¡Majestad, 
corona franciscana, sermón por el padre Tvíartínr^ 
Rabadán, franciscano, motete, reserva c himno si 
Ssnto. 

María Rejiaraaora.—A las once, misa y plática 
para la Ccngregación de Nuestra GoHora del Sa
grado Cora,eón. 

Siervas da Maris,—Oontinóa la novena a Nnes-
tr.i Señora de la Salad. Por la tarde, a las Síris, 
manifiesto, estación, rosario, sermón por el padre 
Mendoza, S. .7., ejercicio, reserva, salve y gozos. 

(Este periSaics se publica con censara eelesiástica.V 

PABA H O y 

ESPi |BOL.~C, Sansón.—lO, Pajri bebonnard, 
CXJjMEDia—mSO, La copa del olvido, 
CJENTEO—6 y 10,15, Eil sol do lo& muertos. 
REY ALFONSO—6,30, E l último Bravo.—10,aO. 

•Manía persecutoria (estreno), 
APOLO—6,30, Marina.—10,80. i Pá qa& le viA 

usté hablít! y Maruxa,. 
Z a ü Z ü E L f i — 6 , 1 5 y 10,30, .Bcnamor. 
Cí^KICO.—10,80, Bl beUo don Diego. 
FDENCa'HBAL.—e, L» mascota y Edmona de 

Bries.—-10,13, La mnjer divorciada y Edroond do 
Bries. 

LaTlIÍS.—6,30, E l niño judio—30.1,5 la mon
tería y CavaUeria rusticana, 

jMABSVILLAS—6.S0, IVCarinu.—10,30, Las ma-
riscaias. 

CIRCO AME8ICAN0.—« y 10,15, Fnnciouee do 
circo. 

PRICE.—6 y 10,16, Variedades. 
SOIÍEA—6,30 y lO.SO," Cincmatógialo y varie

dades. 

ÍWi t» i L L i D i , E::̂  LA L\^'u.iciON DE HIGIENE » E LOSOBES 

E i r E R H O S .BEL ISTÜMM©© 'S "^ ^Jl^^^^X 
gunos alimentos? ¿Sentís somnolencia o pesadez; do cabeza, eructos, acidez o sofocación después de las comidas.? 

¿Sufrís dolores en la espalda? , ,0s hq-oe olor el alientr. si se os pono la boca seca? Si tenéis alg.uia ds estas dolcr-
cdas es por<iue vuestro estómaao está enfermo, no funciopa bien y las digestiones no pueden ser normales y nece

sitáis tomar en seguida la D í f i E S T O N A <!Cll®rrO"» sntigastrálgico eficaz, tónica y desínfootanta de las vías 
digestivas, que, descongesíionando la mucosa gasiro-mtestinal, normaliza las funciones digestivas y cura pronto tab\", 
enfermedades, por antiguas que sean. — P Í D A S E E N F A R M A C I A S , T R E S P E S E T A S C A . 1 A . 

j jLt-mesacBsssssmmsssssmíi^nsmsi 

y cuanto 
wú, Giiái, Püiíitieíos. mmimm 
nei-es *a un colegia! hallairá usted a XDrecios muy 

convenientes en 

'*EL A R C A DE NC 
CALLE DEL PEZ, NUI\^ERO 2 

TOBOS. LOS S a B S D O S ' BONITOS REGALOS A LOS K I S O S , 

U, í f iAKH D 3 M d L M f i , H ( E N T R E CLAUDIO CCELLO Y Lf iS i lSGa) 
Esto Colegio inaugura en el próximo mes de octubre los estudios del Bachillerato. Disoone 

do automóvil para sus alumnos. La dirección invita a las famjüas a, yisitarlu. 

l¿ ü iu E, "̂3 B «I ffi s ss i r « w i|# 
INTBB.1ÍAIJ0 DIHIGIDO POB ÜAGJÍBDOTES 

BAJO LA INSPECCIÓN DEL SEÑOR OBISPO DE LA DIÓCESIS? 
Ixs señores padres que se vean obligados a traer sus hijos a 
epta Corte para, hacer en ella una carrera cualquiera, deberán 
antes conocer 1,̂  crganizacióu y fin do dicho establecimiento, 
Biodio seguro de evitar la corrupción física, moral e inteloc-
tiial de los misímoG. Se. halla instalado en hermoso local c&ii-
trico, y sus excelentes condiciones higiénicas, amplitud, es
títica y buen trato en nada codon a los mejores de su clase, 

plazas UmKaaas.—Correspondencia pi director. 
SAN M A R C O S , S, — J Í A D R Í D . — Ü P A R T ñ ü O 5 8 5 . 

Telegramas y talefoitemss a Telfifono 1.573 M. 

Colegí® ^iásicu EspaP^i 
AlnEWoa ¡Hiéraos y exísmos d,e prmiera,, segunda, enseíiaitza, 
Facultados y Correos. PoíísioflJílo para aínmíiOs fle carreras. 

BriüaJites éxitos y encélenles condiciones higiénicas. 
CLAUDIO GOBLLO, 43. 

So dejar de consultar esta casa. 
Para adquirirlos recomendamos los 
laureados y acreditados taUeres de 
BAJADA P U E N T E B E L 'MAS. 1. 

José Teña 
VALENCIA 

IMGENIESOS AGEOMOMOS 
ACADEMIA ARIZCUN 

ünipa que s más de dedicarse EXCLUSIYAMENTB » la 
preparación para el ingreso en la E)scuela tiene sus profesores 
de Matemáticas, Biología y IPísica, Ingenieros agrónomos. 
Número máximo de alumnos en cada clase, 10. Loa grandes 
éxitos logrados por su director en esta prepararon balsón 
innecesarios los elogios. Pídanse reglamentes al director, 
BON JOSÉ ABIZCÜSÍ ¥ MORENO, ItlgBMiSTO agrfilwteQ, 

QOBP,EI lEEa BAJA, 10.—MADRID 

ñ.aglnsi. d e p s o l i o . V e j e s p r e m a t u r a y 
demís eiifcrinectades originadas por b A í t s -

r l o e s c l e r o e i » e H i p e r t e n e t ó n 
i c n r a n de un modo perfecto y radical y »® 

O P i í a a por completo toma.udo 

Los síritoinas precursorís de estas enferrnedar 
des: dolores de cabeeo, rampa O colambres, sum' 
bldos de oídos, falta de tacto, hormigueos, iwlu-
dos (desmayos^, modorra, ganas frecuentes de 
dormir, pérdida de la memoria, irritabilidad de 
carácter, congestiones,^ fjemorragias. varices, 
dolores en la espalda, debilidad, cic , desapare
cen con rapidez usando B u o i . Es recomendado 
por ewin'sncias médicas de varios países: suprime 
el peligro de ser victima de una muerte repentina, 
no ptriudica nunca por prolptrgado que sea su 
uso; stís resultadas prodigiosos se manifiestan a 
las primeras dosis, continuando la mejoría hasta ei 
lótaf restablecimiento y lográndose con <?1 mismo 
una existencia larga con utia salud envidiatíle 

V E N T A : Madrid ' , F . R a y o s o , A r e n a l , 2 , Ba r 
celona. S o g a f á , Rb la . F l o r e s , ! 4 , y p r i n c i p a 
les Farmaciss de E s p a ñ a , f^oríugal y Amer i ca 

j Ait»8fcg...i¿..;'.¿;ia»-si;gaya»i!iis^sy^My»fT.ffm»~.M^^ 

ülilitii 
I P i a d o po i i i i l a r do Coloi j ía y í io ja c o m e r c i a l 

E! raayor p e r i ó d i c o de l p a r t i d o ñ^í 

Cent ro . E l p a r t i d o Ijíjrs'Uíq niá.s in:i-

p o r t n t i t e , H o j a c o m e r c i a l i m p o r t a n , 

t í s i m a . A n u n c i a d o r d e p r i i n e r o r d e n . 

e t c é t e r a , e t c é t e r a . 

P a r a cl e x t r a n j e r o so p u b l i c a seinarjal , . 

m e n t e cop^ e l n o m l r c d e 

(Porvenir alemán) 
Se p n b ü c a sohTüiieiiío e n alcinsiR 

I .¡a't'cios d e s i iser ipci í j i i p a r a Espa f in , 15 p t a s . 

Se i m p r i m o « n c a r a c t e r e s I s t i n o s 

Se i i u b ü c a OÍS C o l o n i a , soí» 'o el ffiíin 

•'íTK^>tJ*í''5fe^feáíS3naj"-^ / 

A T O C H A , 
PABA M U E B L E S DE TODAS 

CLASES 
PABA BABATÜHA Y S O L I D E ? 
DE LOS ARTÍCULOS DICHOS 

U m C A C A S A E N M A D R I D Q U E C U E N T A C O N U N A " F A B R I 
CA P R O P I A , S I T U A D A E N L A C A L L E B E S B G O ¥ I f i , 2 9 ( 6 ) 

Vía - Apartadero 
Vendo, alquilo grandes locales 
y BolarM con apartadero s/e. 
D R I P I E N , S, CHATARRAS 

OS ViSITARAINI 
en Tuestf^ colonia veraniega pala ofreceros por unos céntimos 
relojes, plumas stilográficas, etc. ü l lBDITO TXLFANNY, 

FOERCABEAL, 138.—Hacen falta agentes. 

ANÁLISIS practicsfio en e! papel as 
fnmar giG-ZAG por el liastM sabio 
DON SANTIAGO EAMON Y CAJAl. 
ej 23 8e septiembre 8e 1908; 

«El pifpel ZIG-ZAG no contiene DÍR-
giSn mefal t ísico ni pasta de madera, 
ni cloro; los dihnjos que aparecen 
transparentes en el paj»! ZIG-ZAG es
tán grabados mecánjeamente por pre
sión de cilindros. 

P e todo lo expuesto,. resulta que es 
un papel de fumar fino, do buena cali- j 
dad y de fabricación esmerada, no ha
biéndose demostrado la existencia de I 
substancias nocivas en las muestras 
examinadas.» 

lEBED AQÜA ÁR5ENICAL OE 

a S E N A L , 22, —/BÍADBID. 
6u administrador, D. A. Man-
zaB?Pa, remite Mlletes ;i cro-
vinoias de todos los sorteos. 

MOLIMOS 
para mafio o fuierza motriz. 
Fafa todos los nsos. Pedid ea,. 
tüc^p. ra t t iu) . OTuber. BUbaa, 

Novedades variadísimas. 
Precios de antes gnerra. 

Sspoz y laiaa, 20, piso l.<> 
y Eoraano!!6s, H . y i G l 

Precios sin oompctenda, oa 
Jgoaidad de peso y tajmiuSo. 
Pedid catálogo a Mátths. Grn-
ber. Apartado iSS. Bilbao. 

Sí Quiera Triunfar 
U n a h a c i e n d a puede s e r m u y g r a n d e y no p r o d u c i r na.dii. po rque no s e la cu l t i va . A s i m i s m o TJd. 

.pnede no ocupa r el l u g a r que pqrresPQUde a BU in te l igenc ia si no l a cu l t i va . Wo s i e m p r e t r i u n 
fan loa m á s I n t e l i g e n t e s , pe ro , s i , t r i u n f a B sieij ipra los que c u l t i v a n s u in te l igenc ia . 

P a r a aacíir el p a r t i d o mg-ximo fle la po tenc ia l idad de s u in t e l i genc i a puede e s t u d i a r p o r oo-
jrrBgppjuaiSBCiíii c u a l q u i e r a de los sig-uieates GnrEos gin a b a n d o n a r su ooupaaiOn a c t u a l , a p r o v e 
chando BUS r a t o s desocupados , ^p su prop ia ca sa . 
Kf f io rBKGIA BíES5TAJir-,-Adquirira u n a m e m o r i a prodlgríosa. A p r e n d e r á a p e n s a r con c l a r i 
dad y a l l ega r con rap idea a l í o n d o da cua lqu i e r p rob l ema . M u l t i p l i c a r a su c a p a c i d a d pard. g a n a r 
dineros a p r e n d e r á a a p r o v e c h a r su capac idad m e n t a l c o n s c i e n t e y s u s f u e r z a s Inconsc i en t e s Se 
l e a b r i r á n a v e n i d a s n u e v a s d e éxi to , de h o r i z o n t e s inflnitoa. C u r s o b a s a d o en l o s d e s c u b r t m i e n -
tps s ico lógicos 46 los ftltiniQs (3ie3 aiíog. 

E'3^IíJiSj:spO-^Apreride»'fi- a e s c r i b i r p a r a l a p r e n s a en f o r m a 
.-\s( „ v i b r a n t e , con h o n d o I n t e r é s h u m a n o an renae rS , t o d o s l o s s e c r e t o s 
' " ~ m o d e r n o s del pe r iod i smo p o r t e a p i e r i c a n o que h a c e n qijB l a s pS.-

g i n a s dp c u a l q u i e r djar io pa lp i te , i con > ica P o d r a lüemÍLS 
l a b r a r s e con e s t a p ro fes ión u i magní f ico p o r v e n i r soc ia l j . 
pol í t ico . 
SEBAOos tOí í U S ewBS¡rg?0^ -y • p a ' } ? o i i © i i n / i s ~ L ; s t n a i a ñas-' Q 
en el p iundo h i s p a n o ; pero que h i. e v a n t do f o r t u n a s copio u p i 
v a r i l l a ni4^}ca en los l i s t a d o s Un idos dondd í,e lo enocua o i 
eas í t o d a s lag Univars idacles , ^».prandet<i Uá a cap i t aU¿a i BU 
imaffinaclfin. í íardi p o p u l a r e ^ l a s creaoioi e'? de su m e n t e , e.,.) i 
bi6n<39las a i í ta mi j lones d s e s p e c t a d o r e s j a r a l i ace r l e " pen^ai 
r e í r o l lorar . Un buen f o t p d r n r u i se "sepile hp.qt-í en f oOd t ó 
iare¡3. L e ayudainoí^ a vendür i u a t r a b a j e ^ en loa L s t a d o s 
lüpidos. 
^ J J 3 K I ^ J . S ? 3 I Í J . Í Í S O : T c i s iyTSí=s í íA s n x * c s i a & ü j A O I O K •nis 
JJIABIÍSS T S í ? f E i í I í ' í 3 — E l liombiQ i j n p o i t a n t e do u n a «.npre a 
e s el quo h a c e llaga»- el cjinoro. Cs fe C u r s o le a n t e n a es o ¡au 
t raba.io v«.ip t a n t p j t iás c u a n t o jniis puede Ud p r o d j o u Q u e d a r a 
capac i t ado pa ra dup l i c a r y t r i p l i c a r la c i rcu lac ión de c u a l q u i e r 
d iar io , sí sig-uo los jné todos n o r t e a m c r i c a u c s q u e p n s e ñ s m o a 

Prado-Tello 
CENTRO DE ANüNGÍOa 

|DE MfiOÍJFHW PSfiittftCÍH CftlCETfl 

j6u.5tavo Weirthagenl 
1 BARCELO N A- NÁPOtES.107, 

¡lliliiiPil • 
y demás aparatos par» la i*" 
áWtria del t»¡é, cssaq, eto, 
pedid oaiMogo »- MKÍShB. Gra-
i>&. Apartado 1S3. Btibaa. 

Cazadores 
Armas naciopales y i?»trani(»í 
ras, laa ipéjores mareas dal 
Binado. Cartnches, «fectos M 
caza y sport. A JS T U R O» 

y 
f s 

tvj 
6UB-gO BIS SÍ3T!»,CCTOK—Saber e x p r e s a b a cpn e l o g a r c i a eo-
reqción y f le ip la r l ^', unA. de la=- b a s e s del í̂ ^ i to E s t e Cur o 
ce lo eTsefia. Aiíepi-ls, a p r e n d e XTd tofl» l a g r i m S t i c a ep foi-ma 
a g r ó d a p l e y E-piiclUa. ,Si s u o r t o g r a f í a y redacc ipn son d»feo-

TAiWCREQO PINOCHET 

Jefa del Dpto de Inatruccióll 
ele los Curtos en Cí^s^eJlang. 

t u o s a s , e-'i-v Ciiif-eg lo p r e p a r a r a p a i a los d e m á s Cursoo m e i -
c iouadps íiguí. 

Cadfi, u n o 4e e s t o s C u r s e s , p o r poOQ «juo Je digfp. »u tf tulq, e n 
s e ñ a una profe&ión o a c t i v i d a d n n e \ a , con pqrveplp i l j ipl taoo y 
s in pofp.pfJtKíortis p r e p a r a d o s . E s t á n e s c r i t o s con el prDpó«uto 
de l e v a n t a r j -ápiaa iqeptp (il quo log e s t u d i a i u p p l a n o s ipisrjor 
de Vida, taj i to i i i t e íec tua l CQUIQ '^conóíni«-o L o s prec o-, so 
m ó d i c a s J' sp p a g a n oon faei l ldaaeí , a l a canee de t o l o s 'oo* 
bolsi l los. 

TBWf«r,'í»í'?s'w*" 

ESCUELAS INTERAMERICANAS B% NUEVA YORK 
T^apiarcrteoít, Síew TP^'*, S , V- ^ . 

S í r v a n s e ípan t i^ rme fletallas , cfarnia p rec ios dol Oui so t a r -
jadq con una Ci'l-? E n t i e n d o que PSCQ l o roe cq-no'-omete e i 
n a d a y o u s cl Cursq esta, op caa teJ lano 
N o m b r e , , , . , . . , , . . . , , . , . , , 
A p a r t a d o p o s í a l , , 
Cal le y Ntiro. . , , , . . , , . . . . 
Ciudad y P a í s 

. .Oiirsq ele Eepoi-tor. 

. , eníSO SÍ9 ^^ilKiSnistiiaplón 
0i6iií,í8qá ffis la, OiroTilRpiají 
cía B l a r i o s y R e v i s t a s , 

. . Curso ap Beaftacién. 

. . C u r s o «Je llodaBOÍóii fie 
eniep.íos y S()toHi^tíia^, 

. . en i ' so flo EficiortOlfi SSeatal. 

CLAUDIO GOELLO, 69, H O T E L (prfcimo Ajala). 
Amplio local, con aire y luz abundantes, para internos f 
esteraos, fie primera y seganda ensefianzs, Cwrsos j Telfi-
gi'afCB Material eientiSeo v 20 wrofesores con título Patios 
para recreo Bn ¡amo se obtuvieron en 507 «íímenea 
64 premioa, 201 sobresalientes, 111 notgbjes, 181 apivbados. 

i La mejor rts todas . Prefe 
[rida en Bancos Oficinas 

La Keisa a» las Ttaua. 
üo e x i s t e ¡ii&gxina, n i 

SECional n i e s t r a n j e r S i 
q u e l a i g u a l e n , p o r su 
e s p e c i a l cali t lstd. N o tig» 
ae pcJ6!5s n i e s t r o p e a laa 
p l n m s s . A z u l , n e g r a ñ j s , 
s e d i s t i n g u e n p o r s a 
c o n s e r v a c i ü n d e l n e g r o 
i n t e n s o e i n a l t e r a b l e . N o 
t i e n e rival p e r a e s c r i t o s 
á e i n t e r f e q u e s e h a y a n 
d e g u a r d a r . Fe«i ld « s t e 
s a a r c a e n t o d a s p a r t e s ? 
Cf i rmeB, 18 , i>si)e!cri% y, 
Ei n o a l r e p r e s e n t a n t a b 

£ . B M Í M ¿ : J U 

F n e n c a r i ' a ! , M, i>irinclpal 
d e r e c h a 

'Al por snayor, grandec da» 
tnoxtoi. 

Ep®@iiaiizas mercal 
ACADEMIA DE CALDERÓN BB LK. BARCA 

Prepuracidn para las Esonelas fie CoaisrciO y para toda clase 
de opqgiciones a las entidades banearias v oomercialga do 
Madrid y provincias, oon brillantes resultados. Magnífloo In
ternado para ¡smheñ sexos, comi^etameíats moependlente. 
Pldanee reglamentos y detalles a la secretaría de este Centro. 

ABADA, 11,—MADRID. 

TodM laa OBEAS Díl F . ü .—F. G, M. 
EDMOND GABRIEL y G. iM. EKI>S0 

se venden en 
«BL DEYOOIONAKIO B E OBO» 

Librería Religiosa. — CARRETAS, 31. — IHADBII} 

Eczerow, herpes, erupcionos niños. Grietas, 
sabañones, sarna, a{o. Curaoiíia sccprec-
dente oon POMA0A gN-TISEPTICA 19, 
ael DOCTOR M S P I Q D E K ñ S (Virgt 
lio Angaiía, $ JaéB) Venta farmacias, e s 
tarros a 2,23, 3,50 y 5 ptas , según taimafio. 

A L M O N i l D A g 
ALMONEDA C a m a s con 
somier 37 50 cameras, ""O 
n n t r mopio ÉP Oolcboar 
1^ cameros 2 i matrimo
nio is irtnarios luna, I/O 
ropeíos, 110 lajvabos cop», 
pletos, 27,50, me«ias corofi-
dor 8Í2,50 mejillas noche 
18 50 sillas (i 50 percharos, 
2'̂  50 Carnes dor-ida^i, m q ii 
m e escribí Í ObOr Si*i;íeP 
Grim fonos, alhjíiss L^tre-
11a, 10, Luna 23 Matesanz 

A L Q U I L E R E S 

&E ñ L a U I L A g r i n fai»» 
c ü 
liCl 

z^n 

i c n a la ga ^1 '' 
I 1 Tí c \ c^Qingc 

ÍIoi aleza ^0 p'in ipi ' 

ENTIDAD AOREPITADA 
negocio comercial primer or 
den, p^eci=íí. de egados en laa 
pr n ¡piles j.iazas para "̂ en 
ta^ fdt-ile deliendo lealizar 
cabro '^uo'do inicial fijo, 
2 000 pesetis anuales mas co 
misiones casi fijas, muy su 
peñeres al sueldo Garantía 
metálica imprescindible, }0 OOC 
ppseía^ so'ida/monte garintj 
/idrís devengando anar o m 
tire c! Apaitado Correo^ "í23 
Madrid 

EHSBSANZAS 
M A E¡ ST w o S nacionalea 
y munKjT'e Prcparaiión 

j e lc iz fc^ ccjoie^ de T6T"^ O 
^'r cías s j a i iculjroí, \ [ den » 

HUESPEDES 
O A S A particular magnifios, 
pensión a señora o m ttrimo-
pjo línencarr-'! I"* í,eBl.n(3<^ 
centro 

|MOTOCICLETiSS nuevas -j 
de ocasión perfecto estado 
so'T< y 
tOTl VI, 
Madrid 

con sidecard» 
fc^i n .íMcah 

ÁU 
t i 

C O M P R A S 
SELLOS e^pauolea, pago los 
iijis RI^OS f-cOHS, con pre 
íerencn do ISjO T, ](370 
CruE ] iMidr d 

COfflPEO piptietas Monto 
alhajas dontadmas P l a z a 
Santa Ci i* 7 platería Ts 
léfono 7^2 

DEMANDAS 
SE N E G L a l T a c inef4 qp 
bej a "íl •> í e i-cpr tria J^ 
7un S it a¿o 20 v 'P, b „ o , 
de once a una 

Zapata i,->ici 8 j Jadrid 

OFERTAS 
MEDICO 1 ven recién neíra 
oo P i r i s exptrtu sob ^ 
jid^a en clínica o j ue'le "* 

j i prí n*"e Escribí! _ i * 
f ion t i I"" An ineíos 

VARIOS 
Rh1A¥Sb c imágenes. E s t e 
dio fa 1er do L.ilia., •--íattura y 
dor ' Er,r c. w. D.^lUdo. Ca 
'( ^i •Vacncií. 

CINEMATOGKAFO, selec 
clon MiTi Pe!í,-ulas escc^da» 
a base do nrie y m.oralidad, 
Díp í ' i to üoli- 'sivz San Pe. 
dr 5- i\rad!-:d. 

I N G L E S , clo«8s y a donvi, 
cilio TiujiUps, £ 

i c A D E ' v í I S \nglada |^re-
¿ar-icicnea j i t t a , Bancqa, 
e^crit rí'̂ b 
1 d la ca' 
qui„i fía 
l e r ) )-

álcultiP coñtib 
;r ' 1 idionai t,i 
«p 1 rita», jaropes 

sacLfDorE 
LP, r 

t i 

(, 
P E K i l t ' t 
ra.t.ic!) n v 
Ca ra , C/. 

S A C E K D 0 1 2 iiabU ÍHÜMÍÍ 
líftliino, ofrécese } fceptcr 
(iii;p€i\^n per i auer c e i 
íue a jMadril Ba^i'n -íir 
Irigc^fn T i t s Cl I es 1 , -• 
\ li '̂ad De i c\ e i n e . 
dos a e,e b 

T R A S P A S O S i 

r b 1 í í ^ j ,u t ij* 

pi (f i fo fffo 
o ! n is d)lT 
'uJ ] «para i « 

n 1, líl ' l 1 f>- l'j , P I ^ e 

j ' v «i 1 
i L ™e Ci le" , i Y j 
T r i u i c 1 Cit-'-fi " Coi , 
ñ ' s , «a íiiiíSo ( I j í á r ) . 

" ^ ' i ola-; ( el 
í-̂  Lscneti r u e c 
"rcero cerec la 

DETECTIVC .7u;nmar. ave. 
u g i a \ ¿lia investiga; serie
dad garantía .Mayor, 37, 
p-incip*l 

I AlJfl IMAOliNES V AL-
T/ IRE" \í\ 1 "¡líennos ,a Vi, 
<̂ î jf Ji 'ni ; Í . !1;T. Valen 
e n TeWrno interurbano 610 

Jr. i T i T J T K I 2 idiomas, miS 
f a nfi .ce " l«;ganito3, 39, 
P ' i T l̂I de-ccba. 

u r - J O N o s P E 

^. f V 865 84 

J a 2 . r , „ ^ . „ . „ ,„ .^ 869 8 i , 

file:///nglada
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as ^cooperativas agrícolas en 
xposicioB ae uan te 

•-S 

¡ Q ' E O el Sindicato A. C ] 
de Cuntís 

-ElB-

Desipuós d e l a g r a n g u e n - a , l a , 
, íachfx c o m e r c i a l so ofrece con ca-

jSixtei'es a u e d i f ieren notablenif in-
í ¿ de los q u e se obse l^ ' aban a n t e s 

'éñ 1914, p u e s a h o r a se b u s c a ^a 
b a j a en l a s co t izac iones , u t i l i z a n d o 
é n l a p r o d u c c i ó n c a p i t a l e s consi -
í ie rables y m a n o de o b r a y m a q u i 
n a r i a en p r o p o r c i ó n que excede a 
ios n".ás i m p o r t a n t e s p r e c e d e n t e s . 

L a Expos i c ión C o o p e r a t i v a de 
G a n t e h a s ido u n a In ic i a i iva afor
t u n a d a , p o r q u e en eila se p o d r á in-
tormar l a coope rac ión m u n d i a l de / 
l o a a^rtículos q u e c a d a p a í s ofrece 
c o n m á s v e n t a j a s , p o r s u c a l i d a d 
y p r e c i o ; y de l a s i n d u s t r i a s que 
ñ e b e n favorecerse , a fin de que , for
z a n d o la p roducc ión , p u e d e n a ten
d e r a l a s n e c e s i d a d e s del c o n s u m o . 

L a A l i a n z a I n t e r n a c i o n a l Coopo- | 
r a t i v a so o c u p a es tos ú l t i m o s a ñ o s , i 
con p e r s e v e r a n c i a y ac i e r to , d e ' 
ferear l a B a n c a y los G r a n d e s Al
m a c e n e s I n t e r n a c i o n a l e s ; y l a Ex
pos ic ión de G a n t e of recerá p a r a el 
•baen éxito de es tas e m p r e s a s d a t o s 
y e n s e ñ a n z a s del m a y o r a p r e c i o . 

P u e d e E s p a ñ a o c u p a r en. l a Ex-
' l íosición u n b u e n l u g a r , p u e s si 
b i en l a s C o o p e r a t i v a s • i n d u s t r i a l e s 
d e p r o d u c c i ó n son poco n u m e r o s a s , 
hn c a m b i o l a s a g r í c o l a s se cuen
t a n en g r a n n ú m e r o y a l c a n z a n 
¡próspero d e s a r r o l l o . 

No t e n e m o s en l a P e n í n s u l a me-
iioa d e 40 Mol inos Coope ra t ivos de 
%celte, y exceden de c iento l a s Bo-
Üegas C o o p e r a t i v a s . 

Y a es h o r a de que n u e s t r o s vi
nos v a y a n al m e r c a d o m u n d i a l con 
m a r c a proipia y sin e s p e r a r que 
ios u t i l i c e p a r a s u s m e z c l a s el eo-
inerc lo f r ancés . I 

T e n e m o s u n a p r i m e r a m a t e r i a in
m e j o r a b l e , y lo ú n i c o que n o s fal
t a p a r a f o r m a r v i n o s t i p o s de ca
r á c t e r p e n n a n e n t e os e s p í r i t u de 
a soc i ac ión y d i recc ión t écn ica . 

L a s B o d e g a s C o o p e r a t i v a s e s t á n 
d e m o s t r a n d o q u e po r el esfuerzo 
colect ivo t o d a s l a s d i f i cu l t ades se 
vencen fác i lmen te , y los c a m i n o s 
de l p r o g r e s o q u e d a n expedi tos a 
ios ac i e r to s i n d u s t r i a l e s . 

L a s p r i n c i p a l e s l e g i o n e s vi t iv iní 
co las de l a P e n í n s u l a c u e n t a n con 
B o d e g a s Coope ra t i va s , y es fáci l , 
p o r lo m i s m o , d a r a conoce r en 
G a n t e al m u n d o e n t e r o n u e s t r a 
grajti v a r i e d a d de v inos de p a s t o . 

L a s B o d e g a s C o o p e r a t i v a s de ^a 
Rioja , C a t a l u ñ a y l a M a n c h a de-
títn h a c e r i n s t a l a c i o n e s q u e co
r r e s p o n d a n a l a i m p o r t a n c i a de 
s u s n e g o c i o s ; p e r o c u i d a n d o m u -
'cho de que , t a n t o los e n v a s e s co
m o l a s e t i que t a s , s e a n de u n g u s 
to i r r e p r o c h a b l e . 

H a c e a ñ o s i n t e r v i n i m o s en u n a 
Expos ic ión i n t e m a c i i r i a l , y los pe-

. q u e ñ o s coseche ros de E s p a ñ a m a n 
d a b a n s u s v inos en bo te l l as de d is 
t i n t a s c lases , que a n t e s se h a b í a n 
u s a d o en o t ros sei-vicios. 

Es tos p a r t i c u l a r e s t i enen s u m a 
impor í tanc ia , y ^as C o o p e r a t i v a s 
p u e d e n y • s aben a t e n d e r l o s ; p e r o 
a l m o d e s t o v i n i c u l t o r le f a l t an cul
t u r a y r e c u r s o s . 

Los ace i tes do A n d a l u c í a , l a 
M a n c h a y Va lenc ia , que g o z a n de 
t an m e r e c i d o r e n o r a n r e , a l c a n z a 
r á n en G a n t e s e g u r a m e n t e l a s m á s 
a l t a s r e c o m p e n s a s , si ^ o s coope ra -
do í e s e s p a ñ o l e s los p r e s e n t a n con 
el a r t e y b u e n g u s t o q u e es tos p ro 
d u c t o s deben ofrecerse a l c o n s u m i 
do r . 

L a s C o o p e r a t i v a s de Anaér ica se 
in formei ráñ en G a n t e de que lo-, 
ace i tes e s p a ñ o l e s son r e m i t i d o s a 
ac jueüas r e p ú b l i c a s con e t i q u e t a s 
f r a n c e s a s o i t a l i a n a s , y p o d r á n on 
el p o r v e n i r h a c e r ios ped idos di 
r e c t a m e n t e a n u e s t r o s m o l i n o s co-
Opelrativos, c o n s i g u i e n d o e c o n o m í a 
e n l a s co t i zac iones y l a ce r t eza de 
gue r e c i b i r á n u n p r o d u c t o de su
per ior c a l i d a d . 

Los esfuerzos de n u e s t r o s h o m 
bres de g o b i e r n o po r concert .ar 
b u e n o s t r a t a d o s de comerc io p re 
c i s an p a r a t e n e r éxito del con-
ctíTBO de l a i n i c i a t i v a p a r t i c u l a r , 
p u e s poco i m p o r t a a b r i r a n c h o s 
c a u c e s a l a e x p o r t a c i ó n , si J a s ac
t i v idades n a c i o n a l e s , po r i n c o m p e 
t e n c i a o a b a n d o n o , no s a b e n ap ro 
v e c h a r esitas f ac i l i dades m e r c a n t i 
les . 

H e m o s s e ñ a l a d o ios dos a r t í c u l o s 
íie m a y o r e x p o r t a c i ó n ; p e r o sin oí-
üádar i^ie, t a n t o l a s i n d u s t r i a s de
r i v a d a s de l a a g r i c u l t u r a Como l a s 
de l a íganader í a , p u e d e n ofrecer 
j>roductos m u y selectos. 

Los q u e s o s y l a s f r u t a s d e !a 
P e n í n s u l a , ¡puestos en p a r a n g ó n 
bon los m e j o r e s de o t ro s pa í se s , 
a o d e s m e r e c e n s e g u r a m e n t e . 

A l a Expos ic ión C o o p e r a t i v a de 
G a n t e • a c u d i r á n n u m e r o s o s r e p r e 
s e n t a n t e s do t o d o s los p a í s e s , y j 
d e s a p r o v e c h a r ocas ión t a n p r o p i -
bla, p a r a d a r a conocer n u e s t r o s 
p r i n c i p a l e s p r o d u c t o s de expor ta 
ción, s e r á de j a r i n r a m p l i d a s sa
g r a d a s ob l igac iones de p a t r i o t i s m o . 

L a Confederac ión Cató l ico-Agra
ria os l a l l a m a d a a d a r cim.a a 
¡esta e m p r e s a , p u e s p a r a el ga s to 
'de los t rans^portes y el p r e s u p u e s 
to de l a s i n s t a l a c i o n e s os de su
m a c o n v e n i e n c i a q u e t o d a a l a s Co
o p e r a t i v a s a p o r t e n ayudo„s econó
m i c a s p r o p o r c i o n a d a s al v o l u m e n 
íle los p r o d u c t o s que h a y a n do ex
p o n e r . 

Los v inos , los accj tes , los que
sos, -los j a b o n e s y d e m á s p r o d u c 
tos que se r e m i t a n de EBpafia. a 
G a n t e deben agrupafs .e de '•"i^rie 
ijue c a d a sección a p a r e z c a forKiaíi-
do vn conjursto ar inór . ico i'.uacepti- i 

t o s q u e c o n c u r r e n a au f o r m a c i ó n . 
De C a t a l u ñ a s a b e m o s q u e h a n 

ped ido y a 200 m e t r o s c u a d r a d o s 
con des t i no a los p i o d u c t o s q u e 
p i e n s a n remit i i - a q u e l l a s C o o p e r a 
t i va s . 

Si el p r e s i d e n t e de l a Confede
r ac ión se d i r ige a l a S e c r e t a r í a 
del Concu r so I n t e r n a c i o n a l de Gan
te, s e g u r a m e n t e r e c i b i r á s i n pe r 
der m i n u t o los d a t o s e i n f o r m e s 
que a q u í se p rec i sen . 

Lo que n o ¡puede n i debe h a c e r 
se es a p l a z a r l a s d e t e r m i n a c i o n e s 
p a r a l í l t ima h o r a , p u e s se co r r e el 
pe l ig ro de que eaté d i s t r i b u i d o el 
t e r r e n o y h a y a que des i s t i r de to
m a r p a r t e en l a Expos ic ión de Co
o p e r a t i v a s . 

E s t a s c o s a s es p re fe r ib le n o in
t e r v e n i r en el las , a, i e a l i z a r los en> 
p e ñ o s con m e z q u i n d a d y des
ac i e r to . 

EIYSS MOEENQ 

-^ZB-

La fiesta del Patrono 

Estos días ha celebrado el floreeien-
te Sindicato de Cuatis la tradicional 
fiesta de su glorioso Patrono San Isi
dro Labrador. 

E n la mañana del día 8 se -celebró 
una solemne misa cantada, y al me
diodía los socios del Sindicato se re
unieron con sus familias para comer 
al aire libre. Por la tarde salió de la 
iglesia parroquial una procesión con la 

I imagen de San Isidro, .que fué lleva
da por socios del Sindicato. 

El día 9 se celebró en el campo de 
la feria el concurso de ganados, que 
estuvo oonenrridísimo. 

E n el salón de fiestas del Gran Ho
tel ^ a [Virgen, cedido por su propie
tario en vista de ser insuficiente el 
local que se bahía preparado, se dio 
una interesante serie de conferencias 
ante un público de más de l.OÍX) per
sonas, ' entre las que se contaban to
dos los socios del Sindicato. 

Su presidente, señor Bubira, leyó 
una Memoria, haciendo resaltar con 

} datos numéricos la prosperidad a que 
ha llegado. 

La ganadería argentina 

a Cortes señor Valla ha defendido en i 
la últ ima sesión de la Cámara de los 
diputados un proyecto, por el cual tra
ta d& solucionar la crisis ganadera que 
desde largo tiempo se deja sentir. 

Se establece en el proyecto del re
ferido señor la reducción del 50 por 
100 en los precios de arrendamiento de 
cam.pos, en los contratos de carácter 
general, y una reduoeión de 25 por 
100 en los precios de arrendamiento 
que se hagan con productos de la co
secha. 

El proyecto ha sido muy bien visto 
por gran parte de los diputados, y se 
creo que no tendrá grandes dificulta
des su aprobación. 

Madrid 
GRANOS Y CEREALES 

Sin variación alguna, ni en su si
tuación general ni en los precios con 
relación a ¡a semana anterior, se man
tiene este mercado en medio de la 
mayor desanimación, como si no aca
bará de recogerse una de las mejores 
cosechas de los últimos años. 

Claro está que esto tiene como ex
plicación el retraimiento observado por 
los harineros en general, muchos de 
los cuales tienen cerradas sus íábri-
cas y - otros van a hacer sus compras 
a los pimtos de origen, donde encuen
tran una importante diferencia con 
relación a los precios del mercado ma-
drilefio. 

Las cotizaciones registradas en la 
última semana han sido las siguien
tes 

Provincias 
ABANDA.—Trigo, a 70 reales fa

nega; centeno,, a .01 y 5 2 ; cebada la
dilla, a 44 ; ídem caballar, a 42-; ave
na, a 30 ; yeros, a 6 6 ; algarrobas, a 
6 8 ; titos, a 62; habas, a 6 1 ; lentejas, 
a 120; garbanzos superiores, a. 204; 
ídem buenos, a 186; ídem regulares, 
o 100; alubias, a 204 y 208, según 
clase; pa ta tas : nuevas, a 20 reales 
arroba; viejas, & 6. 

A S E N A S DE SAN PEDRO.—Nota 
de los precios que hasta la fecha ri
ge a en esta plaza, con relación a los 
artículos siguientes: 

Exposición! Regional de 
Agricultura y Ganadería 

S a inaugu.rerá m a ñ a n a en £ a a 
í i e b a s t i á n 

bol 16 al 2ij del corriente se va a 
celebrar en la capital da Guipúzcoii 
una imporcanlo Exposición Begional 
do Agricultura y Ganadería e üiter- j 
nacional do Hort icultura y Floricul
tura. 

El fin principal de este certamen es 
poner de manifiesto ei importante pro
greso realizado durante los últimos 
años en estas distintas ramas de la 
producción vaseonavarra. 

i'a en los concursos nacionales do 
ganados celebrados en Madrid los años 

¿PARA' SUSTITUIR 
AL ALGODÓN?. 

El cFarmes J o u m a b , de Nairobi, 
ha publicado una información relativa 
al cultivo del Argán, que recogemos 
por considerajrlo interesante: 

«Con muy buenos resultados viene 
oidtivándoso recionalment* on el Fe
derated Malay StatoB, hace dos afios, 
el Argán. Es una planta de la fa
milia de las bromeliáceas, cuya fruo-
te sor podada durante todo e! año. 
Su propagación so realiza mediante 
i'otoños. Es tan prolíñca, que consien
te sor podado durante todo el año. 
Sus aplicaciones son infinitas, pres-
laudóse a todas las que consiente el 
algodón; a tal punto, que hay quien 

Fanega de trigo o 94 libras o 43,24 j 1007, 1913 y 1922, la rog;ión vasca I prevé puede llegar a sustituirlo. y 
kilogramos, desde 19 pesetas; harina I obtuvo una sanción favoable rospec-

GAITSDOS y CARNES 

E l subdirector de «El Ideal Gallego» 
y catedrático don José Santiago do a 56, 
Chaforlé, expuso el concepto cristiano . 

•RTTOXTAQ ATOTTQ 1A 17" j - 4. A '. ^^ ^^ libertad y de la propiedad y 
" - . . _ . . í : „ ' . ~ ^ i 'iiPfta-do I las ventajas de la asociación en re- Durante la úl t ima semana ajitrarpn 

laeión con la Prensa y la vida mo- en el mercado de ganados las siguien-
derna. ! tes cabezas : 

El señor Kof Codina habló del es- Vacuno, 1.559; caballar, 2 0 ; mular , 
tado de la ganadería comarcal, cuyo 126; asnal, 74, y ninguna de lanar, 
lento progreso atribuyó a la falta d e ' E l importe de lo recaudado por el 
reproductores. Explicó la importancia ^ Ayuntamiento por la expendición de 
que tiene la selección de sementales i guías y estancias ascendió a 305,86 
para impulsar la riqueza pecuaria, base! pesetas ; lo que, comparado con la se
de la mejora de las clases oampesi-! mana anterior, arroja una diferencia 
ñas, que en Galicia principalmente se en más de pesetas 24,80. 
dedican a la ganadería. j En el Matadero fueron sacrificadas 

Invitó al Sindicato a que ínstale u n a ; ¡as siguientes reses : 
parada o subvencione al mejor para-1 Vacas, 1.800; terneras, 1.034; lana-
dista de la comarca que sostenga un j res , 5.755; lechales, 29, y cerdos, 2 5 ; 
buen reproductor, reglamentando e l : lo que, comparado con igual semana 
establecimiento subvencionado, como ¡ del año anterior, resul ta : 155 vacas, 
viene haciendo el Ayuntamiento de 462 terneras y 25 cerdos más y 1.114 
Ortigueira. lanares y 2 lechales menos. 

Habló, por último, el vicepresidente E l precio del kilogramo en canal de 
de la Federación agraria de La Coru- la res en la semana fué de 2,48 a 
fia, señor Sanz, que hizo un estudio"! 2,76 pesetas el vacimó, de 2,50 a 8,30 
acabadísimo de lo que es un Sindica
to, deteniéndose especialmente al ha-, 
blar de la Caja rural, que consideró' 
como la más práctica y democrátida 
de sus finalidades. 

de trigo, desda 6,25 los 11,5 kilogra-
m.os; cebada, fanega de 55,5 liti-os, des
de 11.50; garbanzo terciado, buena co-

. chura,, los 11,6 kilogramos, desde 9 ; 
Trigo, de' 45 a 48 pesetas los 100 j vino, ' desde 6,50 los 16,13 l i t ros; acei

te , cántara de 16,13 litros, desde 24. 
ABEVALO.—Trigo, a .69 y 70 reales 

las 94 l ibras; centeno, sin entradas; 
cebada, a 84 y 36 reales la fanega; 
algarrobas, a 61 y 62. 

Calcúlase la entrada de trigo en 
1.500 fanegas. Tendencia del mercado, 
floja. Temporal, bueno. 

ASTUDILLO.—^Trigo, a 72 reales 

kilos; cebada, de 25 a 30 ; centeno, 
de 33 a 3 7 ; avena, de 22 a 26,50; 
algarrobas, de 31 a 3 6 ; salvados, de 
23 a 2 6 ; alfalfa, de 21 a 25, y paja, 
de 8 a 9. 

. H a r i n a s : selectas, de 60 a 62 pe 
setas los 100 kilos sin envase y a do
micilio; extras, de . 57 a 59,50; inte-

les, de 56 a 57, y bajas, de 55 

Cultivos de arroz en las 
plantaciones de tabaco 

to al mótodo y plan que desde hace 
mucho tiempo viene siguiendo en la 
mojona de su riqueza pecuaria, pues 
eu diciios concursos obtuvo los prime
ros premios como mérito a su cons
tante y bien meditada labor. 

Eu el certamen actual se t rata do 
confirmar lo hecho hasta ahora y de 
poner on parangón el sistema emplea
do por nosotros, cruzo.ado el ganado 
pirenaico del país con la raza suiza 

La fibra del Argán se opina que po
dría venderse alrededor de 60 libras 
esterlinas tonelada. 

1 ,a maquinaria necesaria para elabo-
rfirla y prepararla es mucho más sen-
cllia ur.e !a que exige ei algodón y 
otros textiles.' 

Presenta el cultivo del Argán la con
dición do ser muy austero y de no 
ser atacado por ningún parásito. 

En 1919 se fundó una Sociedad pa-
a organizar ima expedición con el fin 

Schwyz, y seleccionando la primera i de aprovisionarse de plantas de Argán 
con el método empleado por nuestros 1 y transplantarlaa en los dominios bri-
vecinos los vascos franceses, que han 1 tánicos de Oriente. 

Adquirió la misma Sociedad treinti 
mil acres de terreno en el Malay¿Sta-

El Valle de Cagayán, famoso por 
sus plantaciones de tabaco, cuyas de
licadas y exquisitas menas compiten 
con las mejores .del mundo, t i t o e 
trazas de convertirse en valle produc
tor de arroz. 

Muchos hacenderos de tabaco han 
sembrado solamente una pequeña por
ción de sus t ierras, y algunos han pror 
ferido sembrar eu sus heredades maíz 
y arroz. 

Esta condición anormal que reina 
en todo el valle obedece a los malos 
precios que prevalecen hoy en el mer
cado tabacalero del exterior. Todos los 
cosecheros se sienten desanimados, y 
han preferido abandonar sus campos 
en espera de mejores tiempos. 

Las autoridades provinciales de Isa
bela se hallan hoy planeando verifi
car una campaña intensa por toda la 
provincia en pro de la siembra del 
arroz, en sustitución del tabaco, y , se
gún indicios, esta campaña es acogi
da con simpatía por los tabaqueros, 
quienes ven un brillante porvenir en 
el cultivo del arroz. Por de pronto los 
Municipios de Cagayán, Tumauini y 
Santiago pueden considerarse Munici
pios arroceros, pues por propia inicia
tiva los hacenderos da tabaco han 
sembrado sus tierras del mencionado 
cereal. 

el lanar y a 3 el de cerda, según clase. 
Apenas se observa una diferencia de 

céntimos entre los precios anteriores 
y los de la semana última. 

L a procedencia del ganado fué : el 
Hizo ver cuál es el procedimiento! vacuno, de Galicia, Austrias, Zamora, 

que conviene seguir para lograr el fio- ¡ Toledo, Avila, Segovia, Córdoba y Ma-
recimiento de la sindicación asrar j d r i d ; el lanar, de Cáceres, Salaman-
V por enfermedad del padre Nebreda, ' ca, Valladolid, Toledo, Avila y Ma-
que debía tomar parte en el acto, hizo drid, y el d̂ e cerda, sólo^ d̂ ê  Madirid. 

Alimentad vuestras aves con huesos 
molidos. Sorprendentes resultados. Pe. 
did catálogos de molinos para huesos a 
Matths . Grabey. Apartado 185, Bilbao, mosquitos. 

también el resumen de los discursos. 
Todos los oradores fueron muy aplau

didos. 

El mayor enemigo de 
los mosquitos 

E l enemigo m o r t a l de los mosqui
tos es el pa to . La a p t i t u d de éstos 
•para des t rui r los supe ra a l a de los 
peces. La eficacia de ambos h a sido 
var ias veces comprobada en los sit ios 
pantanosos p a r a pirevenir e l paludis
mo y la fiebre amari l la . 

A las observaciones de Will iam 
Loewood y de Atel , señalando el p a t o 
con ap t i tudes pa r t i cu l a r e s p a r a de
vorar las larvas d© los mísq t t i tos que 
se encuen t ran en la superficie dé las 
aguas, puede afladírse las d e o t ro ob
servador, que en dos es tanques de 
igual superficie colocó en el uno pa
to s y en el o t ro peoes. E l pr.iniero 
fué desembarazado en seguida de 
mosqui tos y en el segundo se encon
t r a r o n insectos en d i fe ren tes estados 
de desarrollo. In t roducidos los pa tos 
«n est« es tanque , a los dios días no 
quedaban ni er isál idas n i la rvas de 

mnELOfímóo " S a l u d " 
pñmf¿6fímM/ío "Riqueza* 

SIN RIYAL PARÍ LS DESINFECCIÓN DE TODA CLASE DE LOCALES 

BOMBA PRAT 
P a t e n t a d a e n 

t o d o s lo s p a í s e s 

La gran auxiliar de la 
Agricultura, de la In
dustria y d e l hogar. 

P I D M E E N LOS PRIMGIPALES ESTABLECIMIENTOS D E 
MAQUINARIA, MATERIAL ELÉCTRICO, F E R R E T E R Í A S , ETC. 

ESQUILANDO A MAQUINA 
con la esquiladora 

W O L S E L E Y " 
LA MEJOR DEL MUNDO 

R e c o m e n d a d a po r l a Asocia
c ión G e n e r a l de G a n a d e r o s 
Se ob t i ene 20 o n z a s m á s de 

l a n a po r ove ja 

Se ob t i ene l a f ib ra 
s in r eco r t e s 

e n t e r a 

No se d a ñ a a los a n i m a l e s 

E s q u i l a n los m i s m o s p a s t o 
res , s in n e c e s i d a d de espe

r a r a los e s q u i l a d o r e s 

Un h o m b r e e squ i l a u n a ove
j a en t r e s m i n u t o s 

Slndicaío Nacional de IVlaquinaria Agrfcol?, 
Pasaje ce ¡a Alhambra, 1 . -MADRID 

lile de marcar los diPtintos e lemen- ' °sv'ri%Ví.%if»"ri*aPis'=«vi«H!fti«^v=íí'ffi^'V^^íVyvv^«íi»F,^^ 

L a carne de vaca se expende en las 
tablajerías, con arreglo a lo dispuesto 
por la Jun t a provincial de Subsisten
cias, a los siguientes, precios : de pri
mera, sin hueso (filetes), a 4,30 pe
setas k i lo ; de segunda, a 3,40, y de 
tercera, con hueso, a 1,60. . 

La ternera tuvo en el mercado da 
los Mostenses las siguientes cotiza
ciones : 

De Castilla, de 40 a 41 pesetas la 
arroba; de la Montaña, de 86 a 874 
de la t ierra, de 29 a 30, y de Gali
cia, de 30 a 33. 

E n las tablajerías se vende, de 8 a 
6 pesetas kilo,, según clase 

Aunque con lentitud, continúa la 
baja de este mercado,, según puede 
verse si se examinan los precios de 
las cuatro o cinco últimas semanas 
anteriores. 

AVES, CAZA Y HPEYOS 

Las últimas cotizaciones del merca
do de los Mostenses son las siguien
tes : 

Aves.—Gallinas, de 6 a 8^^pesetas 
u n a ; patos de 4 a 6,50; pavos, de 
9 a 1 5 ; poUancos, de 6 a 7, y poUos, 
de 4,50 a 5. 

Ca'za.—Conejos, de 6 a 7 pesetas 
pa r ; liebres, a 7,50 una , y perdices, 
de 5 a 6 pesetas par. 

H u e v o s . ^ D e Castilla, de 23,50 a 
25,50 pesetas el ciento, y de Galicia, 
de 22,50 a 28. 

Conforme ya anunciamos la semana 
precedente, el estacionamiento de las 
cotizaciones de este artículo no po
día interpretarse en sentido optimis
ta, y buena prueba de eUo es que, a 
pesar de los elevados precios que haca 
ocho días tenía, esta semana ha con
tinuado el alza, hasta llegar a resultar 
al por mayor a roas de 25 cántimos 
huevo. 

FRUTAS Y VERDURAS 
H e aquí las cotizaciones del merca-, 

do de la Cebada: 
Frutas.—Ciruelas, de 0,50 a 0,60 el 

ki lo: ídem claudias, de 0,90 a 1,20; 
higos, de 0,35 a 0,50; limones, de 
45 a 48 la sera ; manzanas, de 0,30 a 
0,65 el k i lo ; melocotones, de 0,50 a 
1,50; peras, de 0,90 a 1,25; uvas de 
moscatel, de 0,70 a 1 ; ídem de la tie
rra, d© 0,45 a 0,65; ídem albiUo, de 
0,25 a 0,40. 

Verduras.—^Acelgas, de 0,25 a 0,40 
el manojo; ajos, de 0,35 a 0,40 el ki
l o ; berenjenas, de 2 a 2,25 la docena; 
calabacines, de 1 a 1,25; cebollas, de 
0,10 a 0,14 el k i lo ; escarola, de 1 a 
1,75 la docena; judías, de 0,25 'a 0',65 
el ki lo; patatas holandesas, de 0,22 
'a 0,24 el k i lo ; Ídem blancas, de 0,14 
a 0,15; ídem rosa, de 0,16 a 0 ^ 7 ; 
pepinos, de 0,10 a 0,25; pimientos, co
lorados, de 10 a 80 el ciento; ídem 
verdes, de 3 a 1 1 ; remolacha, de 0,60 
a 1 ; repollo de la t ierra, da 0,80 a 
0,35 el ki lo; tomates, de 0,25 a 0,40; 
zanahorias, de 0,70 a 1. 

OTROS A R T Í C U L O S 

Datos facilitados por la visita de 
policía urbana al negociado de Abas
tos del Ayuntamiento: 

Aceite, de 1,80 a 2 pesetas l i t ro ; 
aceitunas, de 0,80 a 2 kilo; aguardien
tes, de 1,80 a 3 l i t ro; alcohol, de 1,80 
a 3 ; arroz, de 0,80 a 1,50 el ki lo; azú
car, de 1,80 a 2,50; corbón de cok, a 
6,50 los 40 kilos; ídem mineral, a 
6,50; ídem vegeta!^ a 10; garbanzos, 
de 0,80 a 1,75 el kilo; judías, de 1,20 
a 1,80; leche, de 0,70 a 0,80 l i t ro : 
lent.ejas, de l a 1,40 el ki lo; leña de 
encina, de 6 a 8 el quinta] métrico; 
queso de bola, a 6 el ki lo; ídem Grn-
j 'ére, de 8 a 10; ídem mancnógo, dé 
5 a 6 ; ídem de Parma, do 12 •"» 15 ; 
ídem lioquefort, do 14 a 16 ; =al, de 
0,15 a 0,20; vino blanco, dg 0,50 a 
O.GO; ídem tirito, de 0,40 a 0,iO; vi-i 
nagro, do 0,50 a 0,60 litro. 

a 7 reales arroba. 
AVILA.—Entrada, regular. 
Trigo, a 76 reales fanega de 94 li

b ra s ; centeno, a 42; cebada, a 40; 
algarrobas, a 62. 

BBIVIESCA.—Trigo, a 69 y 70 rea
les fanega; cebada, a 40 ; avena, a 
82 ; centeno, a 5 5 ; yeros, a 72 ; pa
tatas, a 11 reales arroba. 

'OASTEOJEBIZ.-—Trigo, a 68 reales 
fanega; centeno, a 4 6 ; cebada, a 89 ; 
avena, a 30; yeros, a 6 8 ; titos, a 
59 ; habas, a 60; garbanzos, a 200,; 
alubias, a 186; lentejas, a 90 ; pata
tas, a 8 reales arroba. 

LEÓN.—Trigo, a 72 reales fanega; 
cebada, a 45; centeno, a 70 ; avena, 
a 8 8 ; patatas, a 3,50 pesetas arroba. 

Mercado animado. 

LBRMA.—Trigo, a 69 reales fane
ga ; centeno, a 4 8 ; avena, a 32 ; ce
bada, a 42 ; yeros, a 6 6 ; algarrobas, 
a 6 8 ; titos, a 60 habas, a 60 ; frar-
banzos, a 186; alubias, a 208 ; lente
jas, a 120 ; patatas, a 6 reales arroba. 

MEDINA.—-El mercado ha estado 
muy animado, debido a ser los últi
mos días de ferias. Hubo una entra
da de trigo de 1.500 fanegas, que se 
cotizó entre 70 y 70 1/2 reales fane
ga ; de cebada entraron 800 fanegas, 
que se vendieron entre 35 y 86 rea-
lee fanega; de algarrobas, muy bue
na entrada, cotizándose a 63 y 64 rea
les fanega; de avena, rma entrada de 
100 fanegas, de 27 a 28 reales fane
ga. La entrada de ganado lanar fuá 
de 40.000 cabezas, que se vendieron: 
los corderos, de 18 a 25 pesetas oa 
boza; corderos churros, de 15 a 20 
pesetas; . ovejas, de 15 a 20 pesetas, 
haciéndose muchas transacciones para 
Madrid, Barcelona y Liogrofio. 

I 'ALENCIA.—En el mercado de hoy 
han regido los precios siguientes: 

Trigo, a 69 y 70 reales fanega; ce
bada, a 36 ; centeno, a 5 5 ; avena, 
a 25. 

Mercado encalmado. Tiempo, bueno. 
PEÍÍABANDA DE BRAOAMONTE 

(Salamanca).—Trigo, entrada, 500 fa
negas, vendiéndose a 69 y 70 reales 
fanega de 94 l ibras; cebada, 100, a 
85 y 3 6 ; centeno, 50, de 63 a 54; al
garrobas, 200, a 62 y 68 ; guisantes, 60, 
de 59 a 60 ; harina de pirimera, a 23 
reales arroba; ídem de segunda, a 22 ; 
ídem de tercera, a 21. 

Hay ofertas de trigo a 71 reales" fa
nega. Pagan a 70. Compras: algún 
tanto realizadas. Tiempo: algo más 
fresco oon preparativos de Uuvia. As- 1 
peoto de los campos: el mercado de 
hoy ha sido m á s concurrido que el 
anterior, haciéndose varias transac
ciones, que no Uegaron a su totalidad. 

PRADOLTJENGO.^Trigo, a 70 rea
les fanega; cebada, a 4 2 ; avena, a 
32 ; centeno, a 50 ; yeros, a 6 8 ; pa
tatas, a 8 reales arroba. 

PAMPLIEGA.—Trigo, a 6 8 ; avena, 
a 3 2 ; cebada, a 40 ; yeros, a 62 ; pa
tatas , a 8 reales arroba. 

BOA.—Trigo, a 70 reales fanega; 
centeno, a 4 8 ; cebada, a 4 2 ; avena, 
a 34 ; yeros, a 6 8 ; algarrobas, a 6 5 ; 
titos, a 6 8 ; lentejas, a 130; garban
zos, a 200; alubias, a 220; habas, a 
6 0 ; patatas , a 7 reales arroba. 

SEVILLA.—Trigos : actualmente se 
están ofreciendo trigos nuevos, sin re
cibir anticipos en metálico, de 88 a 
34 pesetas los 100 kilos, y oon en
trega de la mitad de su v ¿ o r , de 81 
a 32 pesetas los 100 kilos sobro va
gón procedencia; hoy se cotizan en 
la plaza a los precios siguientes : cla
se barbilla y candeal, a 40 pesetas ; 
recio superior, a 37 ; voltizo y t remés, 
a 36 los 100 kilos sin saco, sobre va
gón Sevilla. Harkias y salvados: sé
mola, a 49 pesetas ; Bemolada, a 4 8 ; 
primera corriente, a 47. Salvados : Re
basa, a 26 pesetas ; basto, a 22 ; fino, 
a 20. Cebada: nueva cosecha, a 24 
pesetas. Avena: nueva cosecha, a 20 
pesetas. H a b a s : nueva cosecha, clase 
chicas o cochineras, a 82 pesetas ; ma-
zaganas moradas, según clase, a 8 5 ; 
Tarragonas, a 42. Maíz ; clase vieja, 
a 36 pesetas. Alverjones: nulas las 
operaciones; a 37 pesetas. Garbanzos: 
de 60 a 65 granos 30 gramos, de 100. 
a 110 pesetas. Alpiste: clase corrien
te , de 55 a 66 pesetas. Acei tes : de 
19 a 19,50 pesetas, según acidez y 
procedencia. 

VAIi íADOLID.—Harinas : la situa
ción en el mercado harinero es igual 
que en los días anteriores; los pre
cios, aunque flojos, se mantienen sin 
modificación; selectas, a 58 y 59 pe
setas los 100 kilos; extras, a 56 y 
S7, y panaderas, a 54 y 56. Trigo: 
a 73 reales fanega de 94 l ibras; Sa
lamanca, a 70 ; xilar, a 7 1 ; Paredes y 
Osorno, a 72 1/2 y 7 3 ; mercado del 
Canal, a 70 y 70 1/2 reales; mercado 
del Arco, a 70 y 71 reales. Otros gra
nos : centeno, a 55 y 56 reales fanega 
de 94 l ibras; cebada, a 83 y 54 ; ave
na, a 23 y, 23,50 pesetas los 100 kilos, 
y algarrobas, a 6.3 y 6-3 1/2 reales la 
fanega de 94 libras. 

V I L L A D I E G O . ^ T r i g o , a 72 reales 
fanega; cebada, a 4Ü; voros, a 8 0 ; 
lentejas, a li 'O; avfiíia, a 29 ; titos, 

pai.atas, a 9 rea-

fanega; centeno, a 45 ; cebada, a 41 ; 'mejorado la raza pirenaica, que deno 
yeros, a 5 5 ; avena, a 3 1 ; garbanzos, ' minan también vasca, cruzándola con 
a 180; titos, a 8 4 ; lentejas, a 120; ¡a Limousin. Por lo tanto el concurso 

de San Sebastián tiene una importan
cia capital para la riqueza pecuaria 
de la región. 

En la Exposición Internacional de 
EToi ticrütura y Floricultura se pondrá 
en evidencia , seguramente el enorme 
propreso que en pocos años se ha lo
grado en el cultivo de legumbres y hor 
talizas, así como en la ornamentación 
de jardines, confección de ramos de 
flores, etcétera. 

El ganado se hallará instalado en ele
gantes «box>, que permiten exami
narlo hasta en sus más mínimos de
talles. 

He aquí la relación de inscripciones 
habidas, por las cuales se puede dedu
cir la. importancia de la dicha Expo
sición : 

Productos agrícolas, 69 inscripcio
n e s ; maquinaria agrícola, 24 ; flori
cultura, 39 ; fruticultura, arboricultura 
y forestal, 36 ; horticultura, 34 ; pro
yectos y publicaciones, 3 ; productos y 
útdes diversos, 7 ; vacas lecheras, 1. 

Ganado cabaUa? de ostabolación 
Potros, 1 inscripción; potrancas y 

yeguas, 2. 

G-anado cabaUav de pastoreo 
Potrancas y yeguas, 2 inscripciones. 

Jaqultas moobales 
Potros, 7 inscripciones; potrancas, 

3 ; raza árabe, 2 ; ganado asnal, 3 ; 
ganado cordal, 1 1 ; ganado lanar, 10; 
animales de corral, 30 lotes. 

Ganado vacuno, raza pirenaica 
Novillos y toros, 26 inscripciones; 

novillas y vacas, 88. 

Ganado vacuno raza Sohwyz 
gnlpnzooana 

Novillos y toros. 20 inscripciones; 
novillas y vacas, 48. 

Ganado vacnno, raza Sohwyz suiza 
Toros, 7 inscripciones; vacas, 6. • 

Ganado vacuno, raza mestiza Schwyz 
pirenaica 

Novillas y vacas, 18 inscripciones. 
La excelentísima Diputación, secun

dada por el excelentísimo Ayunta-
tniento de San Sebastián, no ha omi
tido gasto alguno para llegar al fin 
Oue se propuso, que no es otro que el 
de que la Exposición futura sea, no 
solamente fecunda en enseñanzas y 
progreso agro pecuario, sino que, ade
más, resulte una nota de cultura de es
ta región, que tanto labora por el pro
greso y la civilización. 

Vicente L A F P I T E . 

Congreso de Oleicultura 
o——— 

NIZA, 14.—La Sociedad Nacional de 
Ole icul tura de Franc ia o rgan izará en 
Niza del 14 al 20 de oc tubre próxiimo 
su sexto Congreso in ternacional , que 
se dedicará al estudio d e los parás i 
tos de l olivo, y muy espec ia lmente 
al de la mosca del olivo. 

El Congreso es tud ia rá las actas de 
la Conferencia de Madrid, ú l t ima
men te celebrada, y después de revi
sar sus t rabajos y las Memorias p re -
sentada¡s adopta rá determinaciones . 

Se rea l i za rán excursiones a Gen
tes , a Garres y al « insectar ium» de 
Blenton. E l 2f) de oc tub re los con
gresis tas se embarcarán eu M z a pa ra 
Córcega, donde se h a organizado un 
viaje de estudios, que du ra r á ha s t a 
el día 25 del mismo mes. 

Las adhesiones deben di r ig i rse a 
la Sec re ta r í a genera l del Congreso, 
s i tuada en Par ís , r u é de la Proces-
sion, 71 . 

a CO; habas, a 65 ; 
les arroba. 

m i m yiififiULiiRES 
P a r a cons t ru i r o re formar B i d e -

gas, consu l t a r la célebre obra de 
Ot tav i . 

P a r a e laborar vinos t i n tos o blan
cos, consu l ta r la cé lebre obra de 
Ottavi.—^Para preveni r y co r r eg i r las 
enfermedades de los vinos, consul ta r 
l a cé lebre obra do Ot tav i . '— Precio, 
8 pesetas . 

«Bodegas y Destiilerías Cooperat i 
vas, por Rivas Moreno. — Precio, 
2 pese tas . 

A LOS TRIGUEROS 
Antes de sembrar , y después de 

hecha la recolección, consul ta r el cé
lebre l ibro de Navar ro , ingeniero 
agrónomo, ca t ed rá t i co de Patología 
vegetal . — Pi-ecio, 7 i>asetas. 

A I . O S HOKTELANOS 
Leed: «Los Progresos de la Huer

ta». —• Precio, 8 pese tas . 
I I B E E R I A AGRÍCOLA 

F e r n a n d o T, 1 , 2, — M A D R I D 

süleisiradOP fie E! ieUilel 
HORAS I>E OFICIJfA 

Waísñua 9 a l 

Tarde S :s 7 

le-í. La concesión de tales terrenos "la 
decidió el Gobierno do Malay States, 
pn vista de los méritos indiscutibles 
de la nueva fibra y de los ensayos 
repetidos a que quedó sometida. 

La Sociedad Pibre Expert hizo toda 
suerte de ofrecimientos a la Córnps-
ñía promotora del cultivo de la nuevii 
planta para decidi r la ,a explotarla en 
vasta escala en la India. TambfSn el 
Gobierno de Geyláu ha hecho oferta 
de una concesión de treinta mil acres 
de terreno para que se establezcan cul
tivos de Argán. 

Los ensayos a que éste ha quedado 
sorr.etido para demostrar su alto va
lor, han quedado puestos de manifiesto 
en los estudios que por cuenta del Go
bierno de Malay States se han llevado 
a cabo, y han dado lugar a que se 
dictaminara que la expresada fibra se 
estime como de calidad superior y de 
inestimable valor en el mimdo textil, 
augurándole un gran porvenir. 

Por otra parte, el Argán se cree qna 
será preferido a la fibra de Manila y 
,al cáñamo. Su resistencia a las aguaj 
saladas es notabilísima, así como la 
fuerza de resistencia a la tensión, su
perior a la normal, llegando a supe
rar en un 50 por 100 a la del oáfia-
mo y del lino, más superior. En la hi
latura, el Argón dio 7.500 yardas por 
kijo. opinándose que será fácil llegar 
a la producción en hilos mucho más 
finos. 

Estas fibras resultan mucho más re
sistentes que la do seda, y compara
bles a las de acero en tensión . 

La hoja del Argán rinde el 20 por 
100 de BU fibra, mientras que la da 
agave de sisal sólo contiene el 4 por 
100. 

Para la producción de tejidos fuer
tes y resistentes, domina la creencia 
que ha da pasar poco tiempo sin que 
el Argán: tome si lugar, que ocupa el 
algodón. 

El Argán se produce espontáneamen
te en el África del Norte, y sobre todo 
en Madagasoar. 

Los territorios españoles africanos, y 
quizás Andalucía, podrían ser propicios 
a la explotación de tan admirable ve
getal. 

ID.. CULTIVADOR. 
"'" AQDER/SO 

i »y ««e»»»»»»» w y «a»*!**»***"^* ? J.ttf.f .Igí'jj 

l i i i f i liirico pridici ie RiriCDltura 
L a ü B E S D i COK liA CHUZ 

DEL MEBITO AGKIOOIiS 
Gran premio a« honor ^ la ExposloUii 

Kispanotrancesa de Zsngoza. 
Continuación de RESUMEN DE 
AGBIOULTURA y EN EL CAM
PO, de Barcelona; AGROS, VIDA 
RURAL y LA REVISTA AGRI-
COLA, de Madrid; PRACTICAS 
MODERNAS, de La Coruña, y VI 
TICULTURA & ENOLOGÍA, de 

ViUafranea del Panadas, 
E L CULTIVADOR MODERNO se 
publica mensualmente, formando 
cuadernos de gran tamaño (32 por 
24 centímetros), ilustrados con nu
merosos grabados, papel superior, 
de más de 70 páginas cada número. 
El i CULTIVADOR MODERNO es 
la revista de vulgarización agriooia 
española más completa y práctica. 
En E L CULTIVADOR MODBE-
NO colaboran los mág eminentes 
agrónomos y experimentados labra

dores y ganadeiros. 
EL CULTIVADOR MODERNO 
tiene establecido servicio de eoo-
Bultas gratui tamente; venta de ma
quinaria, libros y semillas; com
praventa de productos para la agri
cultura, facilitando las relacione» 
entre los ngrioultoreg y casas co

merciales, etc. 
Precio de suscripción: 

OCHO PESETAS ANUALES 
Pídase «n Rúmero de muestra 

gsattiito. 

Redacción y Administración: 

Notariado, 2 , principal. 
Apar t ado 62.5 Tsíéfono A.SÍ99 

BARCELONA 
Envíarri.?,;; -.'atálegcs y precie* de 
toda clase do pemiuas, trigos seloo-
üior.adoíi para la siembra, árb-clea 
ftú'.alea y forestiiie.s, obr% d-3 ttgri-
ci!!t'..u-8. ]lepOí)lacii»es íorestalos 

por coatrnt-o. 


